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RESUMO 

Estudos no âmbito do ensino superior têm apontado para um fenômeno global que é a 
descapitalização da universidade pública gratuita, em decorrência da menor 
disponibilidade de recursos públicos e do aumento dos custos. Para equalizar a situação, 
tem havido um esforço das universidades públicas federais para captar recursos no 
mercado e complementar o orçamento do Governo Federal/MEC que tem sido insuficiente 
para a manutenção e o atendimento de demandas que fazem parte da função social das 
universidades. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo analisar, no período de 2005 
a 2008, o papel da receita própria das universidades públicas federais brasileiras, em 
especial da Função Universidade de Brasília, objeto do estudo de caso, para a manutenção, 
a democratização/universalização do acesso, a permanência do estudante carente na 
instituição e a prestação de serviços gratuitos à sociedade. O trabalho mostra que foram 
destinados a essas instituições, na subfunção Ensino Superior, R$ 9,3 bilhões, em média, 
no período de 2005 a 2008. Embora seja um volume expressivo de dinheiro público, tais 
recursos tem sido insuficientes para financiar integralmente o custo corrente dos mais de 
600 mil estudantes matriculados em cursos de graduação presenciais. Nesse sentido, o 
estudo apontou que na FUB a proporção da receita própria em relação ao total do  
orçamento de custeio e de investimentos na fonte 112, excluindo pessoal, é de 309,6% e 
622,8%, respectivamente. É nesse aspecto que se verifica a contribuição significativa da 
receita própria para complementar os recursos do Governo Federal para a manutenção e o 
atendimento de demandas que fazem parte do papel social dessas instituições.  
 
 
Palavras-chave:     1. Orçamento 2. Receita Própria  3. Ensino Superior  4. Manutenção  

       5. Universidades 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Problema e relevância 

 Estudos no âmbito do ensino superior têm apontado para um fenômeno global que é 

a descapitalização da universidade pública gratuita, isto é, os recursos públicos para o 

financiamento da educação superior tenderão a reduzir1. (SANTOS, 2004) Outra 

sinalização importante nesse sentido é o diagnóstico da educação superior no Brasil, 

constante do Plano Nacional de Educação (PNE) instituído pela Lei nº 10.172/2001, que 

aponta que o percentual de recursos destinados à manutenção e investimento nas 

Instituições Federais de Ensino (IFES) decresce na mesma proporção em que aumentam os 

gastos com inativos e pensionistas.  

 Ainda, de acordo com o PNE, no financiamento da educação superior, devem-se 

observar as metas estabelecidas referentes ao ensino a distância, formação de professores, 

educação indígena, educação especial e educação de jovens e adultos, cuja demanda de 

recursos também é cada vez mais freqüente, tendo em vista as políticas públicas de 

inclusão e assistência estudantil que têm sido feitas nos últimos anos, como o Programa de 

Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI, 

instituído pelo Decreto nº 6.096/2007, e o Programa Nacional de Assistência Estudantil 

(PNAES)2, instituído pela Portaria Normativa do Ministério da Educação nº 39, de 

12.12.2007, cujas despesas correrão à conta de dotações orçamentárias anualmente 

consignadas ao Ministério da Educação. 

 O documento sobre os Condicionantes, Tendências e Cenários para o Ensino 

Superior no Mundo e no Brasil, para o horizonte de 2003 a 2025
3 (PORTO & RÉGNIER, 

2003, p. 18) menciona a necessidade de encontrar formas de financiamento viáveis para 

sustentar o ensino superior, especialmente quando se considera a menor disponibilidade de 

recursos públicos e o aumento dos custos. 

                                                 
1 A universidade do século XXI: Para uma reforma democrática e emancipatória da Universidade. 
Boaventura de Sousa Santos. Disponível em: 
http://www.ces.uc.pt/bss/documentos/auniversidadedosecXXI.pdf. 
2 As ações de assistência estudantil compreendem as seguintes áreas: moradia estudantil, alimentação, 
transporte, assistência à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche e apoio pedagógico. (Parágrafo único 
do art. 2º da Portaria Normativa). 
3 Documento disponível no site do MEC: http://mecsrv04.mec.gov.br/univxxi/pdf/cenes3.pdf. 
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Para atender às novas oportunidades de acesso4 ao ensino superior, bem como a 

diversificação das modalidades5 de cursos e às metas estabelecidas, seja do PNE, seja do 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)6, é que se passa a perceber a necessidade de 

geração de recursos próprios pelas IFES em complemento aos recursos que são aportados 

pelo Estado. (NEIVA, 2008) 

Associado a essa vastidão de atividades desenvolvidas pelas IFES, Neiva (2008, p. 

15) cita que  

o aumento do número de instituições de ensino superior, assim como a crescente 
demanda por recursos públicos, aliados à limitação de tais recursos, provocaram a 
disponibilização, por parte da União, de recursos às IFES, em volumes 
insuficientes a sua adequada manutenção.  

 

 Segundo Corbucci & Marques (2003, p. 15) “[...] tanto na UnB como nas demais 

IFES, os recursos do Tesouro são destinados, em sua maior parte, ao pagamento de 

pessoal, ao custeio de benefícios aos servidores e ao cumprimento de sentenças judiciais.” 

Contudo, apesar de haver um esforço para que os cofres públicos financiem 

adequadamente os gastos públicos relacionados ao ensino superior, o fato é que os 

investimentos nesse sentido não têm sido suficientes para atender à demanda cada vez mais 

crescente. 

 Para equalizar a situação, tem havido um esforço das universidades públicas 

federais brasileiras para captar recursos no mercado, e assim atender às necessidades 

econômico-financeiras da comunidade universitária e das demandas da sociedade. Os 

recursos captados são aplicados tanto na manutenção quanto no desenvolvimento do 

ensino, conforme estabelece o artigo 212 da Constituição Federal de 1988, ou seja, as 

universidades públicas federais destinam a sua receita própria para o financiamento das 

despesas de custeio e de capital. As primeiras compreendem o grupo Pessoal e Encargos 

                                                 
4 As oportunidades de acesso ao ensino superior estão associadas ao sistema de cotas. A Universidade de 
Brasília (UnB) foi a primeira federal a instituir o sistema de cotas, em junho de 2004, após cinco anos de 
debates. A ação afirmativa fez parte do Plano de Metas para Integração Social, Étnica e Racial da UnB e foi 
aprovada pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE). Informação disponível em: 
http://www.unb.br/estude_na_unb/sistema_de_cotas. 
5 De acordo com Porto & Régnier (2003, p. 67), as modalidades de cursos englobam os cursos técnicos, 
tecnólogos, sequenciais, educação continuada, cursos de especialização, pós-graduação lato e stricto senso, 
cada qual voltada para um tipo específico de clientela com necessidades diferenciadas.  
6 O PDI consiste num documento em que se definem a missão da instituição de ensino superior e as 
estratégias para atingir suas metas e objetivos. Abrangendo um período de cinco anos, deverá contemplar o 
cronograma e a metodologia de implementação dos objetivos, metas e ações do Plano da IES, observando a 
coerência e a articulação entre as diversas ações, a manutenção de padrões de qualidade e, quando pertinente, 
o orçamento. Deverá apresentar, ainda, um quadro-resumo contendo a relação dos principais indicadores de 
desempenho, que possibilite comparar, para cada um, a situação atual e futura (após a vigência do PDI). 
Informação disponível em: http://www2.mec.gov.br/sapiens/Form_PDI.htm. 
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Sociais e Outras Despesas Correntes; as segundas compreendem o grupo Investimentos, 

que correspondem às “despesas orçamentárias com softwares e com o planejamento e a 

execução de obras, inclusive com a aquisição de imóveis considerados necessários à 

realização destas últimas, e com a aquisição de instalações, equipamentos e material 

permanente.” (MTO, 2010, p. 50) 

Neste trabalho, as despesas com pessoal serão objeto de análise, mesmo não sendo 

financiadas com recursos próprios. 

  

1.2 Caracterização das universidades públicas federais 

 As universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos quadros 

profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber 

humano, conforme disposto no artigo 52 da Lei nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases 

(LDB). 

A Constituição Federal de 1988, no seu artigo 207, menciona que as universidades 

gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 

patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão.  

As universidades públicas federais são instituições sem fins lucrativos, vinculadas ao 

Ministério da Educação (MEC), cuja função7 predominante de governo é a 12 (Educação). 

A essa função são associadas subfunções8, tanto ligadas à Educação quanto a outras 

funções/atividades do Estado. A título de exemplo, no ano de 2008, dezoito subfunções 

constaram no orçamento das universidades, com dotação9 tanto na fonte 112 quanto na 

fonte 250. 

Foram as seguintes subfunções, de acordo com os Apêndices A e B: 

a) 122 – Administração Geral; 

b) 125 – Normatização e Fiscalização; 

c) 128 – Formação de Recursos Humanos; 

d) 212 – Cooperação Internacional; 

                                                 
7 Função são as ações desenvolvidas pelo Governo, direta ou indiretamente, reunidas em seus grupos 
maiores, através das quais se procura alcançar os objetivos nacionais. (Lima, 2007, p.66) 
8 Subfunção representa uma partição da função, visando agregar determinado subconjunto de despesa do 
setor público. (Giacomoni, 2009, p. 96) 
9 Dotação: corresponde ao limite de crédito consignado na lei de orçamento ou crédito adicional, para atender 
determinada despesa. (Glossário STN: http://www.tesouro.fazenda.gov.br/servicos/glossario/glossario_d.asp) 
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e) 301 – Atenção Básica; 

f) 302 – Assistência Hospitalar e Ambulatorial; 

g) 303 – Suporte Profilático e Terapêutico; 

h) 361 – Ensino Fundamental; 

i) 362 – Ensino Médio; 

j) 363 – Ensino Profissional; 

k) 364 – Ensino Superior; 

l) 365 - Educação Infantil; 

m) 366 – Educação de Jovens e Adultos; 

n) 367 – Educação Especial; 

o) 422 – Direitos Individuais, Coletivos e Difusos; 

p) 542 – Controle Ambiental; 

q) 571 – Desenvolvimento Científico; e 

r) 573 – Difusão do Conhecimento Científico e Tecnológico 

 

No caso das universidades, a subfunção que possui a maior dotação é a 364, que 

representa o Ensino Superior, embora essas instituições executem ações que não estejam 

diretamente vinculadas ao Ensino Superior. 

 Ademais, no seu artigo 54, a LDB dispõe que as universidades mantidas pelo Poder 

Público gozarão, na forma da lei, de estatuto jurídico especial para atender às 

peculiaridades de sua estrutura, organização e financiamento pelo Poder Público, assim 

como dos seus planos de carreira e do regime jurídico do seu pessoal.  

Corroborando o preceito de financiamento disposto no parágrafo anterior, o artigo 55 

da LDB menciona que caberá à União assegurar, anualmente, em seu Orçamento Geral, 

recursos suficientes para manutenção e desenvolvimento das instituições de educação 

superior por ela mantidas.  

As despesas das universidades públicas federais são financiadas com recursos do 

Orçamento-Geral da União, os quais recebem, entre outras, a classificação por fonte para 

identificar a sua destinação. De acordo com Giacomoni (2009, pp.147-148), a classificação 

por fontes de recursos é dividida em cinco grupos:  

1. Recursos do Tesouro – Exercício Corrente: reúne a maior parte e as 
principais fontes de recursos. Compreendem os impostos, as taxas, as 
contribuições parafiscais (sociais e econômicas), os recursos de 
operações de crédito, a receita de alienação patrimonial etc.  

2. Recursos de outras Fontes – Exercício Corrente: envolve os vários 
tipos de receitas próprias de fundos e das entidades dotadas de 
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autonomia financeira que integram o orçamento federal: autarquias, 
fundações e empresas públicas. 

3. Recurso do Tesouro – Exercícios Anteriores. 
6.      Recursos de Outras Fontes – Exercícios Anteriores.  
9.      Recursos Condicionados. 

 

Conjugando os códigos do grupo de fontes com a especificação das fontes de 

recursos estabelecidos pela Portaria Interministerial Secretaria do Tesouro 

Nacional/Secretaria de Orçamento Federal nº 16310, de 04 de maio de 2001, as duas fontes 

precípuas de financiamento das despesas das universidades públicas federais são a fonte 

“112” e a “250”. O código “12” corresponde aos Recursos Destinados à Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino e o “50” corresponde aos Recursos Próprios Não Financeiros, 

Diretamente Arrecadados pelas instituições. 

A título de exemplo, no ano de 2008, as universidades receberam dotação em vinte 

e sete fontes, conforme descrição a seguir constantes do Apêndice C: 

a) Fonte 100 – Recursos Ordinários do Tesouro;  

b) Fonte 112 – Recursos Destinados à Manutenção e Desenvolvimento do Ensino; 

c) Fonte 113 – Contribuição do Salário-Educação; 

d) Fonte 118 – Contribuições sobre Concursos de Prognósticos; 

e) Fonte 129 – Recursos de Concessões e Permissões; 

f) Fonte 133 – Recursos do Programa de Administração Patrimonial Imobiliário; 

g) Fonte 134 – Compensações Financeiras pela Utilização de Recursos Hídricos; 

h) Fonte 135 – Cota-Parte do Adicional ao Frete para Renovação da Marinha 

Mercante; 

i) Fonte 141 – Compensações Financeiras pela Exploração de Recursos Minerais; 

j) Fonte 142 - Compensações Financeiras pela Exploração de Petróleo ou Gás 

Natural; 

k) Fonte 151 – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido das Pessoas Jurídicas; 

l) Fonte 153 – Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social – 

COFINS; 

m) Fonte 155 – Contribuição sobre Movimentação Financeira; 

n) Fonte 156 – Contribuição do Servidor para o Plano de Seguridade Social do 

Servidor Público; 

                                                 
10 Portaria nº 163/2001: atualizada pelas Portarias Interministeriais STN/SOF nº 325, de 27.08.2001, 519, de 
27.11.2001 e 338, de 28.04.2006. 
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o) Fonte 169 – Contribuição Patronal para o Plano de Seguridade Social do 

Servidor Público; 

p) Fonte 172 – Outras Contribuições Econômicas; 

q) Fonte 174 – Taxas e Multas pelo Exercício do Poder de Polícia; 

r) Fonte 176 – Outras Contribuições Sociais; 

s) Fonte 180 – Recursos Próprios Financeiros; 

t) Fonte 182 – Restituição de Recursos de Convênios e Congêneres; 

u) Fonte 195 – Doações de Entidades Internacionais; 

v) Fonte 250 – Recursos Próprios Não Financeiros; 

w) Fonte 281 – Recursos de Convênios; 

x) Fonte 293 – Produto da Aplicação dos Recursos à Conta do Salário-Educação; 

y) Fonte 296 – Doações de Pessoal ou Instituições Privadas Nacionais. 

 

Para fins de identificação dos recursos, a dotação das universidades recebe outra 

classificação, que é a por função e subfunção, já mencionada anteriormente, e a por 

programa, subdividido em projeto, atividade ou operações especiais, e localizador de gasto. 

 

1.3 Missão, visão e princípios das universidades públicas federais 

Conforme mencionado no artigo 52 da LDB, as universidades são instituições 

pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de 

extensão e de domínio e cultivo do saber humano, que se caracterizam por:  

I - produção intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas e 
problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural, quanto regional e 
nacional; 

II - um terço do corpo docente, pelo menos, com titulação acadêmica de mestrado ou 
doutorado; 

III - um terço do corpo docente em regime de tempo integral. 

 

Além dessas características, as universidades gozam de autonomia didático-

científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. (artigo 207 da CF/88). 
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1.4 A prerrogativa das universidades públicas federais para captar recursos próprios  

Face à prioridade estabelecida no Plano Plurianual 1991-1995 de reestruturar os 

gastos do país com vistas a assegurar o equilíbrio das contas públicas, a proposta de 

governo do primeiro mandato do governo Fernando Henrique Cardoso “Mãos à Obra 

Brasil” enfatizava a necessidade de se reforçar a parceria entre o setor público e privado - 

no caso, entre universidade e indústria -, tanto na gestão quanto no financiamento do 

sistema brasileiro de desenvolvimento científico e tecnológico. (CORBUCCI & 

MARQUES, 2003, p. 9) 

Nesse sentido, o documento “A política para as instituições federais de ensino 

superior” (MEC, 1995), apud Corbucci & Marques (2003, p. 10), estimulava as 

universidades a buscar recursos de outras fontes, públicas e privadas, no intuito de ampliar 

o atendimento a outras demandas sociais que não o ensino. 

A Constituição Federal de 1988 consagrou para as universidades, no seu artigo 207, 

além autonomia didático-científica, administrativa e patrimonial, a autonomia financeira.  

No exercício da autonomia das universidades, o artigo 53 da LDB dispõe que são 

asseguradas as seguintes atribuições, além de outras: 

a) Firmar contratos, acordos e convênios; 

b) Aprovar e executar planos, programas e projetos de investimentos referentes a 

obras, serviços e aquisições em geral, bem como administrar rendimentos 

conforme dispositivos institucionais; 

c) Administrar os rendimentos e deles dispor na forma prevista no ato de 

constituição, nas leis e nos respectivos estatutos e; 

d) Receber subvenções, doações, heranças, legados e cooperação financeira 

resultante de convênios com entidades públicas e privadas. 

 

1.5 Situação problemática 

 O relatório do Banco Mundial de 2002 (SANTOS, 2004, p. 14), “assume que não vão 

(isto é, que não devem) aumentar os recursos públicos na universidade e que, por isso, a 

solução está na ampliação do mercado universitário”. 
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O censo da educação superior do Brasil11, divulgado pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira” (INEP), demonstra que nas universidades 

públicas federais, de 2004 a 2008, o número de matrículas em cursos de graduação 

presenciais tem aumentado, conforme demonstra o Gráfico 1. 

 
 Fonte: Elaboração própria com base nos dados divulgados pelo INEP. 
 
Gráfico 1 - Número de matrículas em cursos de graduação presenciais nas universidades públicas 

federais de 2004 a 2008 
 

 
Segundo informações do Tribunal de Contas da União (TOZETTI, 2009, p. 16),  

o volume de recursos da execução orçamentária federal empenhada na subfunção 
ensino superior aumentou 73% no período 2004 a 2008; sendo que só em 2008 a 
subfunção ensino superior empenhou 43% dos recursos destinados para a função 
educação, totalizando a cifra de R$12,3 bilhões.  

 

Corroborando essa assertiva, os recursos destinados às universidades públicas federais 

para a manutenção e o desenvolvimento do ensino superior têm aumentado. Esses recursos 

correspondem à fonte 112 (Recursos destinados à manutenção e desenvolvimento do 

ensino), cujo montante financia tanto as despesas de custeio (inclusive pessoal), quanto os 

investimentos.  

De 2005 para 2008, os recursos de custeio (exceto pessoal) e de investimentos mais que 

dobraram, passando de R$ 873.967.783 para R$ 1.970.791.232, representando um aumento 

de 125,5%. Ressalta-se que o significativo aumento dos recursos no ano de 2008, 

principalmente com relação aos investimentos, está relacionado ao programa REUNI, que 

                                                 
11 Censo da educação superior, disponível em: http://www.inep.gov.br/superior/censosuperior/sinopse/.  
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disponibilizou R$ 491.882.340, sendo R$ 76.220.896 para custeio e R$ 415.661.444 para 

investimentos. Tais dados constam do Relatório de Primeiro Ano – REUNI 200812.  

O REUNI, que é uma das ações que integram o Plano de Desenvolvimento da 

Educação (PDE), representa o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais. Foi instituído pelo Decreto nº 6.096/200713 e tem como 

objetivo criar condições para a ampliação do acesso e permanência na educação superior, 

no nível de graduação, pelo melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos 

humanos existentes nas universidades federais, por meio das seguintes medidas: 

 I - construção e readequação de infraestrutura e equipamentos necessários à realização 

dos objetivos do Programa; 

II - compra de bens e serviços necessários ao funcionamento dos novos regimes 

acadêmicos; e 

III - despesas de custeio e pessoal associadas à expansão das atividades decorrentes do 

plano de reestruturação. 

Os Gráficos 2 e 3 apresentam a evolução dos recursos disponibilizados pelo Governo 

Federal/MEC para investimentos e custeio na fonte 112, subfunção Ensino Superior.  

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados extraídos do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela 
STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 

 
Gráfico 2 - Evolução da dotação dos Investimentos das universidades públicas federais, na subfunção 

Ensino Superior, no período de 2005 a 2008 

                                                 
12

 O documento REUNI 2008 – Relatório de Primeiro Ano, 2009, encontra-se disponível em: 
portal.mec.gov.br (www.mec.gov.br). 
13 De acordo com o § 1o  o REUNI tem como meta global a elevação gradual da taxa de conclusão média dos 
cursos de graduação presenciais para noventa por cento e da relação de alunos de graduação em cursos 
presenciais por professor para dezoito, ao final de cinco anos, a contar do início de cada plano. 
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados extraídos do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela 
STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 
 

Gráfico 3 - Evolução da  dotação com Custeio das universidades públicas federais, na subfunção 
Ensino Superior no período de 2005 a 2008 

 

 

Embora essas estatísticas demonstrem que os recursos destinados às universidades 

públicas federais têm aumentado, conforme demonstrado nos gráficos acima, há estudos 

apontando que tais recursos não são suficientes, devido à pluralidade de atividades 

desenvolvidas pelas universidades que fazem parte da sua função social como instituições 

públicas criadas pelo Estado.  

Segundo Quintana e Saurin apud Souza14, (2007, p.20)  

a maior parte dos recursos destinados a manter  as Universidades Federais é 
proveniente do Governo Federal; no entanto, esses recursos são considerados 
insuficientes para suprir a real necessidade de manutenção e desenvolvimento 
institucional. Sendo assim, as universidades têm buscado gerar recursos por meio de 
prestação de serviços remunerados. 

 

 

Corroborando essa assertiva, Neiva (2008, p. 15) menciona que a alocação de recursos 

financeiros pelo MEC, às IFES, tem sido insuficientes para a manutenção dessas 

instituições, o que tem levado muitas delas 

                                                 
14Dissertação: Análise do desempenho financeiro e a opinião dos usuários e não-usuários do serviço de 
alimentação: estudo de caso do Restaurante Universitário da Universidade de Brasília -UnB/ Francisca 
Aparecida de Souza. - 2007. Disponível em: http://e-groups.unb.br/cca/pos-
graduacao/mestrado/dissertacoes/dissert_arquivos/mest_dissert_126.pdf. 
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“a buscar outras fontes alternativas de recursos, com vistas não só a sua simples 
manutenção e expansão, como também ao oferecimento de ensino superior de 
qualidade a uma sociedade cada vez mais exigente.  

 
Acrescenta ainda, que 

 
“o ingresso de mais recursos oriundos de outras fontes nas universidades representa 
mais investimento na aquisição de equipamentos e na melhoria de sua 
infraestrutura, criando, portanto, melhores condições para o oferecimento de ensino 
superior gratuito e de melhor qualidade, beneficiando diretamente a sociedade.” 
(NEIVA, 2008, p. 16) 

 

 

Considerando que os recursos destinados pelo Governo Federal/MEC para o 

financiamento do ensino superior têm sido insuficientes, a questão da pesquisa é: como a 

receita própria tem contribuído para a manutenção e o cumprimento da função social das 

universidades públicas federais?  

 

1.6 Objetivos do estudo 
 

1.6.1 Objetivo geral 

 Analisar o papel da receita própria das universidades públicas federais para a 

manutenção das atividades acadêmicas e administrativas e o cumprimento da sua função 

social, como a democratização/universalização do acesso, a permanência do estudante 

carente na instituição e a prestação de serviços gratuitos à sociedade, de 2005 a 2008. 

  

1.6.2 Objetivos específicos 

§ Mostrar como a fonte 112, referente aos recursos destinados à manutenção e 

desenvolvimento do ensino superior, financia as despesas das universidades 

públicas federais na subfunção Ensino Superior; 

§ Demonstrar a correlação entre os recursos próprios e a autonomia financeira 

consagrada pela Constituição Federal de 1988; 

§ Demonstrar se há incentivos por parte do Governo Federal para a geração e a 

gestão dos recursos próprios das universidades públicas federais, frutos do seu 

esforço institucional; 
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§ Demonstrar a representatividade da receita própria das universidades públicas 

federais em relação ao total dos recursos da fonte 112, na subfunção Ensino 

Superior, consignada na LOA, no período de 2005 a 2008; 

§ Apresentar o custo corrente do aluno e os recursos que são destinados pelo 

Governo Federal/MEC para a manutenção do ensino superior na Subfunção 

Ensino Superior; 

§ Comparar a receita própria da FUB, consignada na LOA, com a de outras 

universidades públicas federais, no período de 2005 a 2008; 

§ Elencar as unidades da FUB geradoras de receitas próprias, no período de 2006 

a 2008, e demonstrar as despesas que são custeadas com essas receitas. 

 

1.7 Delimitação do estudo 

O público-alvo do Curso de Especialização em Gestão Universitária são os 

servidores técnico-administrativos e prestadores de serviços da Fundação Universidade de 

Brasília. Por exigência da coordenação do curso, as monografias devem abranger 

exclusivamente a gestão acadêmica ou administrativa da Universidade.  

Com o intuito de enriquecer o estudo, a pesquisa contemplou além da Fundação 

Universidade de Brasília, as universidades públicas federais que possuem receita própria, 

totalizando 55 instituições pesquisadas no horizonte temporal de 2005 a 2008, em virtude 

da disponibilidade dos dados.  

A análise dos dados refere-se à dotação atualizada do orçamento, isto é, a dotação 

inicial consignada na LOA, acrescida dos créditos adicionais aprovados no decorrer de 

cada exercício. Cabe mencionar que os gastos com Pessoal e Encargos Sociais são 

financiados com recursos provenientes do Tesouro, não sendo custeados com receitas 

próprias, objeto do estudo. 

As maiores dificuldades para a realização da pesquisa estão relacionadas à 

insuficiência de artigos científicos e livros que tratam da captação de recursos próprios por 

instituições federais de ensino superior, em especial pelas universidades públicas federais.  

Um aspecto que pode interferir no resultado no trabalho está associado à 

dificuldade de obtenção de dados precisos referentes ao custo corrente do aluno/ensino nas 

universidades públicas federais, visto que a única fonte para tal obtenção foi o Relatório 
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Anual de Gestão dessas instituições. Ocorre que nem todas disponibilizaram/divulgaram 

esse documento/informação e aquelas que o fizeram, não especificaram se o custo do 

ensino considerava ou não as despesas com o Hospital Universitário. 

Outro aspecto está associado à não obtenção, nas universidades públicas federais, 

exceto na FUB, de dados referentes às atividades desenvolvidas por essas instituições que 

consubstanciam a sua função social. Na FUB, tais dados constam do seu Balanço Social; 

sendo que essa mesma nomenclatura foi pesquisada no sítio eletrônico das universidades e 

não se obteve resultado. 

Ressalta-se também que outro aspecto está associado à dificuldade de segregação, 

por elementos de despesa, de quais recursos são pertencentes ao orçamento da instituição, 

visto que as universidades executam despesas não apenas com os recursos do seu 

orçamento, mas com recursos do orçamento de outros órgãos, provenientes de portarias, 

convênios e descentralizações. Nesse caso, a execução da despesa, seja com o orçamento 

da universidade, seja com o orçamento de outros órgãos, são classificados nos elementos 

despesas, tais como: Material de Consumo, Diárias, Equipamentos e Material Permanente 

etc, independentemente de serem executados exclusivamente com os recursos do 

orçamento da universidade. 

Outro aspecto está associado à ausência de detalhamento/descrição da origem das 

fontes de recursos destinadas ao registro das receitas arrecadadas pelas universidades, o 

que inviabilizou a identificação dos tipos de receita auferida pela instituição.  

Por fim, outro aspecto está associado à impossibilidade de 

segregação/identificação15 das despesas de custeio e de investimentos destinadas à 

manutenção da instituição, daquelas destinadas ao atendimento de demandas sociais que 

consubstanciam a sua função social, entre elas, a democratização/universalização do 

acesso, a permanência de estudantes carentes na instituição e a prestação de serviços 

gratuitos à sociedade. Como exemplo, cita-se as despesas com energia elétrica. O seu 

emprego pode dar-se tanto para a manutenção das atividades administrativas da instituição, 

quanto para a manutenção das atividades acadêmicas, bem como para aquelas referentes à 

assistência hospitalar e ambulatorial prestada pelos hospitais universitários à população. 

Nesses três exemplos, a despesa empenhada, liquidada e paga pela instituição é 
                                                 
15 Uma das despesas identificadas refere-se ao Auxílio Financeiro a Estudantes que compreende as despesas 
orçamentárias com ajuda financeira concedida pelo Estado a estudantes comprovadamente carentes, e 
concessão de auxílio para o desenvolvimento de estudos e pesquisas de natureza científica, realizadas por 
pessoas físicas na condição de estudante, observado o disposto no art. 26 da Lei Complementar nº 101/2000. 
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classificada em um único objeto de gasto, o elemento de despesa “Outros Serviços de 

Terceiros – Pessoa Jurídica”, que não permite identificar qual montante de recursos refere-

se à manutenção da instituição, qual se refere às atividades de ensino e qual refere-se às 

atividades de prestação de serviços à sociedade. 

 

1.7.1 População e amostra 

Conforme mencionado anteriormente, por exigência da coordenação do Curso de 

Especialização em Gestão Universitária, o trabalho teria de contemplar a gestão acadêmica 

ou administrativa da Universidade de Brasília, tendo em vista que o curso é oferecido 

exclusivamente para os técnico-administrativos da instituição e respectivos prestadores de 

serviços.  

Por sugestão da orientadora, no sentido de enriquecer o trabalho, a população 

passou a contemplar as universidades públicas federais brasileiras, que abrangeu um 

universo de 55 instituições, e seu respectivo orçamento nas fontes 112 e 250 na subfunção 

Ensino Superior, no período de 2005 a 2008. 

As universidades públicas federais possuem uma força de trabalho de mais de 119 

mil servidores, entre docentes e técnico-administrativos, e ministram mais de 2.800 cursos 

para mais de 600 mil estudantes16.  

 

1.7.2 Justificativa do estudo 

As universidades desempenham um papel social relevante, pois 

a educação agrega valor aos sistemas produtivos ao mesmo tempo em que 
se torna um valor superlativo de humanidade e do grau de civilidade e de 
desenvolvimento de um país. O acesso crescente e contínuo da população 
aos graus mais elevados de ensino torna-se uma medida tanto do potencial 
econômico (pela possibilidade de diferenciação competitiva) quanto de 
valoração / mensuração da meritocracia e da democracia praticada por uma 
nação17. 

 

 

                                                 
16 Os dados foram extraídos do Censo da Educação Superior de 2008 divulgado pelo INEP, sendo: 61.828 
docentes; 57.688 técnico-administrativos; 2.822 cursos e 600.772 alunos matriculados na graduação 
presencial. 
17 Informações constantes do documento O Ensino Superior no Mundo e no Brasil – Condicionantes, 
Tendências e Cenários para o Horizonte 2003-2025: uma abordagem exploratória. Claudio Porto & Karla 
Régnier, 2003, p. 8. 
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Para Nunes (2005, p. 1)18,  

a educação vai além da formação de profissionais para o mercado de 
trabalho. Ela tem como objetivo inserir o homem no contexto social, 
trazendo como princípio básico o respeito às necessidades individuais, 
sociais, intelectuais, técnicas e morais. 

 

 

Como instituições públicas, as universidades desenvolvem projetos de interesse 

público, voltados para a resolução de problemas sociais, ambientais, nas áreas de emprego, 

do consumo, da saúde pública, da energia etc.19  

A sustentabilidade dessas instituições advém dos tributos pagos pela sociedade e 

envolvem um volume expressivo de dinheiro público para o financiamento de suas 

despesas, principalmente as de pessoal. 

Pela Tabela 1, verifica-se que o orçamento das universidades públicas federais na 

subfunção Ensino Superior representa, em média, 28,0% do orçamento do MEC, e que o 

orçamento delas tem evoluído numa proporção menor do que o orçamento do MEC. 

 

Tabela 1 - Dotação atualizada do orçamento das universidades públicas federais e do MEC, no período 
de 2005 a 2008 

Dotação Atualizada do Orçamento-
Geral da União  

2005 2006 2007 2008 Média 

1. Dotação Atualizada das universidades 
públicas federais (Subfunção Ensino 
Superior) 

       
8.343.989.732  

       
8.367.457.490  

       
9.328.736.966  

     
11.061.465.463  

       
9.275.412.413  

2. Dotação Atualizada do MEC  26.992.474.900  30.130.924.567 35.162.716.340 41.464.990.898 33.437.776.676  

3. Percentual da  Dotação Atualizada das 
Universidades/Dotação Atualizada do 
MEC (1/2) 

30,9 27,8 26,5 26,7 28,0 

4. Percentual de evolução do orçamento 
das universidades 

  0,3 11,5 18,6 10,1 

5. Percentual de evolução do orçamento 
do MEC 

  11,6 16,7 17,9 15,4 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados extraídos do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela 
STN/CCONT 
Notas: 
1) Os valores constantes desta tabela divergem dos valores da Tabela 12 (Dotação por elemento de despesa), porque 

nesta  consta a dotação na subfunção Ensino Superior apenas das fontes 112  250. 

2) Nota: Valores Nominais 

                                                 
18 Daltro José Nunes: professor titular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Membro do Conselho 
Deliberativo do Instituto Latino de Estudos Avanças – ILEA/UFRGS. Membro de Comissão da ADUFRGS 
para discussão da Reforma Universitária. Informação disponível em: 
HTTP://www.universia.com.br/docente/materia.jsp?materia=6311. 
19 Informações constantes do documento A Universidade no Século XXI: Para uma reforma democrática e 
emancipatória da Universidade: Boaventura de Sousa Santos, 2004, p. 58. 
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1.8 Metodologia 

Este capítulo apresenta a metodologia utilizada para a realização do estudo de caso, 

apresentando a definição da área, as técnicas de coleta de dados e os procedimentos para o 

desenvolvimento do estudo.  

 

1.8.1 Definição da área 

O estudo desenvolvido neste trabalho acadêmico está relacionado à área de finanças 

públicas, no que se refere ao orçamento público das universidades públicas federais, 

especificamente quanto às fontes de recursos próprios que financiam as despesas 

acadêmicas e administrativas de custeio e de investimentos. 

 O levantamento dos dados sobre o orçamento das universidades foi feito por meio 

de consulta ao SIAFI Gerencial da dotação constante da LOA nos anos de 2005 a 2008, 

disponibilizados pela Coordenação-Geral de Contabilidade da União da Secretaria do 

Tesouro Nacional.   

Na Fundação Universidade de Brasília, o levantamento contemplou a fonte 

supracitada, além da Secretaria de Planejamento (SPL) e da Diretoria de Contabilidade e 

Finanças (DCF). Na SPL, o levantamento dos dados se deu por ser a unidade 

administrativa da UnB responsável pela condução do processo de planejamento 

institucional, elaboração de documentos técnicos da Universidade, em especial o Relatório 

Anual de Gestão da FUB/UnB, documento imprescindível do processo de prestação de 

contas anual da instituição; por elaborar, em conjunto o Decanato de Administração 

(DAF), a proposta de Lei Orçamentária Anual para o exercício seguinte e a proposta de 

Orçamento-Programa Interno das unidades acadêmicas e administrativas. Na DCF, por ser 

a unidade administrativa da UnB responsável pela elaboração do Relatório de Execução 

Orçamentária e Financeira da instituição. O seu conteúdo envolve a execução das despesas 

tanto na fonte do Tesouro (112) e outras,  quanto na fonte própria (250), da unidade central 

e das unidades descentralizadas/captadoras de recursos. 

A análise dos dados coletados tanto na Secretaria do Tesouro Nacional quanto na 

Universidade de Brasília (SPL e DCF) compreendeu basicamente o período de 2005 a 

2008. 
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1.8.2 Técnicas de coleta de dados 

 Os dados da pesquisa compreenderam basicamente informações orçamentárias. A 

sua coleta se deu basicamente nos anos de 2005 a 2008, nas seguintes fontes: 

· Pesquisa bibliográfica em artigos científicos, dissertações, leis, internet e livros que 

continham informações pertinentes às universidades públicas federais; 

· Pesquisa documental em materiais cedidos pela FUB, como: Relatório Anual de 

Gestão de 2008; Plano de Desenvolvimento Institucional 2006-2010; Bases do 

Planejamento Estratégico e Tático 2006-2010; Orçamento-Programa Interno da 

FUB/UnB dos anos de 2005 a 2008; Relatório de Execução Orçamentária e 

Financeira da FUB/UnB dos anos de 2005 a 2008. 

 

Além das fontes supracitadas, a coleta de dados foi realizada também por meio de 

consulta a:  

1) Banco de dados: 

a. SIAFI Operacional (Governo Federal); 

b. SIAFI Gerencial (Governo Federal); 

c. Sistema de Planejamento Institucional da FUB; 

2) Sítios eletrônicos oficiais: 

a. Do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

(www.planejamento.gov.br); 

b. Do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira” 

(www.inep.gov.br); 

c. Da Secretaria de Orçamento Federal 

(www.portalsof.planejamento.gov.br); 

d. Do Ministério da Educação (www.mec.gov.br);  

e. Da Fundação Universidade de Brasília (www.unb.br);  

f. Da Secretaria de Planejamento da Fundação Universidade de Brasília 

(www.spl.unb.br), entre outros;  

 

 

Os dados divulgados nesta pesquisa referente à execução orçamentária da receita e 

da despesa estão amparados pelo artigo 48 da Lei nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade 
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Fiscal - LRF), o qual dispõe no seu parágrafo único que a transparência na gestão fiscal 

será assegurada também mediante: 

II – liberação ao pleno conhecimento e acompanhamento da sociedade, em tempo 

real, de informações pormenorizadas sobre a execução orçamentária e financeira, 

em meios eletrônicos de acesso público.  

O acesso às informações citadas no inciso II acima, nos termos do art. 48-A, 

referem-se a: 

I) Quanto à Receita: o lançamento e o recebimento de toda a receita das unidades 

gestoras, inclusive referente a recursos extraordinários; 

II) Quanto à Despesa: todos os atos praticados pelas unidades gestoras no 

decorrer da execução da despesa, no momento de sua realização, com a 

disponibilização mínima dos dados referentes ao número do correspondente 

processo, ao bem fornecido ou ao serviço prestado, à pessoa física ou jurídica 

beneficiária do pagamento e, quanto for o caso, ao procedimento licitatório 

realizado. 

 

1.8.3 Procedimentos 

Para a depuração dos dados foram utilizados gráficos, tabelas e estatísticas na 

análise. A disponibilização de dados e documentos pela FUB e pela Secretaria do Tesouro 

Nacional foi de extrema importância para a elaboração do trabalho. 

Para o desenvolvimento da contextualização e da situação problemática do estudo, 

foram feitas leituras na Constituição Federal de 1988, em leis, dissertações, artigos 

científicos, livros e relatórios institucionais. 

Para o desenvolvimento dos capítulos dois e três, assim como para o estudo de 

caso, foram realizados os seguintes procedimentos: 

a) Foram apresentados os conceitos de receita pública e de receita própria e a 

classificação econômica da despesa pública: despesas correntes (custeio, 

incluindo pessoal) e investimentos, e identificada a dotação desses grupos no 

conjunto das universidades;  
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b) Foi feito o levantamento, por meio dos dados extraídos do SIAFI Gerencial, da 

dotação consignada na LOA de cada universidade pública federal que capta 

receita própria;  

c) Foi apresentado, por meio de consulta à CF/88 e à doutrina, da relação entre a 

receita própria e autonomia financeira constitucional; 

d) Foi feito o levantamento, por meio do balanço patrimonial de cada 

universidade, do ativo financeiro e do passivo financeiro para apuração do 

resultado financeiro, cujo saldo positivo (superávit) constitui fonte de recursos 

para abertura de créditos suplementares; 

e) Foi apresentado, por meio de consulta à doutrina e à LRF e às LDO’s, de quais 

recursos (do Tesouro e Próprios) podem ser objeto de limitação de empenho e 

movimentação financeira pelo Governo Federal, para atender às metas de 

resultado primário; 

f) Foi feito o levantamento, por meio de consulta ao SIAFI Gerencial, do 

detalhamento da fonte 250 das universidades públicas federais, para identificar 

a origem das fontes de receita própria dessas instituições; 

g) Foi apresentada a relação entre o total do custo corrente do aluno e o total dos 

recursos destinados pelo Tesouro/MEC para a manutenção e desenvolvimento 

do ensino superior, fonte 112; 

h) Foi demonstrada a representatividade da receita própria das universidades 

públicas federais e da FUB em relação ao orçamento na fonte 112 (recursos 

destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino superior), na subfunção 

Ensino Superior;  

i) Foi demonstrada a representatividade da receia própria da FUB em relação ao 

conjunto das universidades públicas federais;  

j) Foi apresentada a dotação dos recursos da subfunção Ensino Superior 

destinados à FUB nas fontes 112 e 250 para o financiamento do ensino superior, 

segregados por elemento de despesa, investimentos e custeio, incluindo e 

excluindo pessoal, e a proporção destas em relação ao orçamento da FUB; 
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k) Foram apresentados os serviços que são prestados gratuitamente à comunidade 

universitária e à sociedade pela Universidade de Brasília, que consubstanciam a 

sua função social, constantes do seu Balanço Social; 

l) Foram apresentadas as unidades da FUB que captam recursos próprios e o 

percentual de captação dessas, entre outros estudos e análises que se fizeram 

necessárias ao longo da elaboração desses capítulos.  

 

1.9. Estrutura do Trabalho 

 O trabalho está estruturado em cinco capítulos que compreendem o seguinte 

conteúdo: 

Capítulo um: Na Introdução é apresentado o problema da pesquisa e sua relevância no 

que diz respeito aos aspectos do financiamento das universidades públicas federais 

gratuitas, pelos recursos do Governo Federal/MEC, na subfunção Ensino Superior, e pelos 

recursos próprios gerados por essas instituições em complemento aos recursos aportados 

pelo Governo Federal/MEC para o financiamento das suas atividades acadêmicas, 

administrativas e de atendimentos de demandas sociais que fazem parte da sua função 

social; é apresentada a caracterização das universidades públicas federais; a missão, a visão 

e os princípios dessas instituições; a prerrogativa das universidades para captar recursos 

próprios. Nesse contexto, é apresentada a situação problemática; o objetivo geral e os 

específicos; a delimitação do estudo, a metodologia e a estrutura do trabalho. 

Capítulo dois: Neste capítulo, que trata da fonte de financiamento das universidades 

públicas federais, é apresentado o conceito de receita pública e de receita própria; a relação 

que há entre a receita própria das universidades públicas federais e a autonomia financeira 

consagrada pela CF de 1988; a utilização dos recursos decorrentes do superávit financeiro 

apurado no balanço patrimonial do exercício anterior; a origem das fontes de receita 

própria das universidades públicas federais e a representatividade da receita própria dessas 

universidades em relação aos recursos do Governo Federal, constantes da dotação 

consignada na LOA na subfunção Ensino Superior, fontes 112 e 250. 

Capítulos três: Neste capítulo, que trata das despesas das universidades públicas federais, 

é apresentada a classificação econômica da despesa pública; o que compreende as despesas 

correntes ou de custeio e as despesas com investimentos; a dotação atualizada das fontes 
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112 e 250 destinadas ao financiamento das despesas das universidades públicas federais e 

o custo corrente do aluno nessas instituições associados aos recursos que são destinados 

pelo Governo Federal para custeio do ensino superior, exceto pessoal. 

Capítulo quatro: Neste capítulo, que aborda o estudo de caso na Fundação Universidade 

de Brasília, são apresentados os seguintes tópicos: caracterização da FUB; missão visão e 

princípios da FUB; a prerrogativa da FUB para captar recursos próprios; a situação 

problemática; o custo corrente do aluno na FUB; a relação entre o custo corrente do aluno 

e os recursos destinados para a manutenção e desenvolvimento do ensino superior; o rol de 

serviços gratuitos prestados pela FUB/UnB à comunidade universitária e à população do 

DF e da sua Região de Influência, constantes do seu Balanço Social; a representatividade 

da receita própria da FUB em relação à das universidades públicas federais; os recursos 

destinados à FUB nas fontes 112 e 250 para o financiamento do ensino superior, 

segregados por elemento de despesa, custeio e investimentos; o resultado financeiro da 

FUB e a limitação de empenho; as unidades da FUB captadoras de recursos próprios; os 

percentuais de captação da receita própria das unidades da FUB; a proporção da dotação 

das despesas com pessoal e encargos sociais em relação ao total do orçamento da FUB e o 

quadro comparativo entre a FUB e as universidades públicas federais.   

Capítulo cinco: Apresenta as considerações finais e recomendações. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 
 

2. A FONTE DE FINANCIAMENTO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS 
FEDERAIS 

2.1 Conceitos de receita pública e de receita própria 

Por receita pública entende-se “[...] a entrada que, integrando-se no patrimônio 

público sem quaisquer reservas, condições ou correspondência no passivo, vem acrescer o 

seu vulto, como elemento novo e positivo”. (Aliomar Baleeiro, apud Giacomoni: 2009, p. 

140) 

Feijó et al. (2008, p. 219) definem receita pública “[...] como sendo o ingresso de 

dinheiro nos cofres públicos para o atendimento das necessidades da coletividade, ou seja, 

a finalidade estatal.” 

Por receita própria entende-se aquelas “[...] provenientes do esforço de 

arrecadação de cada Órgão, isto é, receitas que o Órgão tem a competência legal de prever 

e arrecadar.” (Manual de Procedimentos das Receitas Públicas20: 2007, p. 77) 

  Nesse mesmo sentido, Feijó et al. (2008, p. 224) trazem uma definição mais 

completa para as receitas próprias21, que são  

aquelas que têm origem no esforço próprio de órgãos e entidades da 
Administração Pública nas atividades de fornecimento de bens ou serviços 
facultativos e na exploração econômica do patrimônio próprio, remunerados por 
preço público, bem como o produto da aplicação financeira desses recursos. 

 

De acordo com o Manual Técnico de Orçamento (2010, p. 30), as receitas próprias 

são receitas que têm como fundamento legal os contratos firmados entre as partes, 
amparados pelo Código Civil e legislação correlata. São receitas que não possuem 
destinação específica, sendo vinculadas à unidade orçamentária arrecadadora. 
Geralmente são arrecadadas por meio de Guia de Recolhimento da União – GRU e 
centralizadas numa conta de referência do Tesouro Nacional mantida junto ao 
Banco do Brasil. O banco tem dois dias para repassar os recursos para a conta 
única do Tesouro. 

 
 

                                                 
20 Manual de Procedimentos das Receitas Públicas: Aplicado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos 
Municípios - 4. ed. – STN, 2007. Disponível em: 
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/legislacao/download/contabilidade/Manual_Procedimentos_RecPublicas.
pdf. 
21 Definição de receitas próprias extraída da Portaria SOF nº 10/2002. 
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2.2 A receita própria das universidades públicas federais e a autonomia financeira 
constitucional 

 Conforme disposto no artigo 207 da Constituição Federal de 1988, as universidades 

gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 

patrimonial. 

 No documento “Notas sobre o alcance normativo da autonomia universitária no 

Brasil”, Baggio (2006, p.1) 22 menciona que:   

[...] Das três dimensões da autonomia das universidades: didático-pedagógica, 
administrativa e financeira, a primeira é a que vincula diretamente a atividade 
universitária ao seu papel social [...]. As duas últimas seriam concebidas como 
dimensões instrumentais de realização da primeira.  

 

Acrescenta ainda, que: 

A autonomia universitária, enquanto uma garantia constitucional, não poderia ter 
outra referência de atribuição de sentido que a própria Constituição brasileira. 
Assim sendo, o sentido do artigo 207, jamais poderá ser considerado na literalidade 
de seu texto, mas apenas na completude do contexto que o cerca; [...] não poderá 
ser concebida como liberdade total de auto-regulação. Afinal, toda e qualquer tipo 
de liberdade que ferir ou ameaçar direito garantido constitucionalmente, não é 
liberdade legítima. Como vimos anteriormente, o exercício de uma autonomia com 
liberdade ampla e irrestrita poderia acabar incorrendo em iniciativas contrárias aos 
próprios fundamentos do Estado brasileiro. (p. 17) 

 

Entende-se que a autonomia financeira das universidades abrange tanto a gestão das 

despesas quanto a gestão das receitas, sendo estas subdivididas em: ordinárias 

(provenientes do Tesouro) e próprias (provenientes do esforço institucional); e que a 

mesma é relativa. 

Nas palavras de BAGGIO (2006, p. 17), as universidades, sendo instituições 

promotoras e concretizadoras do Estado Democrático de Direito, 

devem fomentar a inclusão social, a cidadania, a elaboração de pesquisas que 
contribuam para a erradicação da pobreza, valorização e efetivação dos direitos 
fundamentais e tantos outros objetivos que se colocam como os desafios presentes 
para a construção futura de uma nação livre, justa, solidária e democrática. 

 

                                                 
22Roberta Camineiro Baggio: Mestre em Direito pela Unisinos, doutoranda em direito pela UFSC, professora 
de Direito Constitucional e Administrativo da Faculdade de Direito da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul. Texto disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/autonomiauniversitaria.pdf. 
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Nesse sentido, percebe-se que as universidades apresentam características 

singulares perante as demais instituições públicas, e que há pouco incentivo por parte do 

Governo brasileiro quanto à autorização para o aproveitamento integral, dentro do 

exercício financeiro, dos recursos próprios nele arrecadados, fruto do esforço institucional.  

Isso pode ser verificado em dispositivo específico da LOA que trata da autorização para a 

abertura de créditos suplementares, exposto no item seguinte23.  

 

2.3 O resultado financeiro das universidades públicas federais e a necessidade de 
limitação de empenho  

Até 2008, as universidades públicas federais não tinham autorização para realizar 

abertura de créditos suplementares decorrentes dos recursos provenientes do superávit 

financeiro apurado no Balanço Patrimonial do exercício anterior. 

O artigo 4º da Lei nº 11.647/2008, assim dispõe: 

Art. 4o Fica autorizada a abertura de créditos suplementares, restritos aos valores 
constantes desta Lei, observado o disposto no parágrafo único do art. 8o da Lei de 
Responsabilidade Fiscal e na Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2008, desde que 
as alterações promovidas na programação orçamentária sejam compatíveis com a 
obtenção da meta de resultado primário estabelecida no Anexo de Metas Fiscais da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2008, respeitados os limites e condições 
estabelecidos neste artigo, para suplementação de dotações consignadas: 
XV - ao atendimento de despesas no âmbito das Instituições Federais de Ensino 
Superior, dos Centros Federais de Educação Tecnológica e das Escolas 
Agrotécnicas Federais, classificadas nos grupos de natureza de despesa “3 - Outras 
Despesas Correntes”, “4 - Investimentos” e “5 - Inversões Financeiras”, mediante a 
utilização de recursos provenientes de: 
a) anulação de até 50% (cinqüenta por cento) do total das dotações orçamentárias 
consignadas a esses grupos no âmbito de cada uma das entidades; e 
b) excesso de arrecadação de receitas próprias geradas por essas entidades; 

 

Enquanto muitos órgãos e entidades dispõem da prerrogativa de utilizar os recursos 

provenientes do superávit financeiro para a abertura de créditos suplementares, verifica-se 

que o tratamento dado às universidades quanto à gestão da receita própria é diferenciado. 

Em 2009 e 2010, a LOA introduziu essa autorização para as universidades públicas 

federais, mas há que se ressaltar que a LOA é uma lei anual e que, se por algum motivo, 

não for incluído esse dispositivo nos anos subsequentes, as universidades deixarão de 

                                                 
23 Créditos suplementares: destinam-se ao reforço de categoria de programação orçamentária já existente. 
Quando os créditos orçamentários são ou se tornam insuficientes, a lei poderá autorizar a abertura dos 
créditos suplementares. São autorizados por lei e abertos por decreto do Poder Executivo. (Lima: 2007, p.26) 
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usufruir dessa fonte de recursos para abertura de créditos suplementares, para 

complementar o financiamento de suas despesas. 

Verifica-se na Tabela 2 que, em 2004, as universidades deixaram de utilizar o 

montante de R$ 82.001.173 referente ao superávit financeiro apurado no Balanço 

Patrimonial do exercício de 2003; em 2005, o montante foi de R$ 22.970.851; em 2006, 

esse montante foi de R$ 68.596.642 e em 2007, esse montante foi de R$ 82.940.017.  

 

Tabela 2 - Resultado financeiro das universidades públicas federais, no período de 2003 a 2008 
 

Universidades públicas 
federais 

(Balanço Patrimonial) 
2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Ativo Financeiro 789.130.905 712.545.137 1.607.514.458 2.434.739.488 3.955.975.938 4.377.721.030 

Passivo Financeiro 707.129.731 689.574.286 1.538.917.816 2.351.799.471 3.959.945.565 4.307.117.675 

(Ativo Financeiro) – (Passivo 
Financeiro) = Superavit/ 
(Deficit)                        

82.001.173       22.970.851        68.596.642        82.940.017  ( 3.969.626)  70.603.355  

Fonte: Elaboração própria com base na coleta de dados do Balanço Patrimonial das 55 universidades, em 
consulta ao SIAFI, disponibilizados pela STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 

 

 

 O artigo 9º da Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal -

LRF), dispõe que 

Se verificado, ao final de um bimestre, que a realização da receita poderá 
não comportar o cumprimento das metas de resultado primário ou nominal 
estabelecidas no Anexo de Metas Fiscais, os Poderes e o Ministério 
Público promoverão, por ato próprio e nos montantes necessários, nos 
trinta dias subseqüentes, limitação de empenho24 e movimentação 
financeira, segundo os critérios fixados pela lei de diretrizes orçamentárias. 

 
De acordo com o Anexo IV.1a – Anexo de Metas Anuais25 da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) para 2006 (Lei nº  11.178/2005), a meta de superávit primário para o 

triênio 2006-2008 foi fixada em 4,25% do Produto Interno Bruto (PIB) para o setor público 

consolidado. 

 Com vistas ao cumprimento da meta de resultado primário, o Poder Executivo 

deverá elaborar e publicar o cronograma anual de desembolso mensal, por órgão, nos 

                                                 
24 As despesas que não são objeto de limitação de empenho, nos termos do art. 9º, § 2º da LRF, constam de 
anexo das leis de diretrizes orçamentárias. 
25 O Anexo de Metas Anuais integra o Anexo de Metas Fiscais. 
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termos do art. 8º da LRF que contenha, entre outros demonstrativos, as metas bimestrais de 

realização de receitas não-financeiras, em atendimento ao disposto no art. 13 da LRF, 

considerando-se entre outras, as receitas próprias de entidades da Administração Indireta; 

deve ser publicado também o cronograma de pagamentos mensais de despesas não-

financeiras à conta de recursos do Tesouro e de outras fontes. Feijó et al. (2008, p. 181) 

mencionam que “desses dispositivos legais, inferimos que a execução da despesa deverá 

ficar condicionada à realização da receita.” 

 Podemos verificar que o cumprimento das metas de resultado primário tem a 

finalidade de fazer com que os órgãos públicos não utilizem integralmente suas receitas 

para que haja recursos suficientes que garantam a solvência da dívida pública mobiliária 

federal. As universidades públicas, como órgãos do Poder Executivo Federal, estão 

inseridas nesse contexto, de modo que “após a edição da LRF, todos os Poderes são co-

responsáveis pelo cumprimento das metas fiscais estabelecidas”. (FEIJÓ et al, 2008, p. 

182) 

Ao final de cada exercício financeiro, os recursos da fonte do Tesouro que 

“sobraram” no caixa dessas instituições, ou melhor, na Conta Única do Tesouro Nacional26 

e registrados na conta “Disponibilidades por Fonte de Recursos”27, são transferidos para 

uma conta contábil que se denomina “Valores Diferidos”28, cuja função é registrar o valor 

do saldo financeiro remanescente no final do  exercício que se constituirá antecipação de 

cota, repasse ou sub-repasse  no exercício seguinte. Trata-se de um mecanismo criado para 

simplificar o processo de devolução desses recursos para o Tesouro Nacional em 31 de 

dezembro, e logo em seguida, em janeiro, ser entregues aos órgãos. No exercício seguinte, 

esses recursos remanescentes são utilizados normalmente pelas universidades, porém, os 

mesmos são deduzidos do total do orçamento consignado na LOA do respectivo exercício. 

Os recursos da fonte Própria, à exceção dos recursos da fonte do Tesouro, não são 

transferidos para a conta de “Recursos Diferidos”; entretanto, para que as universidades o 

utilizem no exercício seguinte, é necessário que elas consigam autorização legislativa para 

tal. 

                                                 
26 A Conta Única do Tesouro Nacional é uma conta mantida junto ao Banco Central do Brasil, destinada a acolher, em conformidade 
com o disposto no artigo 164 da Constituição Federal, as disponibilidades financeiras da União que se encontram à disposição das 
Unidades Gestoras on line, nos limites financeiros previamente definidos. Informação disponível em: 
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/siafi/atribuicoes_05.asp. 
27 Disponibilidade por Fonte de Recursos: registra a movimentação orçamentário-financeira vinculada à execução do orçamento do 
próprio exercício dependente e/ou independente do respectivo pagamento. Informação constante do Plano de Contas, conta contábil 
19329.02.00, disponível em: http://www.tesouro.fazenda.gov.br/contabilidade_governamental/download/Pcontas.pdf                                                   
28 Valores Diferidos: registra o valor do saldo financeiro remanescente no final do exercício que se constituirá antecipação de cota, 
repasse ou sub-repasse no exercício seguinte. (DL 1205/72).  Informação constante do Plano de Contas, conta contábil 11420.00.00, 
disponível em: http://www.tesouro.fazenda.gov.br/contabilidade_governamental/download/Pcontas.pdf                                                   
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2.4 A origem das fontes de receita própria das universidades públicas federais 

 A receita própria das universidades públicas federais provém de diversas e origens, 

tais como: 

a)  Taxas de inscrição em concursos públicos e vestibulares; 

b) Taxas de inscrição em cursos; 

c)  Rendas de aluguéis; 

d) Taxas de ocupação; 

e)  Serviços de hospedagem e alimentação; 

f)  Serviços de comercialização de livros; 

g)  Serviços hospitalares; 

h) Serviços de processamento de dados; 

i) Cessão/permissão de espaço físico; 

j) Alienação de imóveis urbanos; 

k) Alienações de bens inservíveis; 

l) Serviços de estudos e pesquisas; 

m) Multas; 

n) Contratos; 

o) Receita da produção animal; 

p) Serviços tecnológicos; 

q) Receita do Restaurante; 

r) Taxas de expedição e registro de diplomas; 

s)  Serviços administrativos; 

t) Serviços agropecuários; 

u) Taxas e mensalidades de Cursos de especialização lato sensu
29; 

v)  Receitas de aplicações financeiras; 

w) Serviços prestados a outros órgãos públicos; 

x) Serviços de áudio visual, entre outras; 

 

Há outras fontes de recursos cadastradas que dificultam a identificação da sua origem, 

por estarem registradas especificamente em cada universidade, com as mais diversas 

nomenclaturas, como por exemplo: Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 
                                                 
29 Os cursos de pós-graduação lato sensu compreendem uma das fontes de recursos das universidades 
públicas federais, cuja cobrança de taxas é permitida pelo Conselho Nacional de Educação, constante do 
Parecer nº 364, de 06 de novembro de 2002. 
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Arrecadação/Faculdade XX, Arrecadação/Centro XX etc. Entretanto, há uma fonte de 

recursos, cujo código é 0250159999 (Recursos Diretamente Arrecadados – MEC), comum 

na maioria das universidades. Tal código de fonte destina-se a registrar as demais receitas 

que não estejam cadastradas com código específico.  

Para o desenvolvimento do presente estudo, será explorada a fonte 250 como um todo, 

sem o respectivo detalhamento, isto é, até o quarto dígito do código (0250). Os dígitos 

seguintes representam a classificação de cada receita gerada por cada instituição. 

 

2.5. A representatividade da receita própria das universidades públicas federais em 
relação aos recursos do Governo Federal 

 A receita própria das universidades públicas federais é demonstrada na LOA pelas 

fontes 250 e 280. A previsão dos recursos a serem gerados e executados em cada exercício 

por essas instituições em função do seu esforço, como a prestação de serviços, é 

representada pela fonte de recursos cujo código é 250. A fonte com código 280 representa 

o rendimento financeiro dos recursos da fonte 250 aplicados na Conta Única do Tesouro 

Nacional mantida no Banco Central. 

 Para fins didáticos, a evidenciação das receitas próprias será feita por meio da fonte 

250, que é a que possui a maior representatividade da arrecadação das universidades 

públicas federais, não computando-se, portanto, a fonte 280. A comparação dos recursos 

que compõe a fonte 250 será feita com a fonte 112 (proveniente do Tesouro), que á a fonte 

que possui o maior volume de recursos destinados ao financiamento da manutenção e 

desenvolvimento do ensino superior. 

 A Tabela 3 e Gráfico 4 apresentam a representatividade30 da receita própria (fonte 

250) em relação à fonte 112, na subfunção Ensino Superior, das universidades públicas 

federais. Verifica-se que apenas cinco universidades apresentam o percentual superior a 

5% na média apurada no período de 2005 a 2008, tendo a Fundação Universidade de 

Brasília obtido a liderança, apresentado a maior representatividade. São elas:  

a) Fundação Universidade de Brasília: com média de 81,8%; 

b) Universidade Federal do Espírito Santo: com média de 6,0%; 

c) Fundação Universidade Federal do Mato Grosso: também com média de 6,0%;  

d) Fundação Universidade do Maranhão: com média de 5,9% e 

                                                 
30 Para fins didáticos, para a elaboração do gráfico, foi realizado um filtro da fonte 250 cuja proporção dos 
recursos em relação à fonte 112 é superior a 5%.  



45 
 

e) Universidade Federal da Bahia: com média de 5,4%. 

 
 
Tabela 3 - Representatividade da receita própria das universidades públicas federais em relação aos 
recursos da fonte 112 
 

N. Universidades públicas federais 

2005 2006 2007 2008 Média 

% Fonte 
250/112 

% Fonte 
250/112 

% Fonte 
250/112 

% Fonte 
250/112 

% Fonte 
250/112 

Dotação Atualizada (Subfunção Ensino Superior) 

1 
FUND.UNIVERSIDADE FEDERAL VALE SAO 
FRANCISCO 

0,3 0,3 0,6 0,1 0,3 

2 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 1,7 2,3 2,6 2,5 2,3 

3 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 4,1 6,1 6,1 5,2 5,4 

4 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 2,2 2,7 3,1 2,9 2,7 

5 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 1,5 4,9 6,6 11,0 6,0 

6 UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS 3,6 5,1 4,5 3,1 4,1 

7 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 2,8 3,4 4,8 7,5 4,6 

8 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 2,6 2,5 4,2 6,5 3,9 

9 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 6,1 6,7 4,0 3,3 5,0 

10 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 1,4 1,6 1,3 1,3 1,4 

11 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 0,7 0,8 1,5 2,2 1,3 

12 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA 1,4 3,5 4,9 6,7 4,1 

13 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 2,4 3,0 5,2 3,8 3,6 

14 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO 
NORTE 

2,2 2,3 2,7 2,8 2,5 

15 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 5,9 3,4 2,3 2,8 3,6 

16 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 1,6 2,4 2,0 1,7 1,9 

17 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 2,6 4,5 4,6 7,0 4,7 

18 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 2,2 2,5 2,6 2,2 2,4 

19 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 
PERNAMBUCO 

0,9 1,7 2,6 0,9 1,5 

20 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE 
JANEIRO 

3,7 3,2 1,4 3,5 3,0 

21 UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 1,5 0,5 0,8 0,7 0,9 

22 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
TOCANTINS 

1,2 0,7 0,2 0,6 0,6 

23 UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 0,2 0,2 1,5 1,9 1,0 

24 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZONIA 0,8 0,8 0,4 0,3 0,6 

25 UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO 1,2 1,3 0,9 1,2 1,2 

26 
UNIVERSIDADE FED.VALES JEQUITINHONHA E 
MUCURI 

3,7 4,4 3,1 2,5 3,4 

27 
UNIVERSIDADE TECNOLOGICA FEDERAL DO 
PARANA 

1,4 2,0 1,2 1,3 1,5 

28 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS 4,2 5,0 4,1 4,7 4,5 

29 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBA 1,4 1,5 1,3 1,1 1,3 

30 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO PAULO 5,9 4,4 3,6 1,5 3,8 

31 UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 1,2 1,2 6,6 7,0 4,0 

32 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-
ARIDO/RN 

1,0 1,8 1,5 1,4 1,4 

33 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 0,0 0 0 0 0,0 

34 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
RONDONIA 

5,1 3,9 4,1 4,1 4,3 

35 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 2,6 3,7 3,4 2,1 3,0 
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N. Universidades públicas federais 

2005 2006 2007 2008 Média 

% Fonte 
250/112 

% Fonte 
250/112 

% Fonte 
250/112 

% Fonte 
250/112 

% Fonte 
250/112 

Dotação Atualizada (Subfunção Ensino Superior) 

36 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO AMAZONAS 3,1 3,1 2,5 7,5 4,0 

37 FUNDACAO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 69,6 82,8 88,3 86,6 81,8 

38 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO MARANHAO 6,4 7,3 5,4 4,6 5,9 

39 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE - RS 2,1 2,1 2,8 3,4 2,6 

40 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLANDIA 

2,7 3,4 2,9 3,4 3,1 

41 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 0,6 0,8 0,8 4,2 1,6 

42 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO 
GROSSO 

5,8 8,1 6,4 3,5 6,0 

43 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO 
PRETO 

1,2 3,0 8,7 6,6 4,9 

44 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 1,9 4,2 2,1 2,8 2,8 

45 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 3,3 3,9 4,3 4,4 4,0 

46 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO 
CARLOS 

2,1 2,7 2,2 2,3 2,3 

47 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 3,0 4,4 4,1 4,1 3,9 

48 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA 5,5 4,3 4,0 5,1 4,7 

49 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO G. 
SUL 

1,2 2,6 4,4 4,3 3,1 

50 
FUN.UNIV.FED.DE CIENCIAS DA SAUDE DE 
P.ALEGRE 

0,0 0,0 0,0 8,4 2,1 

51 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE S.J.DEL-
REI 

0,8 0,4 4,3 4,8 2,6 

52 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPA 2,4 6,0 4,1 3,5 4,0 

53 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FED. DA GRANDE 
DOURADOS 

0,0 0,5 0,5 0,7 0,4 

54 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECONCAVO DA 
BAHIA 

0,0 7,1 3,3 2,3 3,2 

55 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC 0,0 0,7 1,7 0,9 0,8 

TOTAL 5,0 0,6 6,1 6,5 4,6 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
Notas: 
1)  A Fundação Universidade Federal do Pampa, recebeu, em 2008 descentralização de recursos, não  

constando dotação no orçamento. 

2)  Em 2008 a Faculdade de Ciências da Saúde de Porto Alegre foi transformada em Fundação  

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre. 

3) Valores Nominais 
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 

 
Gráfico 4 - Representatividade da receita própria das principais universidades públicas federais em 

relação aos recursos da fonte 112 
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3. AS DESPESAS DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS FEDERAIS 

Uma das características mais marcantes da economia do século XX 
é o crescente aumento das despesas públicas. (James Giacomoni) 

 

 

3.1 Classificação econômica da despesa pública  

 As despesas das universidades públicas federais, tanto de custeio, exceto pessoal, 

quanto de investimentos são financiadas pela fonte 250 (receita própria) e por outras 

fontes31. 

3.1.1 Despesas Correntes 

As Despesas Correntes, ou despesas de custeio, compreendem os grupos de: 

Pessoal e Encargos Sociais, Juros e Encargos da Dívida e Outras Despesas Correntes. Para 

a elaboração deste trabalho, não foram considerados os Juros e Encargos da Dívida, por 

serem de responsabilidade do Ministério da Fazenda e não impactar o orçamento das 

universidades. 

 
3.1.1.1 Despesas com Pessoal 

De acordo com Manual Técnico de Orçamento 2010 (p. 49), as despesas com 

Pessoal e Encargos Sociais compreendem as  

Despesas orçamentárias de natureza remuneratória decorrente do efetivo exercício 
de cargo, emprego ou função de confiança no setor público, do pagamento dos 
proventos de aposentadorias, reformas e pensões, das obrigações trabalhistas de 
responsabilidade do empregador, incidentes sobre a folha de salários, contribuição 
a entidades fechadas de previdência, outros benefícios assistenciais classificáveis 
neste grupo de despesa, bem como soldo, gratificações, adicionais e outros direitos 
remuneratórios, pertinentes a este grupo de despesa, previstos na estrutura 
remuneratória dos militares, e ainda, despesas com o ressarcimento de pessoal 
requisitado, despesas com a contratação temporária para atender a necessidade de 
excepcional interesse público e despesas com contratos de terceirização de mão-de-
obra que se refiram à substituição de servidores e empregados públicos, em 
atendimento ao disposto no art. 18, § 1o, da Lei Complementar no 101/2000. 

  

 

                                                 
31 As outras fontes que financiam as despesas das universidades públicas federais são provenientes do 
Tesouro e de Convênios e Portarias. 
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As despesas referentes a Pessoal e Encargos Sociais são custeadas integralmente 

por recursos do Tesouro, embora grande parte seja financiada pela fonte 112 (recursos 

destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino superior).  

No período de 2005 a 2008, as despesas com pessoal na subfunção Ensino Superior 

representaram 83,8%, em média, do total dos recursos da fonte 112, restando para o custeio 

e investimentos, apenas 16,2%. 

As despesas com pessoal compreendem as seguintes rubricas: 

a) Vencimentos, Aposentadorias e Pensões; 

a) Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social – COFINS;  

b) Contribuição do Servidor para o Plano de Seguridade Social do Servidor Público;  

c) Contribuição Patronal para o Plano de Seguridade Social do Servidor Público e  

d) Sentenças Judiciais; 

 

Conforme demonstrado na Tabela 4 e no Gráfico 5, no período de 2005 a 2008, as 

despesas com pessoal na subfunção Ensino Superior representaram, em média, 78,4% do 

total do orçamento das universidades públicas federais, nessa mesma subfunção. Como 

essas despesas consumiram a maior parte dos recursos do orçamento, restaram para o 

custeio e investimento das universidades, apenas 21,6% dos recursos do orçamento; o que 

nos faz perceber a importância da receita própria para complementar o financiamento 

desses gastos, visto que os mesmos têm aumentado ao longo do período, numa proporção 

maior (20,8%) do que o orçamento total das universidades (7,6%). 
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Tabela 4 - Dotação atualizada das universidades públicas federais na subfunção Ensino Superior, no 
período de 2005 a 2008 
 
Dotação Atualizada do Orçamento-

Geral da União 
2005 2006 2007 2008 Média 

1. Dotação Atualizada das 
universidades públicas federais 
(Subfunção Ensino Superior) 

       
8.343.989.732  

       
8.367.457.490  

       
9.328.736.966  

     
11.061.465.463  

           
9.275.412.413  

2. Dotação Atualizada com Pessoal 
das universidades públicas federais 
(Subfunção Ensino Superior) 

       
6.978.478.538  

       
6.672.771.965  

       
7.093.283.084  

       
8.221.565.933  

           
7.241.524.880  

3. Dotação Atualizada das 
universidades públicas federais, 
excluindo Pessoal 

       
1.365.511.194  

       
1.694.685.525  

       
2.235.453.882  

       
2.839.899.530  

           
2.033.887.533  

4. Percentual da Dotação Pessoal 
/Dotação das Universidades (2/1) 

83,6 79,7 76,0 74,3 78,4 

5. Percentual de evolução da dotação 
com Pessoal das universidades 
públicas federais 

  -4,4 6,3 15,9 4,5 

6. Percentual de evolução do 
orçamento das universidades 

  0,3 11,5 18,6 7,6 

7. Percentual de evolução do 
orçamento das universidades públicas 
federais, excluindo Pessoal 

  24,1 31,9 27,0 20,8 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
1) Os valores constantes desta tabela divergem dos valores da Tabela 12 (Dotação por elemento de despesa), porque 

nesta  consta a dotação na subfunção Ensino Superior apenas das fontes 112  250. 

2) Valores Nominais 

 

Por outro lado, tomando como referência o total dos recursos destinados às 

universidades públicas federais incluindo outras subfunções além da subfunção Ensino 

Superior, as despesas com pessoal representaram, em média, 83,2% do total do orçamento 

das universidades públicas federais. Do total do orçamento, restaram para o custeio e 

investimento das universidades, apenas 16,8% dos recursos do orçamento; o que nos faz 

perceber, mais uma vez, a importância da receita própria para complementar o 

financiamento desses gastos, visto que os mesmos têm aumentado ao longo do período 

numa proporção maior (18,2%) do que o orçamento total das universidades (10,5%), 

conforme demonstrado na Tabela 5 e no Gráfico 5. 
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Tabela 5 - Dotação atualizada das universidades públicas federais em todas as fontes, no período de 
2005 a 2008 
 

Dotação Atualizada do 
Orçamento-Geral da União 

2005 2006 2007 2008 Média 

1. Dotação Atualizada das 
universidades públicas federais 
(todas as fontes) 

    
12.478.540.694  

    
14.407.258.018  

    
15.686.349.947  

    
18.441.326.310  

    
15.253.368.742  

2. Dotação Atualizada com Pessoal 
das universidades públicas federais 
(todas as fontes) 

10.620.770.781  12.182.908.533  12.911.258.494  14.885.105.830  12.650.010.910  

3. Dotação Atualizada das 
universidades públicas federais 
(todas as fontes), excluindo 
Pessoal (1-2) 

      
1.857.769.913  

      
2.224.349.485  

      
2.775.091.453  

      
3.556.220.480  

 
2.603.357.833  

4. Percentual da Dotação com 
Pessoal /Dotação das 
Universidades (2/1) 

85,1 84,6 82,3 80,7 83,2 

5. Percentual de evolução da 
dotação com Pessoal das 
universidades públicas federais 

  14,7 6,0 15,3 9,0 

6. Percentual de evolução do 
orçamento das universidades 
públicas federais 

  15,5 8,9 17,6 10,5 

7. Percentual de evolução do 
orçamento das universidades 
públicas federais, excluindo 
Pessoal 

  19,7 24,8 28,1 18,2 

 Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 

 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
 

Gráfico 5 - Proporção dos recursos com pessoal em relação ao total do orçamento das universidades 
públicas federais, no período de 2005 a 2008 

 

Complementado a análise na subfunção Ensino Superior, verifica-se na Tabela 6 que, 

do total do orçamento das universidades para investimentos e custeio, exceto pessoal, 

(21,6%), as universidades destinaram 24,1%, em média, dos seus recursos próprios para o 

financiamento das despesas com a manutenção e investimentos, mesmo a receita própria 

representando apenas 5,1% do total do orçamento, em média. 
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Tabela 6 - Dotação atualizada da receita própria e de pessoal na subfunção Ensino Superior das 
universidades públicas federais no período de 2005 a 2008 
 

Discriminação 2005 2006 2007 2008 Média 

1. Orçamento das universidades 
públicas federais (Subfunção 
Ensino Superior) 

 8.343.989.732     8.367.457.490    9.328.736.966     11.061.465.463     9.275.412.413  

2. Orçamento das universidades 
públicas federais com Pessoal, 
(Subfunção Ensino Superior) 

 6.978.478.538     6.672.771.965    7.093.283.084       8.221.565.933     7.241.524.880  

3. Total Orçamento 
Universidades públicas federais, 
subfunção Ensino Superior, 
excluindo Pessoal  
(1-2) 

 1.365.511.194     1.694.685.525    2.235.453.882       2.839.899.530     2.033.887.533  

4. Orçamento da Receita Própria 
das universidades públicas 
federais (Subfunção Ensino 
Superior) 

    368.372.030        408.753.125       504.422.455          650.409.309        482.989.230  

5. Percentual do orçamento com 
Pessoal/Total orçamento das 
universidades (2/1) 

83,6 79,7 76,0 74,3 78,4 

6.  Percentual Receita Própria 
sobre Total orçamento das 
universidades, excluindo Pessoal 
(4/3) 

27,0 24,1 22,6 22,9 24,1 

7. Percentual da Receita Própria 
sobre o Total do orçamento das 
universidades (4/1) 

4,4 4,9 5,4 5,9 5,1 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
Notas: 

1) Os valores constantes desta tabela divergem dos valores da Tabela 12 (Dotação por elemento de despesa), porque 

nesta  consta a dotação na subfunção Ensino Superior apenas das fontes 112  250. 

2) Valores Nominais 

 

 

3.1.1.2 Outras Despesas Correntes 

As Outras Despesas Correntes (ODC) ou despesas de custeio, de acordo com o 

MTO 2010 (p. 50) compreendem as 

Despesas orçamentárias com aquisição de material de consumo, pagamento de 
diárias, contribuições, subvenções, auxílio-alimentação, auxílio-transporte, além de 
outras despesas da categoria econômica "Despesas Correntes" não classificáveis 
nos demais grupos de natureza de despesa. 

 

 

Comparando a receita própria com o total dos recursos destinados pelo Governo na 

fonte 112, subfunção Ensino Superior, para outras despesas correntes (custeio, exceto 

pessoal), verifica-se que ela foi responsável pelo aporte de 47,2% dos recursos para o 

financiamento dessas despesas, embora represente apenas 5,1% do total do orçamento das 

universidades nessa fonte. 
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Tabela 7 - Dotação atualizada da receita própria e de custeio na fonte 112 e na subfunção Ensino 
Superior das universidades públicas federais no período de 2005 a 2008 
 

Discriminação 2005 2006 2007 2008 Média 

1. Orçamento das universidades públicas 
federais na Fonte 112, excluindo Pessoal 
(Subfunção Ensino Superior)  

     
874.895.328  

    
1.153.882.664  

  
1.489.572.060  

   
1.972.071.232  

  
1.372.605.321  

2. Orçamento das universidades públicas 
federais para Outras Despesas Correntes, 
Subfunção Ensino Superior, Fonte 112 

     
754.208.191  

       
931.621.514  

  
1.116.650.104  

   
1.277.434.971  

  
1.019.978.695  

3. Orçamento da Receita Própria das 
universidades públicas federais (Subfunção 
Ensino Superior) 

     
368.372.030  

       
408.753.125  

     
504.422.455  

      
650.409.309  

     
482.989.230  

4. Percentual da receita própria/ Total recursos 
na fonte 112, excluindo Pessoal (3/1) 

42,1 35,4 33,9 33,0 36,1 

5. Percentual da Receita Própria sobre o 
orçamento das universidades para Outras 
Despesas Correntes Fontes 112 (3/2) 

48,8 43,9 45,2 50,9 47,2 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
Nota: 

Valores Nominais 

 

 

3.2 Despesas com Investimentos 

O Manual Técnico de Orçamento 2010 (p. 50) define Investimentos como  

Despesas orçamentárias com softwares e com o planejamento e a execução de 
obras, inclusive com a aquisição de imóveis considerados necessários à realização 
destas últimas, e com a aquisição de instalações, equipamentos e material 
permanente. 

  

 Analisando o grupo dos investimentos, verifica-se que o total da receita própria das 

universidades representou, em média, 180,1% desse grupo, em relação ao montante da 

fonte 112; já comparando os investimentos somente nas fontes 112 e 250, verificamos que 

a fonte 250 foi responsável pela destinação de 36,4% dos recursos, em média.  

A redução do percentual de financiamento da receita própria em relação aos 

investimentos na fonte 112, no ano de 2007 para 2008, (de 135,3% para 93,8%) pode ser 

justificada pelo incremento no aporte de recursos pelo Governo Federal decorrente do 

projeto REUNI, que destinou, R$ 415.661.444 para essa rubrica, conforme demonstrado no 

item 1.5. 
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Tabela 8 - Dotação atualizada da receita própria e de Investimentos na fonte 112 e na subfunção 
Ensino Superior das universidades públicas federais no período de 2005 a 2008 
 

Discriminação 2005 2006 2007 2008 Média 

1. Orçamento das universidades 
públicas federais na Fonte 112, 
excluindo Pessoal (Subfunção 
Ensino Superior)  

     874.895.328      1.153.882.664    1.489.572.060     1.972.071.232    1.372.605.321  

2. Orçamento das universidades 
públicas federais para 
Investimentos, Subfunção 
Ensino Superior, Fontes 112 e 
250 

     186.528.652         312.827.123       474.556.238        844.608.291       454.630.076  

3. Orçamento das universidades 
públicas federais para 
Investimentos, Subfunção 
Ensino Superior, Fonte 112 

     119.759.592         222.261.150       372.921.956        693.356.261       352.074.740  

4. Orçamento das universidades 
públicas federais para 
Investimentos, Subfunção 
Ensino Superior, Fonte 250 

       66.769.060           90.565.973       101.634.282        151.252.030       102.555.336  

5. Orçamento da Receita Própria  
das universidades públicas 
federais (Subfunção Ensino 
Superior) 

     368.372.030         408.753.125       504.422.455        650.409.309       482.989.230  

6. Percentual da receita própria/ 
Total recursos na fonte 112, 
excluindo Pessoal (5/1) 

42,1 35,4 33,9 33,0 36,1 

7. Percentual da Receita Própria/ 
Total do orçamento das 
universidades para Investimentos 
na Fonte 112  (5/3) 

307,6 183,9 135,3 93,8 180,1 

8. Percentual do orçamento na 
fonte 250/Total do orçamento na 
fonte 112 para Investimentos 
(4/3) 

55,8 40,7 27,3 21,8 36,4 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
Notas: 

1) Valores Nominais 

  

 

Mesmo com a existência de três modelos de financiamento do setor público para a 

educação superior no Brasil (o inercial ou incremental, o de fórmulas e o de subsídios a 

alunos), terem se mostrado insuficientes para o atendimento das demandas crescentes das 

universidades, ampliou-se, em quantidade e volume, a captação de recursos financeiros por 

intermédio das chamadas fontes próprias, ao longo da década de 1990. (CORBUCCI & 

MARQUES: 2003, p. 11) 

Com a instituição do Programa de Expansão dos Campi em 2003, que criou 13 

novas universidades e 124 campi no interior do país32 e do Programa de Apoio aos Planos 

                                                 
32 Informação disponível em: http://pde3anos.mec.gov.br. 
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de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), criado pelo Decreto 

nº 6.096/2007, as despesas das IFES com manutenção, tenderão a aumentar, 

principalmente com pessoal, dada a liberação de vagas pelo MEC para o provimento de 

cargos tanto de docentes quanto de técnicos administrativos. O incremento nas despesas 

com manutenção, exceto pessoal, pode ser justificado pelos equipamentos postos à 

disposição dos novos servidores, assim como o consumo de material de expediente, 

energia elétrica etc. 

 

3.3 O custo corrente do aluno nas universidades públicas federais 
 
 Em 2002, o Tribunal de Contas da União criou uma metodologia para apuração do 

custo corrente do aluno nas IFES, a qual consta da Decisão Plenária nº 408/2002. 

 Pela metodologia, há duas formas de apuração do custo, das quais são deduzidas de 

todas as despesas correntes das IFES, as despesas dos hospitais universitários e as despesas 

com pessoal. A primeira forma inclui as despesas com os hospitais universitários e a 

segunda, exclui essas despesas33. 

 O custo corrente do aluno, apurado segundo a metodologia do TCU, refere-se ao 

custo do aluno equivalente34, que integra quatro indicadores, referentes às atividades 

educacionais nos níveis de: graduação, mestrado, doutorado e residência médica, não 

computando os cursos que sejam autofinanciados, mantidos por recursos especiais de 

convênios ou parcerias com instituições públicas ou privadas.  

 Para efeito ilustrativo, foi apurado o custo corrente da graduação de forma geral, 

isto é, com a totalidade do número de matrículas em cursos de graduação presenciais 

divulgados pelo INEP, bem como das despesas correntes das IFES, independentemente das 

despesas correntes dos hospitais universitários, visto que nem todas as universidades 

possuem essa unidade em sua estrutura, e as despesas com pessoal cedido ou afastado não 

foram segregadas. 

 A Tabela 9 apresenta o custo corrente do aluno das universidades públicas federais. 

Verifica-se que o custo tem aumentado ao longo dos anos, numa proporção maior (14,1%) 

do que os recursos do Governo Federal/MEC para a manutenção e desenvolvimento do 

                                                 
33 O modelo da planilha de apuração do custo consta da Tabela 13 (FUB/UnB – Custo corrente por aluno, 
2002 a 2008, segundo a Metodologia TCU). 
34 O aluno equivalente é o principal indicador utilizado para fins de análise dos custos de manutenção das 
Instituições Federais de Educação Superior - IFES, nas rubricas referentes ao orçamento de custeio e capital 
(OCC). Documento disponível em: portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc. 
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ensino, na fonte 112, subfunção Ensino Superior (11,5%). O acréscimo do custo pode ser 

justificado pelo crescimento das despesas com pessoal, assim como o incremento e a 

diversidade de atividades desenvolvidas pelas universidades em cumprimento à sua função 

social.  

De acordo com os dados da Tabela 9, tomando como exemplo o ano de 2008, e 

multiplicar o custo corrente do aluno (R$ 4.320) pela quantidade de matrículas nas 

universidades públicas federais (600.772), obtém-se o montante de R$ 2.595.351.536. 

Comparando este montante com o volume de recursos que Governo Federal destinou para 

as universidades no mesmo ano, na fonte 112, para o custeio de outras despesas correntes, 

excluindo pessoal, no total de R$ 1.277.434.971, verifica-se que estes recursos foram 

suficientes para financiar apenas 49,2% do total do custo do aluno apurado. Já comparando 

o orçamento para custeio, excluindo pessoal, na fonte 112 e respectiva subfunção, verifica-

se que a receita própria das universidades representa 50,9%, em 2008. 

Ressalta-se que o custo corrente do aluno tem evoluído em uma proporção maior 

(14,1%) do que os recursos da fonte 112 (11,5%); ao passo que as matrículas evoluíram a 

uma média de 3,0%, no período de 2005 a 2008. Cabe mencionar também, que no custo do 

aluno, não se computa as despesas com pessoal nem os investimentos.  

Nesse sentido, verifica-se que “os recursos próprios representam uma importante 

alternativa/complementação à insuficiência dos recursos advindos do Governo Federal em 

atender de forma completa as necessidades de manutenção e desenvolvimento das 

universidades (AMARAL, 2003; CORBUCCI; MARQUES, 2003, apud TOZETTI: 2009, p. 

25) 
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Tabela 9 - Dotação atualizada das despesas correntes, da receita própria e do custo corrente do aluno  
das universidades públicas federais no período de 2005 a 2008 
 

Discriminação 2005 2006 2007 2008 

1. Orçamento para Despesas Correntes das 
universidades (todas as fontes) 

12.218.593.681    13.981.171.739    15.062.076.725          17.480.457.366  

2. (-) Orçamento das Despesas com Pessoal 
das universidades (todas as fontes) 

-10.620.770.781 -12.182.908.533 -12.911.258.494 -14.885.105.830 

3. Total Despesas Correntes excluindo 
Pessoal 

1.597.822.900 1.798.263.206 2.150.818.231 2.595.351.536 

4. Total de alunos matriculados na 
graduação em cursos presenciais 

549.171 556.231 578.536 600.772 

5. Custo do aluno (3/4) 2.910 3.233 3.718 4.320 

6. Orçamento das universidades públicas 
federais na Fonte 112 (Subfunção Ensino 
Superior), excluindo Pessoal  

          874.895.328       1.153.882.664      1.489.572.060            1.972.071.232  

7. Orçamento das universidades públicas 
federais para Outras Despesas Correntes, 
Subfunção Ensino Superior, Fonte 112 

          754.208.191          931.621.514      1.116.650.104            1.277.434.971  

9. Orçamento da Receita Própria das 
universidades na Subfunção Ensino 
Superior 

368.372.030 408.753.125 504.422.455 650.409.309 

10. Proporção do orçamento em Outras 
Despesas Correntes/Total do orçamento 
para Despesas Correntes, excluindo Pessoal 
(6/3)  

47,2 51,8 51,9 49,2 

11. Percentual Receita Própria/Orçamento 
das universidades públicas federais para 
Outras Despesas Correntes, Subfunção 
Ensino Superior, Fonte 112 (9/7) 

48,8 43,9 45,2 50,9 

12. Evolução do Custo do aluno    11,1 15,0 16,2 

13. Evolução do orçamento de Outras 
Despesas Correntes das universidades na 
fonte 112 

  -8,2 22,0 20,7 

14. Evolução do número de matrículas nas 
universidades 

  1,3 4,0 3,8 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 
 
  

3.4 Os recursos destinados para as universidades públicas federais nas fontes 112 e 
250  

 Conforme estabelecido no art. 212 da CF, assim como os recursos do Tesouro, os 

recursos próprios são aplicados na manutenção e desenvolvimento do ensino, ou seja, 

financiam tanto as despesas de custeio, excluindo pessoal, quanto os investimentos das 

universidades.  
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A Tabela 10 demonstra os recursos previstos na fonte 112 por elemento de 

despesa35, no período de 2005 a 2008. Nos recursos previstos nessa fonte, estão 

computados também os recursos provenientes de portarias, descentralizações e convênios 

firmados pelas universidades, conforme Apêndice C.  

 A especificação dos elementos de despesa consta do Manual Técnico de 

Orçamento 2010 (p. 56-64), disponível no portal da Secretaria de Orçamento Federal do 

Ministério do Planejamento. 

Verifica-se que os recursos da fonte 112 concentraram-se mais nas rubricas de 

pessoal, quais sejam:  

a) Vencimentos e Vantagens Fixas, com 70,8%; 

b) Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, com 6,4%; 

c) Sentenças Judiciais, com 5,0%; e 

d) Obrigações Patronais, com 4,1%. 

 

Ressalta-se que os recursos destinados ao financiamento do elemento Auxílio 

Financeiro a Estudantes, têm aumentado ao longo do período, o que pode ser justificado 

pela destinação de recursos do Governo Federal/MEC à assistência estudantil, para que as 

universidades cumpram uma de suas vertentes da função social, que é a manutenção do 

estudante carente na instituição. Oficialmente, esse programa foi instituído em 12.12.2007, 

pela Portaria Normativa do MEC nº 39, cujos recursos destinam-se ao financiamento de 

ações nas seguintes áreas de:  

a) Moradia estudantil; 

b)  Alimentação; 

c)  Transporte; 

d)  Assistência à saúde; 

e)  Inclusão digital; 

f)  Cultura; 

g)  Esporte; 

h)  Creche e  

i) Apoio pedagógico.  

 

 

                                                 
35 Elemento de despesa (ou objeto de gasto): objetiva discriminar os grupos de despesa em nível mais 
detalhado de agregação. (Lima: 2007, p. 63) 
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Tabela 10 - Dotação atualizada por elemento de despesa na fonte 112 e subfunção Ensino Superior das 
universidades públicas federais no período de 2005 a 2008 
 

Código  
Descrição do Elemento de 

Despesa 

Dotação Inicial das universidades públicas federais na fonte 112, subfunção Ensino Superior 

2005 % 2006 % 2007 % 2008 % 
Média 

% 

01 
APOSENTADORIAS E 
REFORMAS 

                    
6.903.055  0,1 

               
27.278.375  0,4 

                
36.910.988  0,4 

                  
31.032.811  0,3 0,3 

03 
PENSOES 

                       
546.238  0,0 

                       
418.991  0,0 

                       
351.187  0,0 

                     
250.567  0,0 0,0 

04 
CONTRATACAO POR TEMPO 
DETERMINADO - PES.CIVIL 

                
123.834.059  1,7 

               
129.830.951  1,9 

              
139.388.784  1,7 

               
160.531.273  1,6 1,7 

08 
OUTROS BENEFICIOS 
ASSISTENCIAIS 

                     
2.908.197  0,0 

                  
3.027.342  0,0 

                  
2.864.687  0,0 

                  
3.358.644  0,0 0,0 

11 
VENCIMENTOS E 
VANTAGENS FIXAS - 
PESSOAL CIVIL 

           
4.664.823.595  63,7 

         
4.942.882.458  73,6 

         
5.948.502.583  72,4 

            
7.138.981.172  73,3 70,8 

13 
OBRIGACOES PATRONAIS 

             
1.120.558.048  15,3 

               
23.303.398  0,3 

               
22.375.294  0,3 

                
41.635.323  0,4 4,1 

14 
DIARIAS - PESSOAL CIVIL 

                   
13.791.606  0,2 

                
15.909.470  0,2 

                
16.793.537  0,2 

               
20.408.256  0,2 0,2 

16 
OUTRAS DESPESAS 
VARIAVEIS - PESSOAL CIVIL 

                 
24.957.038  0,3 

               
32.278.350  0,5 

               
39.343.087  0,5 

                
45.398.017  0,5 0,4 

18 
AUXILIO FINANCEIRO A 
ESTUDANTES 

                  
42.898.714  0,6 

                
66.024.731  1,0 

                
68.175.082  0,8 

                
89.015.323  0,9 0,8 

20 
AUXILIO FINANCEIRO A 
PESQUISADORES 

                         
861.612  0,0 

                  
2.354.930  0,0 

                   
3.212.732  0,0 

                  
3.335.038  0,0 0,0 

30 
MATERIAL DE CONSUMO 

                 
86.245.986  1,2 

               
106.554.481  1,6 

              
137.092.378  1,7 

              
149.793.885  1,5 1,5 

31 
PREMIACOES CULT., ART., 
CIENT., DESP. E OUTR. 

                             
6.661  0,0 

          
1.263  0,0 

                           
5.182  0,0 

                                
181  0,0 0,0 

32 
MATERIAL DE DISTRIBUICAO 
GRATUITA 

                            
6.668  0,0 

                         
13.395  0,0 

                         
21.835  0,0 

                         
21.385  0,0 0,0 

33 
PASSAGENS E DESPESAS 
COM LOCOMOCAO 

                   
21.430.158  0,3 

                
22.596.185  0,3 

                 
22.071.125  0,3 

               
35.533.835  0,4 0,3 

35 
SERVICOS DE CONSULTORIA 

       
68.090  0,0 

                      
147.684  0,0 

                          
98.411  0,0 

                       
451.183  0,0 0,0 

36 
OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS   PESSOA FISICA 

                   
21.187.534  0,3 

               
27.937.559  0,4 

                
45.852.371  0,6 

                
65.848.146  0,7 0,5 

37 
LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 

                  
135.211.437  1,8 

               
171.054.297  2,5 

               
210.718.284  2,6 

              
235.919.447  2,4 2,3 

38 
ARRENDAMENTO 
MERCANTIL 

                             
8.415  0,0 

                          
6.732  0,0 

                          
7.945  0,0 

                                  
-    0,0 0,0 

39 
OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS-PESSOA 
JURIDICA 

               
392.980.975  5,4 

           
480.009.048  7,1 

             
544.926.968  6,6 

             
608.656.594  6,3 6,4 

41 
CONTRIBUICOES 

                                      
1  0,0 

                        
39.820  0,0 

                        
32.836  0,0 

                        
90.956  0,0 0,0 

46 
AUXILIO-ALIMENTACAO 

                                    
-    0,0 

                                  
-    0,0 

                      
149.739  0,0 

                     
259.079  0,0 0,0 

47 
OBRIGACOES TRIBUTARIAS E 
CONTRIBUTIVAS 

                  
18.656.267  0,3 

                
19.889.458  0,3 

               
24.975.378  0,3 

                
30.122.687  0,3 0,3 

48 
OUTROS AUXILIOS 
FINANCEIROS A PESSOA 
FISICA 

                                    
-    0,0 

                                  
-    0,0 

             
75.792  0,0 

                           
5.341  0,0 0,0 

49 
AUXILIO-TRANSPORTE 

                           
61.346  0,0 

                                  
-    0,0 

                     
276.532  0,0 

                     
490.097  0,0 0,0 

51 
OBRAS E INSTALACOES 

                  
63.525.156  0,9 

              
136.323.868  2,0 

              
240.018.756  2,9 

               
341.585.721  3,5 2,3 

52 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 

                 
46.873.250  0,6 

                
52.145.784  0,8 

          
125.420.808  1,5 

              
183.858.360  1,9 1,2 

61 
AQUISICAO DE IMOVEIS 

                      
1.083.133  0,0 

                  
5.894.237  0,1 

                   
1.670.000  0,0 

                 
15.951.370  0,2 0,1 

67 
DEPOSITOS COMPULSORIOS 

       
9.300  0,0 

                          
3.809  0,0 

                          
2.000  0,0 

                                  
-    0,0 0,0 

91 
SENTENCAS JUDICIAIS 

                
368.157.687  5,0 

             
368.065.520  5,5 

                
411.315.058  5,0 

             
427.266.897  4,4 5,0 

92 
DESPESAS DE EXERCICIOS 
ANTERIORES 

                 
169.142.069  2,3 

                
76.957.671  1,1 

              
165.436.279  2,0 

              
100.707.968  1,0 1,6 

93 
INDENIZACOES E 
RESTITUICOES 

                     
1.973.002  0,0 

                  
3.026.226  0,0 

                  
3.008.872  0,0 

                  
3.008.793  0,0 0,0 

95 
INDENIZACAO PELA 
EXECUCAO TRABALHOS DE 
CAMPO 

                                    
-    0,0 

                          
-    0,0 

                              
403  0,0 

                                  
-    0,0 0,0 

96 
RESSARCIMENTO DE DESP. 
DE PESSOAL REQUISITADO 

                         
115.029  0,0 

                     
290.900  0,0 

                     
290.586  0,0 

                     
525.663  0,0 0,0 

TOTAL   7.328.824.327  100,0   6.714.266.931  100,0   8.211.385.498  100,0   9.734.044.014  100,0 100,0 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 
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A Tabela 11 demonstra os recursos previstos na fonte 250 para o financiamento das 

despesas das universidades, por elemento de despesa.  

Verifica-se que os recursos da fonte 250 concentraram-se mais nos seguintes 

elementos:  

a) Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, com 31,7%; 

b) Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física, com 24,8%; 

c) Equipamentos e Material Permanente, com 10,2%;  

d) Material de Consumo, com 9,2% e 

e) Obras e Instalações, com 8,8%. 
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Tabela 11 - Dotação atualizada por elemento de despesa na fonte 250 e subfunção Ensino Superior das 
universidades públicas federais no período de 2005 a 2008 
 

Código  
Descrição do Elemento de 

Despesa 

 Dotação Inicial das universidades públicas federais na fonte 250, subfunção Ensino Superior  

2005 % 2006 % 2007 % 2008 % 
Média 

% 

04 
CONTRATACAO POR 
TEMPO DETERMINADO - 
PES.CIVIL 

224.083 0,1 
                      

168.339  
0,0 

                        
24.608  

0,0 
                     

300.933  
0,1 0,0 

08 
OUTROS BENEFICIOS 
ASSISTENCIAIS 

            
                         

34.214  
0,0 0,0 

14 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 3.073.018 0,9 
                   

2.701.937  
0,8 

                    
5.110.486  

1,1 
                  

4.663.225  
0,8 0,9 

15 
DIARIAS - PESSOAL 
MILITAR 

  0,0   0,0 
                          

2.602  
0,0   0,0 0,0 

18 
AUXILIO FINANCEIRO A 
ESTUDANTES 

                 
12.399.010  

3,8 
                

10.292.878  
2,9 

                
14.266.473  

3,1 
                 

14.387.818  
2,5 3,1 

20 
AUXILIO FINANCEIRO A 
PESQUISADORES 

                   
2.754.188  

0,8 
                  

2.282.258  
0,6 

                    
3.416.719  

0,7 
                   

2.386.481  
0,4 0,7 

30 MATERIAL DE CONSUMO 
                

33.512.048  
10,3 

               
38.002.959  

10,7 
                

37.249.331  
8,1 

               
43.368.536  

7,5 9,2 

31 
PREMIACOES CULT., 
ART., CIENT., DESP. E 
OUTR. 

                          
2.900  

0,0 
                        

28.069  
0,0   0,0 

                          
2.300  

0,0 0,0 

32 
MATERIAL DE 
DISTRIBUICAO 
GRATUITA 

  0,0   0,0 
                          

9.643  
0,0 

                        
25.807  

0,0 0,0 

33 
PASSAGENS E DESPESAS 
COM LOCOMOCAO 

                  
9.683.348  

3,0 
                    

6.368.112  
1,8 

                   
9.617.454  

2,1 
                 

16.195.784  
2,8 2,4 

35 
SERVICOS DE 
CONSULTORIA 

                         
18.640  

0,0 
                         

81.304  
0,0 

                     
223.828  

0,0 
                      

274.521  
0,0 0,0 

36 
OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS   PESSOA 
FISICA 

                
68.473.361  

21,1 
               

87.644.262  
24,7 

                
119.241.968  

25,9 
               

158.331.038  
27,4 24,8 

37 
LOCACAO DE MAO-DE-
OBRA 

                   
2.590.961  

0,8 
                   

6.412.004  
1,8 

                   
7.513.948  

1,6 
                   

13.431.191  
2,3 1,6 

39 
OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS-PESSOA 
JURIDICA 

                
121.506.251  

37,4 
                

111.675.478  
31,5 

              
145.026.970  

31,5 
               

151.802.387  
26,3 31,7 

41 CONTRIBUICOES 
                  

4.530.345  
1,4 

                     
1.149.120  

0,3 
                      

134.585  
0,0 

                      
210.647  

0,0 0,4 

46 AUXILIO-ALIMENTACAO   0,0   0,0 
                          

9.428  
0,0 

                        
65.094  

0,0 0,0 

47 
OBRIGACOES 
TRIBUTARIAS E 
CONTRIBUTIVAS 

                 
15.761.760  

4,8 
                 

18.903.125  
5,3 

               
25.665.300  

5,6 
                 

32.515.713  
5,6 5,3 

48 
OUTROS AUXILIOS 
FINANCEIROS A PESSOA 
FISICA 

                      
120.000  

0,0 
                        

25.000  
0,0 

                     
439.802  

0,1 
                     

280.059  
0,0 0,0 

49 AUXILIO-TRANSPORTE   0,0   0,0 
                         

16.225  
0,0   0,0 0,0 

51 OBRAS E INSTALACOES 
                   

17.911.138  
5,5 

               
29.007.626  

8,2 
               

46.606.476  
10,1 

               
65.726.339  

11,4 8,8 

52 
EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

               
30.397.239  

9,4 
               

37.270.768  
10,5 

               
42.087.258  

9,2 
                

67.456.195  
11,7 10,2 

61 AQUISICAO DE IMOVEIS 
                       

118.000  
0,0 

                       
185.140  

0,1 
                         

10.000  
0,0 

                     
820.000  

0,1 0,1 

62 
AQUISICAO DE BENS 
PARA REVENDA 

                        
80.000  

0,0 
                      

130.223  
0,0 

                      
130.000  

0,0 
                      

150.000  
0,0 0,0 

67 
DEPOSITOS 
COMPULSORIOS 

                          
6.792  

0,0 
                         

15.300  
0,0   0,0 

                                  
-    

0,0 0,0 

91 SENTENCAS JUDICIAIS   0,0 
                          

11.500  
0,0   0,0 

                         
15.527  

0,0 0,0 

92 
DESPESAS DE 
EXERCICIOS 
ANTERIORES 

                    
1.053.001  

0,3 
                   

1.588.268  
0,4 

                   
1.903.863  

0,4 
                    

3.611.386  
0,6 0,5 

93 
INDENIZACOES E 
RESTITUICOES 

                      
849.901  

0,3 
                     

856.024  
0,2 

                    
1.192.088  

0,3 
                   

1.767.590  
0,3 0,3 

95 
INDENIZACAO PELA 
EXECUCAO TRABALHOS 
DE CAMPO 

  0,0 
                   

2.363  
0,0 

                              
200  

0,0   0,0 0,0 

TOTAL     325.065.982  100,0    354.802.057  100,0    459.899.253  100,0 577.822.787  100,0 100,0 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela 
STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 
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Resumindo, ao se comparar os recursos previstos nas duas fontes, verifica-se que 

no período de 2005 a 2008, o Governo Federal/MEC destinou para o ensino superior, em 

média, 95,0%, de recursos para custeio e investimentos na fonte 112, ficando o restante 

(5,0%) por conta dos recursos próprios das universidades.  

 

Tabela 12 - Resumo da dotação atualizada por elemento de despesa das fontes 112 e 250 e subfunção 
Ensino Superior das universidades públicas federais no período de 2005 a 2008 
 

Fontes 
 Dotação Atualizada das universidades nas Fontes 112 e 250, subfunção Ensino Superior, por elemento de despesa  

2005 % 2006 % 2007 % 2008 % Média % 

Fonte 250 325.065.982 4,2 354.802.057 5,0 459.899.253 5,3 577.822.787 5,6 5,0 

Fonte 112 7.328.824.327 95,8 6.714.266.931 95,0 8.211.385.498 94,7 9.734.044.014 94,4 95,0 

Total 7.653.890.309 100,0 7.069.068.988 100,0 8.671.284.751 100,0 10.311.866.801 100,0 100,0 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial, disponibilizados pela STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 
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4. O ESTUDO DE CASO 

Para Stake apud Roesch (2006, pp. 200-201), 

o estudo de caso não é um método, mas a escolha de um objeto a ser 
estudado. [...] Ele permite o estudo de fenômenos em profundidade dentro 
do seu contexto; é especialmente adequado ao estudo de processos e 
explora fenômenos com base em vários ângulos. 

 
 

A pesquisa desenvolvida neste trabalho caracteriza-se como quantitativa, pois tem 

como finalidade apurar o desempenho financeiro da receita própria em relação aos recursos 

do Governo Federal destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino superior. 

Nesse sentido, a pesquisa buscou investigar um fenômeno – a receita própria – 

dentro do contexto das universidades públicas federais, notadamente no que diz respeito à 

sua importância para a manutenção e o cumprimento da função social dessas instituições.  

A escolha da Fundação Universidade de Brasília se deu por exigência da 

coordenação do Curso de Especialização em Gestão Universitária, o qual é oferecido 

exclusivamente para servidores técnico-administrativos e prestadores de serviço da 

instituição. O estudo contemplou a gestão administrativa, com o intuito de identificar a 

importância da receita própria auferida para a manutenção da instituição e o atendimento 

de outras demandas que fazem parte da sua função social, como a 

democratização/universalização do acesso, a permanência do estudante carente na 

instituição e a prestação de serviços gratuitos à sociedade.  

A Universidade de Brasília possui mais de 24 mil alunos ativos e uma força de 

trabalho36 composta por mais de 3.800 servidores do quadro permanente e mais de 3.400 

temporários (prestadores de serviço e terceirizados). 

A FUB é responsável pela manutenção de toda a área física acadêmica e 

administrativa37, sendo: o campus “Darcy Ribeiro” na Asa Norte, com 3.950.579m²; o 

Hospital Universitário, com 115.000m²; e Fazenda Água Limpa, com 43.400.000m²; da 

área física dos novos campi de Ceilândia, Planaltina e Gama e os imóveis residenciais e 

comerciais situados dentro e fora do campus da Asa Norte, que também são mantidos com 

recursos da instituição. 

                                                 
36 Os dados referentes à força de trabalho estão disponíveis em: 
http://www.spl.unb.br/documentos/Gestao_2008/Relatório%20de%20Gestão%20FUB%202008.pdf 
(Relatório Anual de Gestão de 2008, Tabela 10.01). 
37 Os dados referentes à área física estão disponíveis em: http://www.spl.unb.br/Dados/area/.  
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O desenvolvimento do estudo perpassou pelos seguintes eixos, entre outros: 

a) Pela identificação do perfil da Universidade de Brasília; 

b) Pela identificação das atividades desenvolvidas pela Universidade de 

Brasília em cumprimento à sua responsabilidade social, como a 

democratização/universalização do acesso, manutenção do estudante carente 

na instituição e prestação de serviços gratuitos à comunidade universitária e 

à sociedade;  

c) Pela identificação do número de alunos matriculados; 

d) Pela identificação da origem das fontes de receitas;  

e) Pela identificação do volume de recursos que são destinados pelo MEC para 

a manutenção e o desenvolvimento do ensino superior e os destinados para 

o custeio de pessoal; 

f) Pela identificação das unidades da FUB que captam receita própria e quais 

receitas cada uma delas gera; 

g) Pela apresentação da relação entre o custo corrente do aluno e os recursos 

destinados pelo MEC para a manutenção e o desenvolvimento do ensino 

superior;  

h) Pela realização de comparações entre a receita própria da FUB e a de outras 

universidades públicas federais em relação aos recursos destinados pelo 

MEC para a manutenção e o desenvolvimento do ensino superior;  

i) Pela apresentação da evolução da receita própria e da identificação das 

despesas custeadas com esses recursos. 

 

4.1 Caracterização da Fundação Universidade de Brasília 

 A Lei nº 3.998, de 15 de dezembro de 1961, autorizou o Poder Executivo a instituir 

a Fundação Universidade de Brasília e o Decreto nº 500, de 15 de janeiro de 1962 a 

instituiu e baixou o seu estatuto. 

 Nos termos do artigo 3º do decreto supracitado 

“A Fundação terá por objetivo criar e manter a Universidade de Brasília, instituição 
de ensino superior de pesquisa e estudo em todos os ramos do saber e de 
divulgação científica, técnica e cultural.”   
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A FUB é uma instituição sem fins lucrativos vinculada ao Ministério da Educação, voltada 

para o ensino, pesquisa e extensão, cuja função predominante de Governo é a 12 

(Educação). Possui nove unidades gestoras38 cadastradas no SIAFI39 que executam 

despesas. São elas: Fundação Universidade de Brasília – unidade central (código 154040); 

Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico (código 154019); Centro de Seleção e 

de Promoção de Eventos (código 154079); Editora Universidade de Brasília (código 

154078); Faculdade de Educação Física (código 154024); Hospital Universitário de 

Brasília (154106); Prefeitura do Campus (código 1504020) e Restaurante Universitário 

(154361). 

A FUB mantém toda a estrutura acadêmica e administrativa da Universidade nos 

campi da Asa Norte, Ceilândia, Gama, Planaltina, da Fazenda Água Limpa, do Hospital 

Veterinário e parcialmente do HUB. A sua estrutura está composta por 65 unidades-

macro40, sendo: institutos e faculdades (24), centros (19), decanatos e administração 

superior (07), assessorias e secretarias (09) e órgãos complementares e auxiliares (06), 

conforme Quadro 1.  

 

Classificação das Unidades integrantes do Sistema de Planejamento Institucional da FUB/UnB 

Institutos/ Faculdades Centros 

1 FAC- Faculdade de Comunicação 1 CDS – Centro de Desenvolvimento Sustentável 

2 FACE 2 CDT – Centro de Desenvolvimento Tecnológico 

3 FAU – Faculdade de Arquitetura 3 CEAD – Centro de Educação a Distância 

4 FAV – Faculdade de Agronomia e Veterinária 4 
CEAM – Centro de Estudos Avançados 
Multidisciplinares 

5 FCE – Faculdade de Ceilândia 5 
CEFTRU – Centro de Formação de Recursos 
Humanos em Transporte 

6 FD – Faculdade de Direito 6 
CEPPAC – Centro de Pesquisa e Pós-Graduação 
sobre as Américas 

7 FE – Faculdade de Educação 7 CET – Centro de Excelência em Turismo 

8 FEF – Faculdade de Educação Física 8 
CETEC - Centro Transdisciplinar de Educação 
do Campo e Desenvolvimento Rural 

                                                  
38 Unidade gestora: é a Unidade orçamentária ou administrativa investida do poder de gerir recursos 
orçamentários e financeiros, próprios ou sob descentralização. (Glossário STN, disponível em: 
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/servicos/glossario/glossario_u.asp) 
39 O SIAFI é um sistema informatizado desenvolvido pelo Serviço de Processamento de Dados (SERPRO) 
que processa e controla, por meio de terminais instalados em todo o território nacional, a execução 
orçamentária, financeira, patrimonial e contábil dos órgãos da Administração Pública Direta Federal, das 
Autarquias, Fundações e Empresas Públicas e das Sociedades de Economia Mista que estiverem no 
Orçamento Fiscal e da Seguridade Social da União (Lima, 2007: p. 93). 
40 Classificação do Sistema de Planejamento Institucional, de acordo o organograma. Os departamentos e 
diretorias, por exemplo, não constituem unidades, mas subunidades vinculadas à unidade-macro.  
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Classificação das Unidades integrantes do Sistema de Planejamento Institucional da FUB/UnB 

9 FM – Faculdade de Medicina 9 
CIFMC – Centro Internacional de Física da 
Matéria Condensada 

10 FS – Faculdade de Saúde 10 
CIORD – Centro Integrado de Ordenamento 
Territorial 

11 FT – Faculdade de Tecnologia 11 
CIRPS - Centro Internacional de Pesquisa em 
Representação e Psicologia Social 

12 FUP – Faculdade UnB Planaltina 12 
CESPE – Centro de Seleção e de Promoção de 
Eventos 

13 IB – Instituto de Ciências Biológicas 13 
CPAB - Centro de Pesquisa e Aplicação de 
Bambu e Fibras Naturais 

14 ICS – Instituto de Ciências Sociais 14 CEDOC – Centro de Documentação 

15 IdA – Instituto de Artes 15 
CEPLAN – Centro de Planejamento “Oscar 
Niemeyer” 

16 IE – Instituto de Exatas 16 
CME – Centro de Manutenção de Equipamentos 
Científicos 

17 IF – Instituto de Física 17 
CPCE – Centro de Produção Cultural e 
Educativa 

18 IG – Instituto de Geociências 18 

CRAD - Centro de Referência em Conservação 
da Natureza e Recuperação de Áreas 
Degradadas 

19 IH – Instituto de Humanas 19 
DATAUnB – Centro de Pesquisa e Opinião 
Pública 

20 IL – Instituto de Letras Decanatos 

21 IP – Instituto de Psicologia 1 DAC – Decanato de Assuntos Comunitários 

22 IPOL – Instituto de Ciências Políticas 2 DAF – Decanato de Administração 

23 IQ – Instituto de Química 3 DEG – Decanato de Ensino de Graduação 

24 IREL – Instituto de Relações Internacionais 4 DEX – Decanato de Extensão 

Assessorias e Secretarias 5 DPP – Decanato de Pesquisa e Pós-Graduação 

Órgãos Complementares e Auxiliares 
1 SECOM – Secretaria de Comunicação 

2 AUD – Auditoria Interna 1 BCE – Biblioteca Central 

3 INT – Assessoria de Assuntos Internacionais 2 CPD – Centro de Informática 

4 PJU – Procuradoria Jurídica 3 EDU – Editora Universidade de Brasília 

5 SAA – Secretaria de Administração Acadêmica 4 FAL – Fazenda Água Limpa 

6 SPL – Secretaria de Planejamento 5 HUB – Hospital Universitário 

7 SRH – Secretaria de Recursos Humanos 6 PRC – Prefeitura do Campus 

8 SEI – Secretaria de Empreendimentos Imobiliários 7 VRT – Vice-Reitoria 

9 SGP – Secretaria de Gestão Patrimonial 8 GRE – Gabinete do Reitor 

Total de Unidades: 65 

Fonte: FUB/UnB – Secretaria de Planejamento, 2009 
 

Quadro 1 - Unidades da FUB/UnB integrantes do Sistema de Planejamento Institucional 
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4.2 Missão, visão e princípios da Fundação Universidade de Brasília 

 No Plano de Desenvolvimento Institucional da FUB 2006-201041, constam os 

elementos básicos de planejamento da UnB, quais sejam: 

Missão: “produzir, integrar e divulgar conhecimento, formando cidadãos comprometidos 

com a ética, a responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável”. 

Visão: Alcançar padrão de excelência acadêmica e ser referência nacional, contribuindo 

para o desenvolvimento econômico e social do País. 

Princípios: 

· Ética e respeito à diversidade. 

· Autonomia institucional com transparência e responsabilidade social. 

· Busca permanente de excelência. 

· Universalização do acesso. 

· Respeito à dignidade, à liberdade intelectual e às diferenças. 

· Preservação e valorização da vida. 

 

4.3 A prerrogativa da Fundação Universidade de Brasília para captar recursos 
próprios 

 Nos termos do artigo 2º e 4º da Lei nº 3.998/1961, a Fundação será uma entidade 

autônoma e o seu patrimônio será constituído, entre outros, pelos terrenos das 12 (doze) 

superquadras urbanas, em Brasília, os quais serão utilizados ou aplicados exclusivamente 

para a consecução de seus objetivos, podendo para tal fim ser alienados. 

 As receitas próprias da FUB compreendem as geradas por unidades da 

Administração Central e pelas unidades descentralizadas/arrecadadoras. As unidades da 

Administração Central são as seguintes: 

a) Secretaria de Gestão Patrimonial (SGP); 

b)  Secretaria de Empreendimentos Imobiliários (SEI); 

c)  Restaurante Universitário (RU) e 

d)  Diretoria de Contabilidade e Finanças (DCF);  

 

                                                 
41 Plano de Desenvolvimento Institucional da FUB/UnB 2006-2010, 2009: documento elaborado pela 
Secretaria de Planejamento e aprovado pelo Conselho de Administração em 09.07.2009. 
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As unidades descentralizadas/arrecadadoras compreendem as seguintes: 

a) Centro de Seleção e de Promoção de Eventos (CESPE); 

b)  Editora Universidade de Brasília (EDU); 

c)  Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico (CDT); 

d)  Centro de Educação a Distância (CEAD); 

e)  Centro de Informática (CPD); 

f)  Centro de Formação de Recursos Humanos em Transporte (CEFTRU); 

g)  Faculdade de Educação Física (FEF), entre outras.  

 

As receitas provenientes das unidades da Administração Central compreendem as 

seguintes:  

a) Aluguéis; 

b)  Condomínios;  

c) Taxas de ocupação;  

d) Alienação de imóveis; 

e)  Serviços de alimentação; 

f)  Juros e rendimentos;  

g) Taxas acadêmicas, incluídas as referentes às colações de grau, entre outras.  

 

As receitas provenientes das unidades descentralizadas/arrecadadoras, por sua vez, 

compreendem basicamente, a prestação de serviços, como:  

a) cirurgias realizadas pelo Hospital Veterinário;  

b) fabricação de móveis pela Prefeitura do Campus; 

c)  fabricação e venda de queijos, doces, hortifrutigranjeiros, animais, lenha e carvão 

vegetal pela Fazenda Experimental Água Limpa;  

d) fabricação de produtos químicos (desinfetantes, detergentes e sabões) pela Fábrica-

Escola do Instituto de Química;  

e) realização de concursos públicos e avaliações de ensino (ENEM, ENADE) pelo 

Centro de Seleção e de Promoção de Eventos;  

f) venda de livros pela Editora Universidade de Brasília;  

g) serviços prestados pela Faculdade de Educação Física em atividades realizadas no 

Centro Olímpico; entre outras. 
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O recolhimento dessas receitas à conta única da FUB é feito por meio da Guia de 

Recolhimento de União (GRU) em que o recolhedor deve preencher os seguintes campos 

no sítio eletrônico do Tesouro Nacional42 especificando os códigos cadastrados para 

recolhimento da receita correspondente, conforme Quadro 2:  

a) UG (Unidade Gestora): código numérico de seis dígitos que identifica o 

órgão para o qual será efetuado o pagamento.  

b) Gestão: código numérico de cinco dígitos que complementa a identificação do 

órgão para o qual será efetuado o pagamento.  

c) Código de Recolhimento: código numérico de cinco dígitos mais um dígito 

verificador que identifica o que está sendo pago. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
42 O acesso ao formulário da Guia de Recolhimento da União, é feito por meio do seguinte link: 
(https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp#ug) 
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N. Código GRU Descrição Recolhimento da GRU 

1  10027-7    CPSSS-SERV.CIV.LICENC/CEDIDO  

2  18806-9    STN-RECUP.DESP.EXERC.ANTERIORES  

3  18854-9    RESSARCIMENTO DE LIGAÇÕES TELEFÔNICAS  

4  28802-0    ALUGUEIS  

5  28804-7    TAXA DE OCUPACAO DE IMOVEIS 

6  28810-1    OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS  

7  28813-6    OUTRAS RECEITAS AGROPECUARIAS  

8  28818-7    SERV.COMERC.LIVROS,PERIOD,MAT ESC E DE PUBLIC  

9  28824-1    SERVICOS HOSPITALARES  

10  28829-2    SERVICOS TECNOLOGICOS  

11  28830-6    SERVICOS ADMINISTRATIVOS  

12  28832-2    SERVICOS EDUCACIONAIS  

13  28833-0    SERVICOS AGROPECUARIOS  

14  28836-5    SERV CONSULT.ASS.TECN.ANAL.PROJ-APLIC LIVRES  

15  28837-3    SERVICOS DE HOSPEDAGEM E ALIMENTACAO  

16  28838-1    SERVICOS DE ESTUDOS E PESQUISAS  

17  28840-3    OUTROS SERVICOS 

18  28848-9    OUTRAS MULTAS  

19  28850-0    RESTIT.RECUR.CONVENIO EX.ANTER  

20  28857-8    ALIENACAO DE IMOVEIS URBANOS  

21  28867-5    MULTAS E JUROS PREVISTOS EM CONTRATOS  

22  68801-0    DEVOL. CRED FOLHA PAGTOS  

23  68802-9    DEVOL. DIARIAS-EXERCICIO 

24  68808-8    DEVOL SUPRIMENTO FUNDOS-EXERCICIO 

25  68810-0    RESSARC DESPESAS MEDICAS  

26  68888-6    ANUL.DESPESA NO EXERCICIO  

27  78025-1    INTRA-SERVICOS DE COMERC DE LIVROS PERIODICOS 

28  78832-5    INTRA-SERVICOS EDUCACIONAIS  

29  78836-8    SERV.CONSULT. ASS.TEC.E ANAL.PROJETOS-INTRA 

30  78838-4    INTRA-SERVICOS DE ESTUDOS E PESQUISAS  

31  78883-0    INTRA-TAXA DE INSCRICAO CONCURSO PUBLICO  

32  98818-9    DEPOSITOS P/ IMPORTACOES  

33  99999-7   

 CONTINGÊNCIA GRU COFIN  
 

Fonte: https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp 
 

Quadro 2: Códigos de receita da FUB para recolhimento da GRU 
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4.4 Situação problemática 

Desde 2002 a Universidade de Brasília vem apurando o custo corrente do aluno pela 

metodologia elaborada pelo Tribunal de Contas da União (Decisão Plenária nº 408/2002) e 

pela metodologia desenvolvida pela própria universidade43, cuja memória de cálculo e 

série história consta dos Relatórios Anuais de Gestão.  

Pela metodologia do TCU, há duas formas de apuração do custo, das quais são 

deduzidas de todas as despesas correntes da instituição as despesas correntes do hospital 

universitário e as despesas com pessoal. A primeira inclui as despesas correntes com o 

Hospital Universitário e a segunda exclui as despesas com o Hospital Universitário. Tanto 

na primeira quanto na segunda forma, as despesas com pessoal são excluídas do total das 

Despesas Correntes e os investimentos não são computados, conforme Tabela 13.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
43 A metodologia e memória de cálculo do custo do ensino consta do Capítulo 11 do Relatório Anual de 
Gestão de 2008, disponível em: 
http://www.spl.unb.br/documentos/Gestao_2008/Relatório%20de%20Gestão%20FUB%202008.pdf. 
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4.4.1 O custo corrente do aluno na FUB/UnB  

A Tabela 14 apresenta a síntese da evolução do custo corrente do aluno equivalente da 

FUB/UnB apurado segundo a metodologia do TCU, bem como o custo do aluno apurado 

segundo a metodologia desenvolvida pela própria Universidade, que considera o total de 

alunos ativos matriculados na instituição, excluindo aqueles matriculados em cursos que 

são autofianciados, a exemplo dos cursos de especialização lato sensu. 

Pela análise da Tabela 14 e dos Gráficos 6, 7 e 8, verifica-se que de 2004 a 2007 o 

custo do aluno, com e sem o HUB, evoluiu a uma média de 18,5%, sofrendo uma redução 

de 7,3% de 2007 para 2008. Por outro lado, o número de matrículas também evoluiu, 

porém, numa proporção bem menor, em média 4,3%, no período de 2003 a 2008. 

Cabe mencionar que, quando se calcula o custo (com o HUB), o mesmo se torna menor 

do que quando se calcula (sem o HUB), o que pode ser justificado pelo fato de que no 

primeiro caso (com HUB), são deduzidas integralmente as suas despesas correntes do total 

das despesas correntes da Universidade; já no segundo caso, não são deduzidas todas, mas 

a parcela correspondente a 65% das suas despesas correntes.  

 

Tabela 14 - Evolução do custo corrente da FUB/UnB com e sem o Hospital Universitário no período de 
2002 a 2008 
 

Anos/Custo 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Custo corrente com HUB 9.914 9.365 10.822 12.204 14.796 18.385 17.023 

Evolução custo com HUB 
 

-5,5% 15,6% 12,8% 21,2% 24,3% -7,4% 

Custo corrente sem HUB 10.119 9.588 11.045 12.454 15.084 18.635 17.314 

Evolução custo sem HUB 
 

-5,2% 15,2% 12,8% 21,1% 23,5% -7,1% 

Total de alunos da UnB 29.323 32.985 34.345 34.990 35.329 36.109 38.107 

Evolução total alunos 
 

12,5% 4,1% 1,9% 1,0% 2,2% 5,5% 

Fonte: FUB/UnB - Tabela 13: Série histórica do custo corrente da FUB/UnB com e sem o Hospital 
Universitário no período de 2002 a 2008 
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Fonte: Elaboração própria com base na Tabela 13 Série histórica do custo corrente da FUB/UnB com e sem o 
Hospital Universitário no período de 2002 a 2008 

Nota: Valores Nominais 
 

Gráfico 6 - Evolução do custo do aluno na Universidade de Brasília com e sem o HUB no período de 
2002 a 2008 

 

 

 

 
Fonte: Elaboração própria com base na Tabela 13 Série histórica do custo corrente da FUB/UnB com e sem o 
Hospital Universitário no período de 2002 a 2008 
 

Gráfico 7 Evolução do total de alunos equivalentes matriculados na Universidade de Brasília no 
período de 2002 a 2008 
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Fonte: Elaboração própria com base na Tabela 13 Série histórica do custo corrente da FUB/UnB com e sem o 
Hospital Universitário no período de 2002 a 2008 
 
Gráfico 8 - Evolução do custo do aluno com e sem HUB e do total de alunos equivalentes matriculados 

na Universidade no período de 2002 a 2008 
 

 

4.4.2 Custo corrente do aluno versus recursos destinados para a manutenção e o 
desenvolvimento do ensino 

Nesta seção é apresentado o custo corrente do aluno da FUB segundo a metodologia do 

TCU e da metodologia desenvolvida pela própria FUB/UnB44, comparado com os recursos 

que foram destinados pelo Governo Federal/MEC para a manutenção e o desenvolvimento 

do ensino na fonte 112. 

Cabe mencionar que, para a elaboração da Tabela 15, não foram computados os 

recursos com pessoal previstos na fonte 112, tendo em vista que no cálculo do custo 

corrente do aluno não se computa essas despesas. 

                                                 
44 Na metodologia de apuração do custo corrente do aluno elaborada pela FUB/UnB, não são computados os 
alunos equivalentes, conforme Decisão do TCU, mas os alunos ativos. Os cursos autofinanciados não são 
incluídos do cálculo. 
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Pela análise da Tabela 15, verifica-se que os recursos destinados pelo Governo 

Federal/MEC têm aumentado numa proporção maior (31,7%) do que o número de 

matrículas (2,9%) e o custo corrente do aluno (12,6%). Entretanto, tomando como exemplo 

o custo corrente do aluno da FUB/UnB de 2008, apurado segundo a metodologia do TCU, 

e multiplicá-lo pela quantidade de alunos equivalentes da Universidade, tem-se o seguinte 

valor: (R$ 17.169 x 38.107) = R$ 654.259.083. Comparando este total com os recursos que 

foram destinados pelo Governo Federal/MEC à FUB, na fonte 112, para custeio, exceto 

pessoal, no total de R$ 66.552.996, verifica-se que estes recursos foram suficientes para 

financiar apenas 10,2% do total do custo do ensino. 

Tabela 15 - Dotação atualizada das despesas de custeio na fonte 112 e evolução do custo do aluno e do 
total de alunos matriculados na FUB no período de 2005 a 2008 

Recursos destinados pelo 
Governo Federal/MEC à FUB, 

para Outras Despesas 
Correntes, na fonte 112, 

subfunção Ensino Superior 

Evolução 
(%) 

Custo médio do 
aluno apurado pela 

metodologia do 
TCU 

Evolução 
(%) 

Nº alunos 
matriculados na 

FUB 

Evolução 
(%) 

2005 29.858.230   12.329   34.990   

2006 37.837.165 26,7 14.940 21,2 35.329 1,0 

2007 42.976.296 13,6 18.510 23,9 36.109 2,2 

2008 66.552.996 54,9 17.169 -7,2 38.107 5,5 

Média da Evolução  31,7   12,6   2,9 
Fonte: Elaboração própria, com base nos dados extraídos do SIAFI Gerencial disponibilizados pela 
STN/CCONT  
Nota: Valores Nominais 

 
 

 Por outro lado, tomando como exemplo o custo do aluno da FUB/UnB em 2008, 

apurado segundo sua a metodologia, e multiplicá-lo pelo número de alunos matriculados, 

teremos o seguinte valor: (R$ 10.897 x 24.634) = R$ 268.432.626. Comparando este total 

com os recursos que foram destinados pelo Governo Federal/MEC à FUB, na fonte 112, no 

total de R$ 66.552.996, verifica-se que estes recursos financiaram um pouco mais, porém, 

uma parcela ainda pequena, correspondendo a 24,8% do total do custo do ensino.
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Peñaloza, apud Morgan (2004, p.26) menciona que  

[...] freqüentemente se confunde custo do ensino com o custo da instituição. Como 
as instituições, especialmente as universidades, possuem múltiplas funções, o custo 
total é, obviamente, mais elevado do que o custo de ensino, propriamente dito. A 
não ser que seja possível distinguir o custo do ensino do custo total, as 
comparações entre as instituições se tornam distorcidas, pois quanto maior o 
número de atividades que a universidade desenvolve (ensino, pesquisa, prestação 
de serviços, extensão), maior o custo total, mesmo que o custo de ensino não seja 
muito elevado. 

 

 

Outrossim, de acordo com Morgan (2004, p. 115), o custo do aluno aumenta à medida 

que o número de servidores das Unidades Acadêmicas aumentam, visto que “o aumento no 

número de funcionários provoca aumento no custo de pessoal, e, provavelmente, a 

necessidade de maior número de equipamentos, como computadores.” 

Até abril de 2005, a FUB estava isenta pela Lei Distrital nº 227/199245, do pagamento 

de despesas com água e esgoto e energia elétrica, cujas despesas pagas foram de: R$ 11,6 

milhões em 2006; R$ 11,9 milhões em 2007 e R$ 15,5 milhões46 em 2008. A partir do mês 

de maio de 2005, a FUB perdeu tal isenção em função da publicação da Lei Distrital nº 

3.588/200547. (NEIVA: 2008, p.42). 

Essa situação vai ao encontro do que menciona Neiva (2008, p. 81) de que os recursos 

próprios são “de fundamental importância dado que os recursos do Tesouro Federal não 

são suficientes para a manutenção da Instituição em sua plenitude.” 

 

4.5 O Balanço Social da Universidade de Brasília 
 

O Balanço Social da Universidade de Brasília, integrante do Relatório Anual de 

Gestão, evidencia a evolução das atividades desenvolvidas que consubstanciam a função 

social da Universidade. Entre as atividades estão as de promover o desenvolvimento 

científico, econômico e social do Distrito Federal e de sua Região de Influência; os 

benefícios que concede a membros da comunidade universitária e os resultados das 

políticas afirmativas que implantou. 

                                                 
45 Lei nº 227/1992 – Isenta do pagamento de Imposto Territorial Urbano – IPTU e de Taxas pelo 
Fornecimento de Água e Energia Elétrica entidades assistenciais e beneficentes declaradas de utilidade 
pública do Distrito Federal. 
46 Dados extraídos do SIAFI Operacional, pela transação >BALANCETE. 
47 Lei nº 3.588/2005 - Autoriza a participação da Companhia de Saneamento do Distrito Federal no 
capital social da Corumbá Concessões S.A. e dá outras providências. 



79 
 

 Das atividades desenvolvidas podem ser citadas as seguintes, conforme série 

histórica constante das Tabelas 17, 18 e 19:  

a) Atendimentos e assistência à comunidade interna e externa em assuntos 

relacionados à tecnologia, propriedade intelectual e transferência de tecnologia;  

b) Atendimentos à comunidade universitária pelo programa odontológico, Junta 

Médica Oficial, Medicina e Enfermagem do Trabalho, Serviços de Emergência;  

c) Apoio aos estudantes de baixa renda (bolsa-alimentação e permanência, vale-livros 

e moradia estudantil);  

d) Bolsas para monitoria nos cursos de graduação e pós-graduação, bolsas do 

Programa de Iniciação Científica, do Programa de Educação Tutorial, da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, de Extensão e de 

Residência Médica;  

e) Atendimentos sociais à população do DF e de sua Região de Influência pelo 

Hospital Universitário, Decanato de Extensão, Centro de Seleção e de Promoção de 

Eventos, Faculdade de Educação Física, Faculdade de Educação, Instituto de 

Psicologia e Faculdade de Direito;  

f) Isenções concedidas: de taxa de inscrição em Vestibulares e Programa de Avaliação 

Seriada, cursos, taxas de ocupação de imóveis residenciais, artefatos de madeira ou 

ferro, entre outras.   
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Essas atividades são custeadas com recursos gerados pela própria Universidade, face à 

insuficiência de recursos do Tesouro para o atendimento integral dessas.  

Um exemplo prático desse custeio por meio de recursos próprios é o das refeições 

servidas pelo Restaurante Universitário. Silva, Morgan e Diógenes48 apud Souza (2007, p. 

32) apuraram o custo da refeição do RU, cujo total é de R$ 8,17 (oito reais e dezessete 

centavos) por refeição. Aos alunos de baixa renda49 da Universidade são oferecidos os 

seguintes subsídios:  

a) Os do Grupo I (carentes) pagam R$ 0,50 (cinquenta centavos);  

b) Os do Grupo II (semicarentes) pagam R$ 1,00 (hum real);  

c) Os do Grupo III (alunos sem bolsa, professores e técnicos) pagam R$ 2,50 (dois 

reais e cinqüenta centavos);  

d) Visitantes pagam o valor máximo, R$ 5,00 (cinco reais);  

e) Cortesias oferecidas ao Gabinete do Reitor, à Associação dos Pais e Amigos 

dos Excepcionais, aos servidores do RU e aos colaboradores do CESPE. 

  

No ano de 2008, a receita do RU50 com a venda de tíquetes foi de R$ 1,5 milhão e a 

despesa foi de R$ 6,5 milhões, gerando um déficit de aproximadamente R$ 5 milhões. Pelo 

cálculo, apenas 23% da receita é suficiente para o financiamento da despesa, cujo déficit de 

77% é coberto com recursos próprios gerados pela própria universidade. A despesa 

compreende material de consumo e pessoal, não englobando as despesas com água e 

esgoto, energia elétrica, telefone e depreciação do período.51 Ressalta-se, que nos demais 

anos, o RU apurou déficit. 

Considerando que os recursos destinados pelo Governo Federal/MEC para o 

financiamento do ensino superior têm sido insuficientes, a questão da pesquisa é: como a 

receita própria tem contribuído para a manutenção e o cumprimento da função social da 

FUB?  

                                                 
48 Esses autores contribuíram para o desenvolvimento de um modelo para apuração do custo por refeição 
produzida no Restaurante Universitário da Universidade de Brasília. 
49 Os alunos são classificados de acordo com pesquisa sócio-econômica realizada por assistentes sociais do 
Decanato de Assuntos Comunitários. 
50 Informações constantes da Tabela 12.06 do Relatório Anual de Gestão de 2008. Disponível em: 
http://www.spl.unb.br/documentos/indexgestao.asp. 
51 Informações contidas na dissertação: Análise do desempenho financeiro e a opinião dos usuários e não-
usuários do serviço de alimentação: estudo de caso do Restaurante Universitário da Universidade de Brasília 
-UnB/ Francisca Aparecida de Souza. - 2007. Disponível em: http://e-groups.unb.br/cca/pos-
graduacao/mestrado/dissertacoes/dissert_arquivos/mest_dissert_126.pdf. 
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4.6 A representatividade da receita própria da FUB em relação à das universidades 
públicas federais 

Conforme mencionado anteriormente, as receitas próprias estão demonstradas na 

LOA pela fonte 250 e 280, constante do seu Volume V. Para elaboração do estudo foi 

considerada apenas a fonte 250, que é a fonte que possui o maior volume de recursos 

arrecadados. 

As outras fontes de recursos mais comuns, constantes da LOA de 2005 a 2008, que 

financiam as despesas da FUB são provenientes do Tesouro e de Convênios e Portarias, e 

são as seguintes:  

a) 100 - Recursos Ordinários, que financiam em grande parte as Despesas com 

Pessoal;  

b) 112 - Recursos destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino; 

c) 113 - Contribuição do Salário-Educação; 

d) 151 - Contribuição Social sobre o Lucro Líquido das Pessoas Jurídicas;  

e) 153 - Contribuição para Financiamento da Seguridade Social – COFINS;  

f) 156 - Contribuição do Servidor para o Plano de Seguridade Social do Servidor 

Público;  

g) 169 - Contribuição Patronal para o Plano de Seguridade Social do Servidor 

Público;  

h) 280 - Recursos Próprios Financeiros.  

 

Pela análise da Tabela 20, verifica-se que a receita própria da FUB (fonte 250) em 

relação à fonte 112 (recursos destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino), 

incluindo pessoal, representa, em média, 81,8%, enquanto que das universidades, 

representa 4,6%, incluindo a FUB. 

Tabela 20 - Dotação atualizada da FUB na fonte 112 e subfunção Ensino Superior no período de 2005 a 
2008 

Instituição 

2005 2006 2007 2008 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 112) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 250) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 112) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 250) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 112) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 250) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 112) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 250) 

Subfunção Ensino Superior (incluindo pessoal) 

FUNDACAO UNIVERSIDADE 
DE BRASILIA 

245.402.130 170.777.908 228.803.706 189.380.446 264.819.179 233.917.707 345.230.853 298.974.830 

Percentual Fonte 250/112 69,6 82,8 88,3 86,6 

Média do Percentual da Fonte 
250/112 

81,8 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 
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Tabela 21 - Proporção da fonte 250 em relação à fonte 112 das universidades públicas na subfunção 
Ensino Superior no período de 2005 a 2008 

 

N. Código SIAFI/ Denominação 

Média 
% Fonte 250/112 
Subfunção Ensino 

Superior 
1 26230 FUND.UNIVERSIDADE FEDERAL VALE SAO FRANCISCO 0,3 
2 26231 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 2,3 
3 26232 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 5,4 
4 26233 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 2,7 
5 26234 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 6,0 
6 26235 UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS 4,1 
7 26236 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 4,6 
8 26237 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 3,9 
9 26238 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 5,0 

10 26239 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 1,4 
11 26240 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 1,3 
12 26241 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA 4,1 
13 26242 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 3,6 
14 26243 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 2,5 
15 26244 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 3,6 
16 26245 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 1,9 
17 26246 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 4,7 
18 26247 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 2,4 
19 26248 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 1,5 
20 26249 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 3,0 
21 26250 UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 0,9 
22 26251 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 0,6 
23 26252 UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 1,0 
24 26253 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZONIA 0,6 
25 26254 UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO MINEIRO 1,2 
26 26255 UNIVERSIDADE FED.VALES JEQUITINHONHA E MUCURI 3,4 
27 26258 UNIVERSIDADE TECNOLOGICA FEDERAL DO PARANA 1,5 
28 26260 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS 4,5 
29 26261 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBA 1,3 
30 26262 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO PAULO 3,8 
31 26263 UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 4,0 
32 26264 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ARIDO/RN 1,4 
33 26266 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 0,0 
34 26268 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONIA 4,3 
35 26269 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 3,0 
36 26270 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO AMAZONAS 4,0 
37 26271 FUNDACAO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 81,8 
38 26272 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO MARANHAO 5,9 
39 26273 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE - RS 2,6 
40 26274 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA 3,1 
41 26275 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 1,6 
42 26276 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 6,0 
43 26277 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 4,9 
44 26278 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 2,8 
45 26279 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 4,0 
46 26280 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO CARLOS 2,3 
47 26281 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 3,9 
48 26282 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA 4,7 
49 26283 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO G. SUL 3,1 
50 26284 FUN.UNIV.FED.DE CIENCIAS DA SAUDE DE P.ALEGRE 2,1 
51 26285 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE S.J.DEL-REI 2,6 
52 26286 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPA 4,0 
53 26350 FUNDACAO UNIVERSIDADE FED. DA GRANDE DOURADOS 0,4 
54 26351 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECONCAVO DA BAHIA 3,2 
55 26352 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC 0,8 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 
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Já pela análise das Tabela 22, verifica-se que a receita própria da FUB em relação à 

fonte 112 (recursos destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino), excluindo 

pessoal, representa, em média, 428,6%, do orçamento da fonte 112, na subfunção Ensino 

Superior. 

 

Tabela 22 - Proporção da fonte 250 em relação à fonte 112 da FUB na subfunção Ensino Superior no 
período de 2005 a 2008 

 

Instituição 

2005 2006 2007 2008 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 112) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 250) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 112) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 250) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 112) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 250) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 112) 

 Dotação 
Autorizada 
(Fonte 250) 

Subfunção Ensino Superior (excluindo pessoal) 

FUNDACAO 
UNIVERSIDADE DE 
BRASILIA 

35.453.230 170.697.908 45.537.165 189.250.223 46.776.296 233.787.705 94.126.667 298.824.830 

Percentual Fonte 250/112 481,5 415,6 499,8 317,5 

Média 428,6 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Notas:  
1) No total dos recursos da fonte 112, referente a 2008, estão computados os recursos destinados pelo 

Governo Federal/MEC para os projetos de expansão dos campi de Planaltina, Gama e Ceilândia, que juntos 

totalizaram R$ 23.798.824. 
2) Valores Nominais 

 

 

4.7 Os recursos destinados à FUB nas fontes 112 e 250 para o financiamento do ensino 
superior 

 A Tabela 23 e o Gráfico 9 apresentam os recursos previstos na LOA nas fontes 112 

e 250, bem como o total do orçamento na subfunçao Ensino Superior, destinado ao 

financiamento das despesas de custeio e de investimentos.  

Verifica-se que o volume dos recursos próprios, em média, supera o montante dos 

recursos destinados pelo Governo Federal/MEC, na fonte 112 (excluindo pessoal), em 

428,6%. 
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Tabela 23 - Proporção da fonte 250 em relação à fonte 112 da FUB incluindo e excluindo pessoal na 
subfunção Ensino Superior no período de 2005 a 2008 

 

Anos 

Total do Orçamento 
FUB na Fonte 112, 
subfunção Ensino 

Superior, incluindo 
Pessoal 

Total do 
Orçamento da 
FUB na Fonte 

250 

Total do Orçamento 
FUB na Fonte 112, 
subfunção Ensino 

Superior, excluindo 
Pessoal 

% Fonte 
250/Total 

Orçamento na 
Fonte 112, 

incluindo Pessoal 

% Fonte 
250/112, 

excluindo 
Pessoal 

2005 245.402.130 170.697.908 35.453.230 69,6 481,5 

2006 228.803.706 189.250.223 45.537.165 82,7 415,6 

2007 264.819.179 233.787.705 46.776.296 88,3 499,8 

2008 345.230.853 298.824.830 94.126.667 86,6 317,5 

Média 271.063.967 223.140.167 55.473.340 81,8 428,6 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Notas:  

1) No total dos recursos da fonte 112, referentes a 2008, estão computados os recursos destinados pelo Governo 

Federal/MEC para os projetos de expansão dos campi de Planaltina, Gama e Ceilândia, que juntos totalizaram R$ 

23.798.824.  

2) Os valores constantes desta tabela divergem dos valores da Tabela 24, 25 e 26 (Dotação por elemento de despesa), 

porque nestas não estão computados, por elemento de despesa, os recursos oriundos de convênios, portarias e 

descentralizações, os quais são classificados quando da execução da respectiva despesa. 

3) Valores Nominais 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Gráfico 9 - Representatividade do orçamento da FUB na fonte 112 excluindo pessoal em relação à 
fonte 250 no período de 2005 a 2008 
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4.8 Os recursos destinados à FUB nas fontes 112 e 250, para o financiamento do 
ensino superior, por elemento de despesa 

 As Tabelas 24 e 25 apresentam o total dos recursos destinados ao financiamento 

das despesas da FUB nas fontes 112 e 250, por elemento de despesa/objeto de gasto.  

Verifica-se que, na fonte 112, os recursos concentraram-se mais nos elementos 

referentes aos gastos com pessoal, quais sejam:  

a) Vencimentos e Vantagens Fixas – Pessoal Civil, com 64,1%; 

b) Sentenças Judiciais, com 10,9%; 

c)  Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, com 6,8%;  

d) Obrigações Patronais, com 4,3% e 

e) Locação de Mão-de-Obra, com 3,2%. 

 

Ressalta-se que no ano de 2007 não foram destinados recursos da fonte 112 para 

Investimentos, representados pelas Obras e Instalações e Equipamentos e Material 

Permanente, cujos gastos dessa natureza foram realizados integralmente com recursos 

próprios. 
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Tabela 24 - Dotação atualizada por elemento de despesa na fonte 112 e subfunção Ensino Superior da 
FUB no período de 2005 a 2008 
 

Código  
Descrição do Elemento de 

Despesa 

Dotação Atualizada da FUB na fonte 112, subfunção Ensino Superior, por elemento de despesa 

2005 % 2.006 % 2.007 % 2.008 % 
Média 

% 

01 
APOSENTADORIAS E 
REFORMAS 

                         
9.301  0,0   0,0   0,0   0,0 0,0 

04 

CONTRATACAO POR 
TEMPO DETERMINADO - 
PES.CIVIL 

                
4.559.956  1,9 

                  
4.838.391  2,1 

                
5.000.000  1,9 

             
4.298.080  1,3 1,8 

08 
OUTROS BENEFICIOS 
ASSISTENCIAIS   0,0 

                      
144.744  0,1 

                    
180.000  0,1 

                  
141.729  0,0 0,0 

11 

VENCIMENTOS E 
VANTAGENS FIXAS - 
PESSOAL CIVIL 

              
142.011.368  58,7 

             
148.286.275  64,8 

            
178.845.209  67,5 

        
209.842.399  65,3 64,1 

13 OBRIGACOES PATRONAIS 
             

38.306.549  15,8 
                   

1.013.894  0,4 
                  

1.497.193  0,6 
                

837.305  0,3 4,3 

14 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 
                    

242.471  0,1 
                      

352.152  0,2 
                   

295.290  0,1 
                 

291.675  0,1 0,1 

16 

OUTRAS DESPESAS 
VARIAVEIS - PESSOAL 
CIVIL 

                    
170.097  0,1 

                      
418.799  0,2 

                   
376.508  0,1 

                
562.928  0,2 0,1 

18 
AUXILIO FINANCEIRO A 
ESTUDANTES 

                
3.259.695  1,3 

                 
5.032.322  2,2 

                
4.446.764  1,7 

              
3.469.001  1,1 1,6 

20 
AUXILIO FINANCEIRO A 
PESQUISADORES 

                            
900  0,0 

                       
32.344  0,0 

                        
2.000  0,0 

                
395.342  0,1 0,0 

30 MATERIAL DE CONSUMO 
                

3.342.588  1,4 
                 

2.882.230  1,3 
                

3.833.682  1,4 
               

5.418.251  1,7 1,4 

33 
PASSAGENS E DESPESAS 
COM LOCOMOCAO 

                    
478.761  0,2 

                     
554.783  0,2 

                    
810.707  0,3 

              
1.060.750  0,3 0,3 

36 

OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS   PESSOA 
FISICA 

                 
3.322.217  1,4 

                  
3.602.891  1,6 

                 
5.683.186  2,1 

             
11.629.134  3,6 2,2 

37 
LOCACAO DE MAO-DE-
OBRA 

                  
1.594.231  0,7 

                 
9.397.260  4,1 

              
10.046.582  3,8 

           
13.297.870  4,1 3,2 

39 

OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS-PESSOA 
JURIDICA 

                
15.170.215  6,3 

                
20.681.030  9,0 

              
13.832.392  5,2 

          
20.835.276  6,5 6,8 

41 CONTRIBUICOES   0,0   0,0   0,0 
            

55.032  0,0 0,0 

47 

OBRIGACOES 
TRIBUTARIAS E 
CONTRIBUTIVAS 

                
2.223.598  0,9 

                 
2.452.997  1,1 

                 
4.071.044  1,5 

               
4.215.451  1,3 1,2 

51 OBRAS E INSTALACOES 
                  

1.831.437  0,8   0,0 
                    

107.522  0,0 
             

2.399.395  0,7 0,4 

52 
EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

                   
579.643  0,2   0,0 

                 
2.137.478  0,8 

               
6.419.721  2,0 0,8 

91 SENTENCAS JUDICIAIS 
             

22.728.434  9,4 
                

28.123.727  12,3 
               

29.931.201  11,3 
          

33.639.626  10,5 10,9 

92 
DESPESAS DE EXERCICIOS 
ANTERIORES 

                 
2.109.446  0,9 

                     
777.887  0,3 

                
3.509.992  1,3 

              
2.571.990  0,8 0,8 

93 
INDENIZACOES E 
RESTITUICOES 

                     
134.514  0,1 

                     
209.596  0,1 

                     
211.048  0,1 

                 
169.552  0,1 0,1 

TOTAL 
   

242.075.421  100,0 
    

228.801.320  100,0 
   

264.817.799  100,0  321.550.508  100,0 100,0 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Nota: Valores Nominais 

 

 

Na FUB, os recursos próprios financiam tanto os gastos de custeio (exceto pessoal) 

quanto os gastos com investimentos, conforme descrição abaixo:  

a) Material de Consumo;  

b) Diárias e Passagens;  

c) Auxílio Financeiro a Estudantes, que incluem: bolsa-alimentação e bolsa-

permanência para alunos classificados como baixa renda pela pesquisa sócio-

econômica realizada pelo Decanato de Assuntos Comunitários (DAC); vale-
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livro, que corresponde a um desconto de 10% na compra de livros publicados 

pela Editora Universidade de Brasília;   

d) Auxílio Financeiro a Pesquisadores;  

e) Serviços de Terceiros – Pessoa Física, que incluem em sua maioria, a 

retribuição aos colaboradores do CESPE pela realização de concursos públicos 

e avaliações de ensino no país; 

f) Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica, que incluem, entre outras, despesas 

com: locação de imóveis para aplicação das provas de concursos públicos, 

serviços gráficos e editoriais, de telecomunicações, de limpeza e conservação, 

de energia elétrica, de água e esgoto, manutenção e conservação de máquinas e 

equipamentos;  

g) Bolsas de trabalho, extensão, Programa de Iniciação Científica (PIBIC); 

h)  Estágio técnico; 

i) Impostos, como IPTU e IPVA.  

 

 A Tabela 25 apresenta o total dos recursos destinados ao financiamento das 

despesas da FUB na fonte 250, por elemento de despesa/objeto de gasto. 

Verifica-se que, na fonte 250, os recursos concentraram-se mais nos seguintes 

elementos, nesta ordem:  

a) Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física, com 38,8%; 

b) Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, com 21,4%; 

c) Obras e Instalações, com 10,8%; 

d) Material de Consumo, com 4,9% e 

e) Equipamentos e Material Permanente, com 4,6%. 
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Tabela 25 - Dotação atualizada por elemento de despesa na fonte 250 e subfunção Ensino Superior da 
FUB no período de 2005 a 2008 
 

Código  
Descrição do Elemento de 

Despesa 

 Dotação Atualizada da FUB na fonte 250, subfunção Ensino Superior, por elemento de despesa  

2005 % 2006 % 2007 % 2008 % 
Média 

% 

04 
CONTRATACAO POR 
TEMPO DETERMINADO - 
PES.CIVIL 

197 0,0 
                           

9.140  
              
0  

                         
12.020  

                 
0  

              
3.764  

0,0 0,0 

14 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 2.378.231 1,5 
                   

1.925.372  
               
1  

                  
4.337.603  

                 
2  

                   
3.303.261  

1,2 1,4 

18 
AUXILIO FINANCEIRO A 
ESTUDANTES 

3.942.548 2,4 
                   

2.339.601  
               
1  

                   
4.218.344  

                 
2  

                    
3.103.180  

1,1 1,7 

20 
AUXILIO FINANCEIRO A 
PESQUISADORES 

2.528.126 1,6 
                   

1.907.057  
               
1  

                  
2.806.604  

                  
1  

                   
1.303.943  

0,5 1,1 

30 MATERIAL DE CONSUMO 8.522.649 5,3 
                    

8.881.601  
              
5  

                 
10.353.916  

                 
5  

                 
12.401.906  

4,5 4,9 

32 
MATERIAL DE 
DISTRIBUICAO GRATUITA 

  0,0   
             
-    

  
                
-    

  0,0 0,0 

33 
PASSAGENS E DESPESAS 
COM LOCOMOCAO 

7.597.549 4,7 
                  

5.076.752  
              
3  

                   
8.709.841  

                 
4  

                 
12.680.691  

4,6 4,1 

35 
SERVICOS DE 
CONSULTORIA 

  0,0   
             
-    

                          
3.900  

                 
0  

                        
39.300  

0,0 0,0 

36 
OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS   PESSOA 
FISICA 

52.349.337 32,3 
                

66.025.614  
           

40  
                

89.561.058  
              

39  
                

118.714.737  
43,3 38,8 

37 
LOCACAO DE MAO-DE-
OBRA 

150.395 0,1 
                  

5.295.283  
              
3  

                    
5.461.961  

                 
2  

                  
10.174.195  

3,7 2,4 

39 
OUTROS SERVICOS DE 
TERCEIROS-PESSOA 
JURIDICA 

54.206.575 33,4 
                

32.319.448  
           

20  
               

40.482.572  
               

18  
               

40.568.893  
14,8 21,4 

41 CONTRIBUICOES   0,0   
             
-    

  
                
-    

                         
13.500  

0,0 0,0 

47 
OBRIGACOES 
TRIBUTARIAS E 
CONTRIBUTIVAS 

11.225.033 6,9 
                

13.396.496  
              
8  

                 
18.601.075  

                 
8  

               
24.334.050  

8,9 8,0 

51 OBRAS E INSTALACOES 10.791.920 6,6 
                 

18.869.291  
            

12  
                

31.239.584  
               

14  
                 

31.144.588  
11,4 10,8 

52 
EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

8.348.663 5,1 
                  

6.403.855  
              
4  

                
10.068.680  

                 
4  

                  
13.195.172  

4,8 4,6 

62 
AQUISICAO DE BENS PARA 
REVENDA 

80.000 0,0 
                      

130.223  
              
0  

                      
130.000  

                 
0  

                      
150.000  

0,1 0,1 

67 
DEPOSITOS 
COMPULSORIOS 

6.792 0,0 
                         

15.300  
              
0  

  
                
-    

  0,0 0,0 

92 
DESPESAS DE EXERCICIOS 
ANTERIORES 

128.5667 0,1 
                    

1.129.437  
               
1  

                     
906.328  

                 
0  

                   
2.315.646  

0,8 0,5 

93 
INDENIZACOES E 
RESTITUICOES 

30.5623 0,0   
             
-    

                       
420.611  

                 
0  

                       
771.781  

0,3 0,1 

TOTAL 
     

162.287.144  
 

100,0 
     

163.724.469  
  

100,0  
     

227.314.096  
    

100,0  
     

274.218.608  
 

100,0 
 

100,0 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Nota: Valores Nominais 

 

 
 

Em suma, pelos dados da Tabela 26, verifica-se que no período de 2005 a 2008, o 

Governo Federal/MEC destinou para o ensino superior (por elemento de despesa) em 

média, 43,5%, de recursos para custeio e investimentos na fonte 112, ficando mais da 

metade (56,5%) por conta dos recursos próprios da FUB.  
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Tabela 26 - Resumo da dotação atualizada por elemento de despesa nas fontes 112 e 250 e subfunção 
Ensino Superior da FUB no período de 2005 a 2008 
 

Fontes 
 Dotação Atualizada da FUB nas fontes 112 e 250, subfunção Ensino Superior  

2005 % 2006 % 2007 % 2008 % 
Média 

% 

Fonte 250 
               

162.287.144  
 

40,1 
              

163.724.469  
 

41,7 
              

227.314.096  
 

46,2 
              

274.218.608  
 

46,0 
 

43,5 

Fonte 112 
              

242.075.421  
 

59,9 
              

228.801.320  
 

58,3 
     

264.817.799  
 

53,8 
              

321.550.508  
 

54,0 
 

56,5 

Total     404.362.565  100,0     392.525.789  100,0      492.131.895  100,0      595.769.115  100,0 100,0 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Nota: Valores Nominais 

 

 
 
4.9. O financiamento das despesas de custeio da FUB na subfunção ensino superior 
(fontes 112 e 250)  

 A Tabela 27 apresenta o montante da dotação destinada à FUB para o 

financiamento das despesas de custeio, exceto pessoal, nas fontes 112 e 250. Verifica-se 

que, do total dessas despesas, o Governo Federal/MEC destinou, em média, 32,0%, ficando 

a maior parte por conta dos recursos próprios da FUB (68,0%). 

 Por outro lado, comparando  o montante da fonte 250 em relação ao montante da 

fonte 112, verifica-se que aquela supera o volume de recursos da fonte 112, em 309,6%. 

Para efeito de comparação, as despesas com pessoal foram excluídas, tendo em vista que a 

fonte 250 não financia despesas nessa rubrica. 

 

Tabela 27 - Dotação atualizada da FUB para custeio nas fontes 112 e 250 na subfunção Ensino 
Superior, no período de 2005 a 2008 
 

Anos 

Dotação para 
Custeio, subfunção 
Ensino Superior, 

exceto Pessoal                 
(Fonte 112) 

Dotação para 
Custeio, subfunção 

Ensino Superior                  
(Fonte 250) 

Total Dotação  
para Custeio          

(Fonte 112+250) 
Subfunção Ensino 

Superior 

% Fonte 
250/Total 

% Fonte 
112/Total 

% Fonte 
250/112 

2005 29.858.230 14.322.358 44.180.588 32,4 67,6 48,0 

2006 37.837.165 147.675.737 185.512.902 79,6 20,4 390,3 

2007 42.976.296 185.735.137 228.711.433 81,2 18,8 432,2 

2008 66.552.996 244.874.830 311.427.826 78,6 21,4 367,9 

Média 44.306.172 148.152.016 192.458.187 68,0 32,0 309,6 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Nota: Valores Nominais 
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4.10 O financiamento das despesas de investimentos da FUB na subfunção ensino 
superior (fontes 112 e 250) 

 A Tabela 28 apresenta o montante da dotação destinada à FUB para o 

financiamento das despesas de investimentos, nas fontes 112 e 250. Verifica-se que, do 

total dessas despesas, o Governo Federal/MEC destinou, em média, 18,4%, ficando a 

maior parte por conta dos recursos próprios da FUB (81,6%). 

 Por outro lado, comparando  o montante da fonte 250 em relação ao montante da 

fonte 112, verifica-se que aquela supera o volume de recursos da fonte 112 em 622,8%.  

 

Tabela 28 - Dotação atualizada da FUB para Investimentos nas fontes 112 e 250 na subfunção Ensino 
Superior no período de 2005 a 2008 
 

Anos 

Investimentos  
(Fonte 112), 

Subfunção Ensino 
Superior 

Investimentos 
(Fonte 250) 

Subfunção Ensino 
Superior 

Total dos 
Investimentos 

Subfunção 
Ensino Superior 

% Fonte 
112/Total 

% Fonte 
250/Total 

% Fonte 
250/112 

2005 5.595.000 27.474.400 33.069.400 16,9 83,1 491,1 

2006 7.700.000 41.574.486 49.274.486 15,6 84,4 539,9 

2007 3.800.000 48.052.570 51.852.570 7,3 92,7 1264,5 

2008 27.573.671 53.950.000 81.523.671 33,8 66,2 195,7 

Média 11.167.168 42.762.864 53.930.032 18,4 81,6 622,8 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Nota: Valores Nominais 

   

 

 Verifica-se, pelo Gráfico 10, que no ano de 2008 houve uma elevação do montante 

de recursos da fonte 112 para investimentos (passando de 7,3% em 2007 para 33,8% em 

2008).  

Tal incremento pode ser justificado pela alocação de recursos pelo MEC para os 

projetos de expansão dos campi de Planaltina, Gama e Ceilândia, que juntos totalizaram 

R$ R$ 23.798.824, conforme demonstrado na Figura 1 pelos códigos dos projetos 

1073.10FM, 1073.10FP e 1073.10FQ. Caso não houvesse esses projetos, o Governo teria 

destinado um montante menor do que o de 2007, correspondendo a R$ 3.774.847. 
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Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Gráfico 10 - Proporção das fontes 112 e 250 em relação ao total do orçamento da FUB para 
Investimentos na subfunção Ensino Superior no período de 2005 a 2008 
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  Fonte: LOA (Lei nº 11.647/2008, Volume V, p. 208.) 
 

Figura 01 Detalhamento das ações governamentais da FUB de 2008 referentes aos projetos de 
expansão dos campi de Ceilândia, Gama e Planaltina 
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4.11 A proporção da dotação com pessoal e da receita própria em relação ao total do 
orçamento da FUB 

As despesas referentes a Pessoal e Encargos Sociais são custeadas integralmente 

por recursos do Tesouro, embora grande parte seja financiada pela fonte 112 (recursos 

destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino superior).  

No período de 2005 a 2008, as despesas com pessoal na subfunção Ensino Superior 

representaram 83,3%, em média, do total dos recursos da fonte 112, restando para o custeio 

e investimentos, apenas 16,7%. Os gastos com pessoal compreendem as seguintes rubricas: 

a) ativos; 

b)  inativos; 

c)  precatórios; 

d)  sentenças judiciais; 

e)  contribuição da União para o Programa de Seguridade Social do Servidor; 

f) despesas com professor temporário (Lei nº 8.745/93) e  

g) programas específicos52 de custeio (assistência médica e odontológica, auxílio-

alimentação, auxílio-transporte e auxílio pré-escolar).   

 

Pela análise da Tabela 29, verifica-se que os gastos com pessoal na subfunção 

Ensino Superior, corresponderam a uma média de 45,5% do total do orçamento da FUB 

nessa mesma subfunção.  

Partindo do fato de que as despesas com pessoal e encargos sociais constituem 

obrigação do Governo Federal/MEC, uma vez que os funcionários da FUB são servidores 

públicos federais, e excluindo este gasto do orçamento da FUB, obtém-se o total dos 

recursos destinados aos investimentos e ao custeio das atividades da instituição. Deste total 

(54,5%), a FUB destinou em média, 78,4% dos seus recursos próprios para o 

financiamento de tais despesas, ficando a cargo do Governo Federal/MEC apenas os 21,6% 

restantes. 

 

 

 

 

 

                                                 
52 Programas específicos é uma designação adotada pela FUB que consta da proposta de Orçamento-
Programa Interno da FUB.  
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Tabela 29 - Dotação atualizada da FUB com Pessoal e receita própria na subfunção Ensino Superior 
no período de 2005 a 2008 
 

Discriminação 2005 2006 2007 2008 Média 

1 Total Orçamento FUB (Subfunção 
Ensino Superior) 

435.074.999 457.969.997 528.290.181 658.419.845 519.938.756 

2. Dotação com Pessoal e Encargos 
Sociais - FUB (subfunção Ensino 
Superior) 

227.382.292 219.328.964 229.543.883 253.754.186 232.502.331 

3. Total Orçamento FUB excluindo 
Pessoal , Subfunção Ensino Superior 
(3-1) 

207.692.707 238.641.033 298.746.298 404.665.659 287.436.424 

4. Receita Própria - FUB (Subfunção 
Ensino Superior) 

170.777.908 189.380.446 233.917.707 298.974.830 223.262.723 

5. Percentual Pessoal/Total Orçamento 
da FUB (Subfunção Ensino Superior) 
(2/1) 

52,3 47,9 43,5 38,5 45,5 

6.  Percentual Receita Própria/Total 
Orçamento FUB, excluindo Pessoal, 
Subfunção Ensino Superior (4/3) 

82,2 79,4 78,3 73,9 78,4 

7.  Percentual Receita Própria/Total 
Orçamento FUB (Subfunção Ensino 
Superior) (4/1) 

39,3 41,4 44,3 45,4 42,6 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Nota: Valores Nominais 

 

 

Por outro lado, tomando como referência o total do orçamento destinado à FUB em 

outras subfunções, além do ensino superior, os quais representam recursos destinados ao 

financiamento de outras despesas vinculadas à Educação, porém não vinculadas 

diretamente à subfunção Ensino Superior, pode-se verificar que as despesas com pessoal 

representaram, em média, 57,4% do total do orçamento da FUB.  

Tendo em vista que as despesas com pessoal consumiram mais da metade dos 

recursos do orçamento, restaram para o custeio e investimento da FUB, apenas 42,6% dos 

recursos do orçamento. Desse montante (42,6%), a FUB destinou 74,9% dos seus recursos 

próprios para o financiamento das despesas de custeio e investimento, mesmo a sua receita 

própria representando 31,8%, em média, do total do orçamento; o que nos faz perceber, 

mais uma vez, a importância da receita própria para complementar o financiamento desses 

gastos.  
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Tabela 30 - Dotação atualizada da FUB com Pessoal e receita própria em todas as fontes no período de 
2005 a 2008 
 

Discriminação 2005 2006 2007 2008 Média 

1. Total Orçamento FUB                       
(todas as fontes) 

560.331.952 639.381.012 768.554.373 881.684.811 712.488.037 

2. Dotação com Pessoal e 
Encargos Sociais - FUB                    
(todas as fontes) 

    331.085.756            380.985.752            454.867.667            456.524.909  405.866.021 

3. Total Orçamento FUB, 
excluindo Pessoal                      
(todas as fontes) (3-2) 

229.246.196 258.395.260 313.686.706 425.159.902 306.622.016 

4. Receita Própria - FUB                              
(todas as fontes) 

178.983.508 195.713.505 235.367.707 300.282.035 227.586.689 

5. Percentual de 
Pessoal/Total Orçamento 
FUB (1/2) 

59,1 59,6 59,2 51,8 57,4 

6.  Percentual Receita 
Própria/Total Orçamento 
FUB (3/2) 

31,9 30,6 30,6 34,1 31,8 

7.  Percentual Receita 
Própria/Total Orçamento 
FUB, excluindo Pessoal 
(3/2) 

78,1 75,7 75,0 70,6 74,9 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do SIAFI Gerencial disponibilizados pela STN/CCONT 

Nota: Valores Nominais 

 

4.12 O resultado financeiro da FUB e a necessidade de limitação de empenho  

 Conforme mencionado anteriormente, o superavit financeiro apurado no Balanço 

Patrimonial do exercício anterior constitui fonte para abertura de créditos suplementares e 

especiais. Este enunciado está disposto no artigo 43 da Lei nº 4.320/64. 

 De acordo com a Tabela 31 verifica-se que a FUB deixou de utilizar no exercício 

de 2004 o montante de R$ 17.127.711; em 2005 deixou de utilizar o montante de R$ 

20.529.902 e em 2006 deixou de utilizar R$ 14.484.180. 
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Tabela 31 - Resultado financeiro da FUB no período de 2003 a 2008 
 

Anos 
Ativo Financeiro 

FUB 
Passivo Financeiro 

FUB 

AF – PF = 
Superavit/(Deficit) 

 

2003 78.537.368 (61.409.657) 17.127.711 

2004 78.274.854  (57.744.951)  20.529.902 

2005 118.856.186  (104.372.005)  14.484.180 

2006 137.355.336  (157.820.643)  (20.465.307) 

2007 305.711.235  (349.718.529)  (44.007.294) 

2008 318.348.401  (359.252.259)  (40.903.858) 

Fonte: Elaboração própria com base na coleta de dados no SIAFI do Balanço Patrimonial das 55 
universidades, disponibilizado pela STN/CCONT 
Nota: Valores Nominais 
 

  
 
 Conforme mencionado no item 2.3, o cumprimento das metas de resultado primário 

têm a finalidade de fazer com que os órgãos públicos não utilizem integralmente suas 

receitas, para que o Governo Federal tenha recursos suficientes para garantir a solvência da 

dívida pública mobiliária federal. 

Para que a FUB utilize no exercício seguinte os recursos da fonte Própria que 

sobraram no final do exercício anterior, é necessário que haja autorização legislativa, ou 

seja, que o Congresso Nacional os autorize. Já os recursos da fonte do Tesouro serão 

deduzidos do orçamento consignado na LOA para o exercício seguinte. 

Assim como para as universidades públicas federais, os recursos próprios da FUB 

poderão ser objeto de limitação de empenho/contingenciamento e movimentação 

financeira pelo Governo Federal, mesmo sendo resultantes do seu esforço institucional. 

 

4.13 Unidades da FUB captadoras de recursos próprios 

 Neste tópico são apresentadas as unidades administrativas e acadêmicas da FUB 

que captam receita própria.  

De acordo com o Relatório Anual de Gestão de 2008, as unidades administrativas 

são as seguintes:  
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a) o CESPE, com arrecadação referente às taxas cobradas no vestibular, PAS e 

concursos públicos;  

b) a SGP, com arrecadação referente a aluguéis, condomínios e outras receitas;  

c) a EDU, com arrecadação referente à comercialização de livros;  

d) a SEI, com arrecadação referente à alienação de imóveis urbanos;  

e) a DCF, com arrecadação referente a juros e rendimentos;  

f) o CDT, com arrecadação referente a projetos de tecnologia como o de empresas 

incubadas, e patentes; 

g)  o RU, com arrecadação referente aos serviços de alimentação;  

h) o CEAD, o HUB, o CEFTRU, o CPD, a FEF e a Prefeitura do Campus (PRC), 

com arrecadação referente à prestação de serviços.  

 

Entre as unidades acadêmicas que captam receita própria estão o Instituto de 

Geociências (IG), por meio do Observatório Sismológico, e outras unidades que oferecem 

cursos de extensão ou de especialização, cuja arrecadação refere-se a taxas de inscrições 

e/ou mensalidades.  

Ressalta-se que há outras receitas que são captadas, como as multas cobradas pela 

Biblioteca Central (BCE) pelo atraso na devolução de livros, e pela Diretoria de Recursos 

Materiais (DRM), pelo atraso na entrega de bens por fornecedores. 

A Tabela 32 demonstra a estimativa da receita própria das unidades supracitadas no 

triênio 2006-2008, extraída do Relatório Anual de Gestão de 2008. 
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Tabela 32 - Detalhamento da receita própria estimada por unidade arrecadadora nos anos de 2006 a 
2008    
 

Nº Unidades 
Proposta de Orçamento-Programa Interno 

2006 % 2007 % 2008 % 

1 CESPE 126.182.027 64,0 120.000.000 63,3 124.000.000 62,7 

2 SGP 14.748.440 7,5 18.000.000 9,5 19.000.000 9,6 

3 EDU 14.000.000 7,1 16.000.000 8,4 21.000.000 10,6 

4 SEI 15.000.000 7,6 15.000.000 7,9 10.000.000 5,1 

5 DCF 2.900.000 1,5 2.000.000 1,1 3.000.000 1,5 

6 SAA 2.000.000 1,0 - - - - 

7 CDT 7.000.000 3,6 5.180.000 2,7 6.500.000 3,3 

8 FT1 1.500.000 0,8 - - - - 

9 GRE2 1.200.000 0,6 - - - - 

10 RU 1.187.000 0,6 1.200.000 0,6 1.300.000 0,7 

11 CEAD 6.000.000 3,0 7.000.000 3,7 7.000.000 3,5 

12 

IG, HUB, 
CEFTRU, 
CPD, FEF, 
PRC3 1.621.000 0,8 1.700.000 0,9 2.000.000 1,0 

13 
Outras 
Receitas 3.721.560 1,9 3.590.002 1,9 3.997.441 2,0 

TOTAL 197.060.027 100,0 189.670.002 100,0 197.797.441 100,0 

Fonte: Relatório Anual de Gestão de 2008 

Notas: 

1) A estimativa de receita da FT refere-se à assistência técnica prestada pelo Departamento de Engenharia 

Elétrica. 

2) A estimativa de receita do GRE refere-se ao contrato firmado com o Banco Central. 

3) A estimativa de receita das unidades IG, HUB, CEFTRU, CPD, FEF e PRC referem-se à prestação de 
serviços. 

4) Valores Nominais 

 

 

4.13.1 Os percentuais de captação da receita própria das unidades da FUB 

 Os Gráficos 11, 12 e 13 apresentam, em termos percentuais, a estimativa da receita 

própria das quatro unidades que possuem a maior arrecadação, nos anos de 2006 a 2008. 
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Verifica-se que, das dezessete unidades que captam recursos (computando o IG, o HUB, o 

CEFTRU, o CPD, a FEF e a PRC), o CESPE responde pela maior captação, com uma 

média de 63,3% no triênio, seguido da SEI, da SGP e da EDU. 

 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Relatório Anual de Gestão de 2008 
Gráfico 11 Estimativa da receita própria das unidades da FUB em 2006 
 
              

  

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Relatório Anual de Gestão de 2008 
Gráfico 12 Estimativa da receita própria das unidades da FUB em 2007 

 

 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Relatório Anual de Gestão de 2008 
Gráfico 13 Estimativa da receita própria das unidades da FUB em 2008 
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4.14 Quadro comparativo entre a FUB e as universidades públicas federais 

 Este quadro sintetiza treze tópicos relevantes apresentados no trabalho sobre as 

universidades e a FUB, como a caracterização; a missão, visão e princípios; a prerrogativa 

para captar recursos próprios; a receita própria e autonomia financeira constitucional; o 

superávit financeiro e a limitação de empenho; a origem das fontes de receita própria; a 

representatividade da receita própria em relação aos recursos do Governo Federal/MEC na 

subfunção Ensino Superior; as despesas com pessoal na subfunção Ensino Superior; as 

despesas de custeio, excluindo pessoal, na subfunção Ensino Superior; as despesas com 

investimentos na subfunção Ensino Superior; o custo corrente do aluno; o Balanço Social; 

os recursos destinados pelo Governo Federal/MEC na subfunção Ensino Superior, fontes 

112 e 250, por elemento de despesa. 

 

Universidades públicas federais FUB 

1. Caracterização 

Nos termos do art. 52 da LDB, as universidades são 
instituições pluridisciplinares de formação dos quadros 
profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e 
domínio e cultivo do saber humano. (item 1.2) 

Idem 

Nos termos do art. 207 da CF/88, gozam de autonomia 
didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial. (item 1.2) 

Idem 

Obedecem ao princípio de indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. (item 1.2) 

Idem 

  
Instituição de esnino superior de pesquisa e estudo em 
todos os ramos do saber e de divulgação científica, técnica 
e cultural. (Decreto nº 500/62) (item 4.1) 

2. Missão, visão e princípios 

Caracterização, segundo o art. 52 da LDB: Caracterização, segundo o art. 52 da LDB: 

Produção intelectual institucionalizada mediante o estudo 
sistemático dos temas e problemas mais relevantes, tanto 
do ponto de vista científico e cultural, quanto regional e 
nacional. (item 1.3) 

Idem 

Um terço do corpo docente, pelo menos, com titulação 
acadêmica de mestrado ou doutorado. (item 1.3) 

Idem 

Um terço do corpo docente em regime de tempo integral. 
(item 1.3) 

Idem 

  
Caracterização segundo Plano de Desenvolvimento 

Institucional FUB/UnB 2006-2010 
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Missão: "produzir, integrar e divulgar conhecimento, 
formando cidadãos comprometidos com a ética, a 
responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável". 
(item 4.2) 

  
Visão: "Alcançar padrão de excelência acadêmica e ser 
referência nacional, contribuindo para o desenvolvimento 
econômico e social do País". (item 4.2) 

  

Princípios: ética e respeito à diversidade; autonomia 
institucional com transparência e responsabilidade social; 
busca permanente de excelência; universalização do 
acesso; respeito à dignidade, à liberdade intelectual e às 
diferenças; preservação e valorização da vida. (item 4.2) 

3. Prerrogativa para captar recursos próprios 

Firmar contratos, acordos e convênios; (item 1.4) Idem 

Aprovar e executar planos, programas e projetos de 
investimentos referentes a obras, serviços e aquisições em 
geral, bem como administrar rendimentos conforme 
dispositivos constitucionais; (item 1.4) 

Idem 

Administrar rendimentos e deles dispor na forma prevista 
no ato de constituição, nas leis e nos respectivos estatutos; 
(item 1.4) 

Idem 

Receber subvenções, doações, heranças, legados e 
cooperação financeira resultante de convênios com 
entidades públicas e privadas. (item 1.4) 

Idem 

  

Entidade autônoma, com patrimônio constituído, entre 
outros, pelos terrenos das 12 (doze) superquadras urbanas, 
em Brasília, os quais serão utilizados ou aplicados 
exclusivamente para a consecução de seus objetivos, 
podendo para tal fim ser alienados. (Lei nº 3998/61)    
(item 4.3) 

4. A receita própria e a autonomia financeira constitucional 

A autonomia financeira consagrada pela CF/88 para a 
gestão da receita própria das universidades públicas 
federais, é relativa. (item 2.2) 

Idem 

5. O superavit financeiro e a limitação de empenho 

Até 2008, as universidades não tinham autorização para 
realizar a abertura de créditos suplementares decorrentes 
dos recursos provenientes do superavit financeiro apurado 
no Balanço Patrimonial do exercício anterior. (item 2.3) 

Idem 

As receitas próprias, mesmo sendo fruto do esforço 
institucional, podem sofrer limitação de empenho e 
movimentação financeira, para atender às metas de 
resultado primário do Governo Federal. (item 2.3) 

Idem 
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A utilização, no exercício seguinte, dos recursos próprios 
que não foram totalmente gastos em 31 de dezembro, 
depende de autorização legislativa para que sejam 
utilizados. (item 2.3) 

Idem 

6. A origem das fontes de receita própria 

Taxas de inscrição em concursos públicos e vestibulares 
(item 2.4) 

Idem 

Taxas de inscrição em cursos (item 2.4) Idem 

Aluguéis (item 2.4) Idem 

Serviços de hospedagem e alimentação (item 2.4) Idem 

Serviços de comercialização de livros (item 2.4) Idem 

Serviços hospitalares (item 2.4) Idem 

Serviços de processamento de dados (item 2.4) Idem 

Cessão/permissão de espaço físico (item 2.4) Idem 

Alienação de bens móveis (item 2.4) Idem 

Serviços de estudos e pesquisas (item 2.4) Idem 

Multas (item 2.4) Idem 

Contratos (item 2.4) Idem 

Serviços agropecuários (item 2.4) Idem 

Receita do restaurante (item 2.4) Idem 

Taxas de mensalidades de cursos de especialização  
(item 2.4) 

Idem 

Outras (não identificadas) (Apêndice C) Serviços prestados a outros órgãos federais (Apêndice C) 

  Receita da produção animal (Apêndice C) 

  Taxas de ocupação de imóveis (Quadro 2) 

  Alienação de imóveis urbanos (Quadro 2) 

  Serviços tecnológicos (Quadro 2) 

  Taxas de registro de diplomas (Apêndice C) 

  Prestação de serviços sismológicos (Apêndice C) 

  Fundo de Apoio Institucional (Apêndice C) 

  Ressarcimento de ligações telefônicas (Quadro 2) 

 
Condomínios (Apêndice C) 

 
Serviços de áudio visual (Apêndice C) 

7. A representatividade da receita própria em relação aos recursos do Governo Federal/MEC, na subfunção 
Ensino Superior 

Percentual médio da Fonte 250/112 (Subfunção Ensino 
Superior) de 2005 a 2008 = 4,6% (Tabela 3) 

Percentual médio da Fonte 250/112 (Subfunção Ensino 
Superior) de 2005 a 2008 = 81,8% (Tabelas 3 e 21) 

Universidades que possuem maior captação de receita 
própria em 2008:  

FUB (2008) = 86,6% (Tabela 20) 
UFES = 11% (Tabela 3) 

UFMA = 4,6% (Tabela 3) 

UFMT = 3,5% (Tabela 3) 

UFCE = 2,9% (Tabela 3) 
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8. Despesas com Pessoal (Subfunção Ensino Superior) 

Percentual da Dotação Pessoal /Dotação das Universidades 
(Subfunção Ensino Superior), média de 2005 a 2008 = 
78,4% (Tabela 4) 

Percentual da Dotação Pessoal /Dotação da FUB 
(Subfunção Ensino Superior), média de 2005 a 2008 = 
45,5% (Tabela 29) 

Percentual da Dotação com Pessoal /Dotação das 
Universidades, em todas as fontes, média de 2005 a 2008 
= 83,2% (Tabela 5) 

Percentual da Dotação com Pessoal /Dotação da FUB, em 
todas as fontes, média de 2005 a 2008 = 57,4%  
(Tabela 30) 

Percentual da Dotação com Pessoal na fonte 112/Dotação 
das Universidades, na fonte 112, média de 2005 a 2008 = 
83,8%, restando para custeio e investimentos 16,2%. 
 (item 3.1.1.1) 

Percentual da Dotação com Pessoal na fonte 112/Dotação 
da FUB, na fonte 112, média de 2005 a 2008 = 83,3%, 
restando para custeio e investimentos 16,7%. (item 4.11) 

9. Despesas de Custeio, exceto Pessoal (Subfunção Ensino Superior) 

Dotação média para Custeio, Subfunção Ensino Superior 
(Fonte 112), exceto Pessoal, no período de 2005 a 2008 = 
R$ 1.019.978.695 (Tabela 7) 

Dotação média para Custeio, subfunção Ensino Superior, 
exceto Pessoal (Fonte 112), no período de 2005 a 2008 = 
R$ 44.306.172 (Tabela 27) 

Dotação média para Custeio, Subfunção Ensino Superior 
(Fonte 250), no período de 2005 a 2008 = R$ 482.989.230 
(Tabela 7)  

Dotação média para Custeio, subfunção Ensino Superior 
(Fonte 250), no período de 2005 a 2008 = R$ 148.152.016 
(Tabela 27) 

Percentual médio da Fonte 250/112 (Subfunção Ensino 
Superior) no período de 2005 a 2008 = 36,1% (Tabela 7) 

Percentual médio da Fonte 250/112 (Subfunção Ensino 
Superior) no período de 2005 a 2008 = 309,6%  
(Tabela 27) 

10. Despesas com Investimentos (Subfunção Ensino Superior) 

Dotação média para Investimentos (Fonte 112), Subfunção 
Ensino Superior, no período de 2005 a 2008 =                  
R$ 352.074.740 (Tabela 8) 

Dotação média para Investimentos (Fonte 112), Subfunção 
Ensino Superior, no período de 2005 a 2008 =                 
R$ 11.167.168 (Tabela 28) 

Dotação média para Investimentos (Fonte 250), Subfunção 
Ensino Superior, no período de 2005 a 2008 =                  
R$ 102.555.330 (Tabela 8) 

Dotação média para Investimentos (Fonte 250), Subfunção 
Ensino Superior, no período de 2005 a 2008 =                 
R$ 42.762.864 (Tabela 28) 

Percentual médio da Fonte 250/112 = 36,4% (Tabela 8) Percentual médio da Fonte 250/112 = 622,8% (Tabela 28) 

11. O custo corrente do aluno 

Custo apurado em 2008 pela metodologia do TCU =        
R$ 4.320 (Tabela 9) 

Custo médio apurado em 2008 pela metodologia do TCU 
(com e sem HUB) =  R$ 17.169 (Tabela 15) 

Quantidade de matrículas em 2008 = 600.772 (Tabela 9) Quantidade de matrículas em 2008 = 38.107 (Tabela 15) 

Total do custo apurado em 2008 = R$ 2.595.351.536 
(Tabela 9) 

Total do custo apurado em 2008 = R$ 654.259.083 

Recursos destinados para as universidades públicas 
federais para Outras Despesas Correntes, Subfunção 
Ensino Superior, Fonte 112 em 2008 = R$ 1.277.434.971 
(Tabela 9) 

Recursos destinados à FUB para Outras Despesas 
Correntes, Subfunção Ensino Superior, Fonte 112 em 
2008 = R$ 66.552.996 (Tabela 15) 

Proporção dos recursos destinados pelo Governo em 
relação ao total do custo corrente apurado = 49,2%  

Proporção dos recursos destinados pelo Governo em 
relação ao total do custo corrente apurado = 10,2%  

  
Custo apurado em 2008 pela metodologia da FUB/UnB = 
R$ 10.897 (Tabela 16) 

  Quantidade de matrículas em 2008 = 24.634 (Tabela 16) 

  
Total do custo apurado em 2008 = R$ 268.432.626 
(Tabela 16) 

 
Proporção dos recursos destinados pelo Governo em 
relação ao total do custo corrente apurado = 24,8% 
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Proporção dos recursos destinados pelo Governo em 
relação ao total do custo corrente apurado = 24,8% 

  
12. O Balanço Social 

Não pesquisado, visto que a única fonte para consulta foi o 
sítio eletrônico, e essa informação não foi encontrada. 

Identificada inúmeras atividades que consubstanciam a 
função social da Universidade, tais como: 
 (item 4.5 e Tabelas 17, 18 e 19) 

  
a) Atendimentos e assistência à comunidade interna e 
externa em assuntos relacionados à tecnologia, 
propriedade intelectual e transferência de tecnologia; 

  b) Atendimentos à comunidade universitária pelo 
programa odontológico, Junta Médica Oficial, Medicina e 
Enfermagem do Trabalho, Serviços de Emergência; 

  c) Apoio aos estudantes de baixa renda (bolsa-alimentação 
e permanência, vale-livros e moradia estudantil); 

  

d) Bolsas para monitoria nos cursos de graduação e pós-
graduação, bolsas do Programa de Iniciação Científica, do 
Programa de Educação Tutorial, da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico, de Extensão e de Residência Médica; 

  

e) Atendimentos sociais à população do DF e de sua 
Região de Influência pelo Hospital Universitário, 
Decanato de Extensão, Centro de Seleção e de Promoção 
de Eventos, Faculdade de Educação Física, Faculdade de 
Educação, Instituto de Psicologia e Faculdade de Direito; 

  

f) Isenções: de taxa de inscrição em Vestibulares e 
Programa de Avaliação Seriada, cursos, taxas de ocupação 
de imóveis residenciais, artefatos de madeira ou ferro, 
entre outras.  

13. Os recursos destinados pelo Governo Federal/MEC, na subfunção Ensino Superior, fontes 112 e 250, por 
elemento de despesa  

Na fonte 112, os recursos concentraram-se mais elementos 
de despesa referentes a pessoal: (Tabela 10) 

Na fonte 112, os recursos concentraram-se mais elementos 
de despesa referentes a pessoal: (Tabela 24) 

a)  Vencimentos e Vantagens Fixas, com 70,8%;  a) Vencimentos e Vantagens Fixas, com 64,1%; 

b) Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, com 
6,4%;  b) Sentenças Judiciais, com 10,9%; 

c)  Sentenças Judiciais, com 5,0%; e  
c) Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, com 
6,8%; 

d) Obrigações Patronais, com 4,1%.  d) Obrigações Patronais, com 4,3% e 

Na fonte 250, os recursos concentraram-se mais nos 
seguintes elementos de despesa: (Tabela11) 

Na fonte 250, os recursos concentraram-se mais nos 
seguintes elementos de despesa: (Tabela 24) 

a)  Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, com 
31,7%; 

a)  Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física, com 
38,8%; 

b)  Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física, com 
24,8%; 

b) Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica, com 
21,4%; 

c) Equipamentos e Material Permanente, com 10,2%; e c) Obras e Instalações, com 10,8%; 

d) Material de Consumo, com 9,2% e d) Material de Consumo, com 4,9% e 
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O Governo Federal/MEC destinou para o ensino superior, 
em média, 95,0%, de recursos para custeio e investimentos 
na fonte 112, ficando o restante (5,0%) por conta dos 
recursos próprios das universidades, no período de 2005 a 
2008.  (Tabela 12) 

O Governo Federal/MEC destinou para o ensino superior, 
em média, 43,5%, de recursos para custeio e investimentos 
na fonte 112, ficando mais da metade (56,5%) por conta 
dos recursos próprios da FUB, no período de 2005 a 
2008.(Tabela 26)  

Fonte: Elaboração própria 

Quadro 3 Comparativo entre as universidades públicas federais e a FUB 

 

Pelos tópicos apresentados no quadro anterior, verifica-se que a FUB se destaca em 

relação às outras universidades públicas federais quanto ao volume da receita própria 

gerada; o rol de serviços prestados gratuitamente à comunidade universitária e à sociedade, 

em cumprimento à sua função social; e a origem das fontes de receita própria. 

 Tendo em vista que os recursos próprios das universidades representam, em média, 

apenas 4,6% do total dos recursos destinados pelo Governo Federal/MEC na fonte 112, 

subfunção Ensino Superior, enquanto que os da FUB representam 81,8%, a FUB pode se 

tornar uma referência de benchmarking para as demais universidades públicas federais, no 

sentido de incentivarem as mesmas a buscar um apoio institucional maior para 

encontrarem alternativas de geração de receita própria, aumentando, dessa forma, o volume 

de recursos captados.  

Nesse sentido, essas instituições podem ampliar o leque de serviços sociais, 

beneficiando um maior número de pessoas da comunidade universitária e da sociedade, 

bem como complementar os recursos do Governo Federal/MEC que tem sido insuficientes 

para que as universidades mantenham as atividades acadêmicas e administrativas e 

cumpram o seu papel social como instituições públicas criadas pelo Estado. 
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5. CONCLUSÃO 

As universidades públicas federais, como instituições pluridisciplinares promotoras 

e concretizadoras do Estado Democrático de Direito, desenvolvem uma pluralidade de 

atividades que fazem parte do seu papel social.  Entre as suas funções estão a de promover 

a inclusão social, a de realizar estudo de temas e problemas relevantes tanto de âmbito 

regional quanto nacional e a de realizar projetos de interesse público voltados para a 

resolução de problemas sociais, com a finalidade de promover o desenvolvimento e o 

crescimento sustentável do país. 

A realização de todas essas atividades demanda infraestrutura física, tecnológica, 

humana e principalmente financeira. É nesta última que a universidades têm encontrado as 

maiores dificuldades, pois os recursos alocados pelo Governo Federal/MEC para a 

manutenção e o desenvolvimento do ensino superior, representados pela Fonte 112, têm 

sido insuficientes. 

Os recursos do Governo Federal/MEC são destinados, em sua maior parte, para o 

pagamento de pessoal, de custeio de benefícios e para o cumprimento de sentenças 

judiciais, os quais representam, em média, 83,2% (Tabela 5) do total do orçamento das 

universidades públicas federais, em todas as fontes; e 78,4% (Tabela 4), em média, do total 

do orçamento dessas instituições na subfunção Ensino Superior, no período de 2005 a 

2008. 

Quando se analisou somente a fonte 112 no mesmo período, verificou-se que os 

recursos destinados ao pagamento de pessoal representam 83,8%, em média, do total 

desses recursos nessa fonte, restando para custeio e investimento apenas 16,2%. (item 

3.1.1.1) 

No período de 2005 a 2008, o Governo Federal destinou, em média, 75,9% dos 

recursos para financiar as despesas na subfunção Ensino Superior, ficando o restante, 

24,1% por conta dos recursos próprios das universidades, mesmo estes representando 

apenas 5,1% do total do orçamento na respectiva subfunção. Analisando o custeio na fonte 

112, excluindo pessoal, verificou-se que os recursos próprios financiaram 47,2% do total; 

já com relação aos investimentos, a receita própria das universidades representou mais do 

que o montante de recursos do Governo Federal/MEC, com uma média de 127,9% em 

relação a estes. (Tabelas 6, 7 e 8) 

Analisando-se o custo corrente do aluno, o impacto também é significativo.  

Multiplicando o custo corrente apurado em 2008 nas universidades públicas federais, que 
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foi de R$ 4.320 pelo total de alunos matriculados, 600.772, obteve-se o total do custo 

corrente de R$ 2.595.351.536.  Comparando este montante com o volume de recursos que 

o Governo Federal destinou para as universidades no mesmo ano, na fonte 112, para o 

custeio de outras despesas correntes, excluindo pessoal, no total de R$ 1.277.434.971, 

verificou-se que estes recursos foram suficientes para financiar apenas 49,2% do total do 

custo do aluno apurado. Cabe mencionar que as universidades, por possuírem múltiplas 

funções, o custo total é mais elevado do que o custo do ensino e que, quanto maior o 

número de atividades desenvolvidas pelas instituições, maior o custo total, mesmo que o 

custo do ensino não seja muito elevado. (Tabela 9) 

Logo, da totalidade dos recursos do orçamento na fonte 112 previstos na subfunção  

Ensino Superior, para financiamento do grupo (Outras Despesas Correntes), excluindo 

pessoal e investimentos, destinados ao financiamento das atividades administrativas e 

acadêmicas e o atendimento das demandas sociais, os recursos próprios financiaram, em 

média, 50,9% do total. Mesmo custeando esse montante, a receita própria das 

universidades representa cerca de 5,1% do total do orçamento. (Tabelas 9 e 6)  

   Para que as atividades administrativas e de ensino, bem como o atendimento das 

demandas sociais não sofressem descontinuidade, a alternativa que coube às universidades 

públicas federais foi buscar recursos no mercado por meio da prestação de serviços 

remunerados, firmando parcerias, convênios e contratos tanto com o setor público quanto 

com o privado. Dos recursos que são captados, foram identificadas as seguintes origens das 

receitas próprias: serviços de comercialização de livros, serviços hospitalares, serviços de 

processamento de dados, cessão/permissão de espaço físico, serviços tecnológicos, 

serviços agropecuários, cobrança de taxas de inscrição em cursos de especialização, 

serviços de estudos e pesquisas, receitas da produção animal, receita do restaurante 

universitário, alienação de imóveis urbanos, taxas de ocupação, condomínios, entre outras. 

 Embora na década de 1990 o MEC tenha publicado o documento “A política para 

as instituições federais de ensino superior”, que as estimulava a buscar recursos de outras 

fontes para ampliar o atendimento de outras demandas sociais que não o ensino, o que se 

constatou, no período analisado, é que houve pouco incentivo por parte do governo quanto 

à gestão da receita própria pelas universidades públicas federais. Como exemplo, pode-se 

citar o superávit financeiro apurado no balanço patrimonial do exercício anterior, o qual 

não podia ser utilizado como fonte de recursos para a abertura de créditos suplementares 

até 2008.  Na LOA de 2009 e de 2010 foi introduzido tal dispositivo permitindo essa 

utilização. 
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Também, pode-se citar como exemplo de restrição à gestão da receita própria, a não 

utilização integral desses recursos pelas universidades quando ocorre a limitação de 

empenho/contingenciamento dos recursos pelo Governo Federal, que tem como finalidade 

garantir o cumprimento das metas de resultado primário. Dessa forma, tanto os recursos do 

Tesouro, quanto os próprios, poderão sofrer limitação/contingenciamento, mesmo sendo 

fruto do esforço institucional das universidades. 

Outro aspecto diz respeito à solicitação de autorização legislativa no exercício 

seguinte para que as universidades possam utilizar os recursos arrecadados no exercício 

anterior, e que não foram gastos até 31 de dezembro. Nesse sentido, verificou-se que a 

autonomia financeira e administrativa consagrada pela CF/88 às universidades públicas 

federais, quanto à gestão da receita própria, é relativa. 

 A FUB, objeto do estudo de caso, com toda a sua estrutura, composta por 65 

unidades-macro (Quadro 1), entre institutos, faculdades, decanatos, secretarias, assessorias 

e órgãos complementares e auxiliares, com mais de 24 mil alunos ativos e mais de 6 mil e 

duzentos funcionários, entre servidores do quadro e temporários, é responsável por toda a 

manutenção da infraestrutura física acadêmica e administrativa do campus “Darcy Ribeiro” 

na Asa Norte, dos campi de Ceilândia, Gama e Planaltina, da Fazenda Água Limpa, do 

Hospital Universitário e Veterinário e dos imóveis residenciais e comerciais de sua 

propriedade. 

Partindo do fato de que as despesas com pessoal e encargos sociais constituem 

obrigação do Governo Federal, uma vez que os funcionários da FUB são servidores 

públicos federais, e excluindo esse gasto, 45,5%, do orçamento da FUB na subfunção 

Ensino Superior, obteve-se o total dos recursos destinados aos investimentos e ao custeio 

de todas as atividades da instituição. Desse total (54,5%), o Governo Federal/MEC 

destinou apenas 21,6% dos recursos, ficando a maior parte por conta da FUB, que destinou 

em média, 78,4% dos seus recursos próprios para o financiamento de tais despesas, mesmo 

a sua receita própria representando 31,8% do total do seu orçamento, em todas as fontes.  

(Tabelas 29 e 30) 

Tomando como referência o total dos recursos destinados pelo Governo 

Federal/MEC na fonte 112, subfunção Ensino Superior, excluindo pessoal, verificou-se 

que a receita própria da FUB superou em 428,6% o total desses recursos na respectiva 

fonte. (Tabelas 22 e 23) 

Quando se analisou o custeio, não computando pessoal, verificou-se que os 

recursos próprios representaram, em média, 309,6% do total dos recursos destinados pelo 
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Governo Federal/MEC, na fonte 112; já com relação aos investimentos, os recursos 

próprios da FUB representaram 622,8%, em média, dos recursos do Governo 

Federal/MEC, no período de 2005 a 2008. (Tabelas 27 e 28) 

Analisando somente a fonte 112 no mesmo período, verificamos que os recursos 

destinados ao pagamento de pessoal representam 83,3%, em média, do total desses 

recursos nessa fonte, restando para custeio e investimento apenas 16,7%. (item 4.11) 

 Quando se tomou como referência o custo corrente do aluno da FUB/UnB, apurado 

segundo a metodologia do TCU no ano de 2008, verificou-se que os recursos do Governo 

Federal/MEC, destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino (fonte 112), 

excluindo pessoal, foram suficientes para financiar, em média, 10,2% do total desse custo, 

ficando a maior parte por conta dos recursos próprios da instituição, provenientes do seu 

esforço institucional, de parcerias, convênios e contratos firmados com os setores público e 

privado. (Tabela 15)  

 No mesmo sentido, tomando como referência o custo corrente do aluno da 

FUB/UnB, apurado segundo a sua metodologia, no mesmo período, verificou-se que os 

recursos do Governo Federal/MEC destinados à manutenção e desenvolvimento do ensino  

na fonte 112, excluindo pessoal, foram suficientes para financiar um pouco mais, 24,8%, 

em média. (Tabela 16) 

Ressalta-se que o custo do aluno/ensino é diferente do custo da instituição, e quanto 

maior o número de atividades desenvolvidas pela instituição, maior o custo total, mesmo 

que o custo do ensino não seja muito elevado. 

Pela parcela de recursos que governo tem destinado, é que se percebe a importância 

da receita própria da Universidade como fonte de complementação dos recursos do 

Governo Federal/MEC, para atender às necessidades de manutenção da instituição e o 

cumprimento da sua função/responsabilidade social; ainda mais quando se verificou que o 

custo não é constante, pelo contrário, tem aumentado ao longo dos anos.  

 O Balanço Social demonstra com clareza as atividades que consubstanciam a 

função social da Universidade, que incluem, além da ampliação/universalização do acesso, 

a manutenção do estudante carente na instituição e a prestação de serviços sociais gratuitos 

à comunidade universitária e à população do Distrito Federal e de sua Região de 

Influência. Tais atividades estão representadas por: atendimentos realizados pelo HUB; 

realização de atividades de extensão pelo Decanato de Extensão; concessão de isenção no 

pagamento de taxas de exame vestibular e PAS e o desenvolvimento de ações afirmativas 

(ingresso pelo sistema de cotas e apoio aos portadores de necessidades especiais) pelo 
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CESPE; realização de competições esportivas pela Faculdade de Educação Física; 

atendimento a deficientes visuais pelo ensino especial pela Faculdade de Educação; 

atendimento psicológico gratuito prestado pelo Instituto de Psicologia; atendimento 

jurídico promovido pelo Núcleo de Prática Jurídica da Faculdade de Direito; concessão de 

subsídios a técnico-administrativos, docentes e estudantes carentes em diversas 

modalidades, como: isenção de pagamento de taxas de ocupação de imóveis residenciais, 

condomínios, aquisição de livros, moradia estudantil, artefatos de madeira e/ou ferro, 

ocupação de imóveis residenciais e comerciais, refeições no Restaurante Universitário, 

entre outras.  

 Todas essas atividades são custeadas, em grande parte, por recursos gerados pela 

própria Universidade, com o objetivo de que a sua missão e os princípios da 

responsabilidade social e da universalização do acesso sejam cumpridos, mesmo o 

Governo Federal/MEC não tendo destinado recursos suficientes para tal. 

 Das unidades captadoras de recursos próprios, o CESPE é a que possui a maior 

representatividade, com uma média de 63,3%, nos anos de 2006 a 2008, seguido da Editora 

e da Secretaria de Gestão Patrimonial. (Tabela 32) 

Graças à geração da receita própria é que as universidades têm financiado a maior 

parte dos gastos referentes a investimentos. No caso da FUB, os seus recursos próprios 

propiciaram a construção, nos últimos anos, dos prédios do CESPE, do CDT, do Instituto 

de Ciências Biológicas, do Instituto de Química, da Faculdade de Economia, 

Administração, Contabilidade e Ciência da Informação e Documentação, da Faculdade de 

Planaltina, entre outros; tem financiado as reformas necessárias e adquirido equipamentos 

científicos e materiais permanentes para atender às atividades acadêmicas, administrativas 

e de demandas sociais.  

Finalmente, analisando o papel da receita própria em relação às demais 

universidades públicas federais, verificou-se que, comparativamente à FUB/UnB, ainda há 

muito a explorar, desde que haja apoio institucional, no que diz respeito à ampliação, por 

essas instituições, do leque de serviços sociais que possam vir a ser prestados, beneficiando 

um maior número de pessoas da comunidade universitária e da sociedade, bem como 

complementar os recursos do Governo Federal/MEC que tem sido insuficientes para que 

essas instituições mantenham as atividades acadêmicas e administrativas e cumpram o seu 

papel social como instituições públicas criadas pelo Estado. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – Dotação Atualizada das universidades públicas federais por 
subfunções na fonte 112 em 2008 

Órgão da UG Executora Subfunção Dotação Atualizada  

26230 
FUND.UNIVERSIDADE FEDERAL 
VALE SAO FRANCISCO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 2.308.167,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 65.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 54.879.256,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26231 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
ALAGOAS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 78.827.924,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 894.000,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL   

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 114.331,00 

    364 ENSINO SUPERIOR 177.565.100,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26232 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
BAHIA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 46.016.740,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 207.968,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 348.234.363,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26233 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 47.858.110,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 368.747.931,00 

26234 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPIRITO SANTO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 30.396.160,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 200.000,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 500.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 207.646.514,00 

    571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 500.000,00 

26235 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
GOIAS 122 ADMINISTRACAO GERAL 32.776.917,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO 187.311,00 
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Órgão da UG Executora Subfunção Dotação Atualizada  

  
   

    363 ENSINO PROFISSIONAL   

    
364 ENSINO SUPERIOR 254.351.063,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 651.578,00 

26236 
UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE 122 ADMINISTRACAO GERAL 69.178.055,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 450.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 2.018.490,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 416.642.013,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 101.391,00 

26237 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ 
DE FORA 122 ADMINISTRACAO GERAL 23.208.836,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 100.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO 322.261,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 822.210,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 154.803.880,00 

    
367 EDUCACAO ESPECIAL   

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 990.000,00 

26238 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MINAS GERAIS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 65.251.219,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    361 ENSINO FUNDAMENTAL 261.804,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 1.093.470,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 446.051.863,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 250.000,00 

26239 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARA 122 ADMINISTRACAO GERAL 47.985.576,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 377.400,00 

    362 ENSINO MEDIO 507.953,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 540.408,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 322.145.945,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26240 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAIBA 122 ADMINISTRACAO GERAL 53.092.735,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 70.136,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 1.953.193,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 321.324.535,00 

    
422 DIREITOS INDIVIDUAIS, COLETIVOS E DIFUSOS   

    571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26241 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARANA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 59.120.165,00 
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Órgão da UG Executora Subfunção Dotação Atualizada  

  
   

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 515.000,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.500.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 1.164.264,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 350.114.203,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26242 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 44.581.999,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 352.682,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
361 ENSINO FUNDAMENTAL 88.204,00 

    
362 ENSINO MEDIO 88.204,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 330.650.097,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 151.640,00 

26243 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE 122 ADMINISTRACAO GERAL 51.315.905,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO 95.815,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 2.136.661,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 327.516.735,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 799.318,00 

26244 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 

122 ADMINISTRACAO GERAL 54.434.040,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
361 ENSINO FUNDAMENTAL 112.461,00 

    
362 ENSINO MEDIO 63.514,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 612.810,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 357.989.630,00 

    
365 EDUCACAO INFANTIL   

    
366 EDUCACAO DE JOVENS E ADULTOS   

    367 EDUCACAO ESPECIAL   

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 1.300.000,00 

    
573 

DIFUSAO DO CONHECIMENTO CIENTIFICO E 
TECNOLOGICO   

26245 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
DE JANEIRO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 96.962.047,00 

    128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 100.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO 205.124,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 866.638.351,00 

    
422 DIREITOS INDIVIDUAIS, COLETIVOS E DIFUSOS   

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26246 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA CATARINA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 50.082.960,00 
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Órgão da UG Executora Subfunção Dotação Atualizada  

  
   

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 163.850,00 

    
362 ENSINO MEDIO 317.943,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 2.663.765,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 357.616.257,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 554.850,00 

26247 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA MARIA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 35.723.963,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 3.128.035,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 257.375.343,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 556.034,00 

26248 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL 
DE PERNAMBUCO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 13.314.186,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 180.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 591.697,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 104.285.278,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26249 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL 
DO RIO DE JANEIRO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 16.187.111,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 50.000,00 

    
361 ENSINO FUNDAMENTAL 93.500,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 781.947,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 130.772.312,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 60.000,00 

26250 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
RORAIMA 

128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 125.000,00 

    
361 ENSINO FUNDAMENTAL 134.950,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 113.417,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 46.174.055,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 20.000,00 

26251 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO TOCANTINS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 6.085.164,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 70.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 69.261.466,00 

26252 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
CAMPINA GRANDE 

122 ADMINISTRACAO GERAL 19.348.952,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 476.165,00 
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Órgão da UG Executora Subfunção Dotação Atualizada  

  
   

    
364 ENSINO SUPERIOR 151.183.713,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26253 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL 
DA AMAZONIA 122 ADMINISTRACAO GERAL 5.206.710,00 

    128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
364 ENSINO SUPERIOR 43.999.914,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 350.534,00 

26254 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
TRIANGULO MINEIRO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 9.985.939,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 15.000,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 315.802,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 78.600.199,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 80.000,00 

26255 
UNIVERSIDADE FED.VALES 
JEQUITINHONHA E MUCURI 

122 ADMINISTRACAO GERAL 2.690.862,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 182.142,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 50.663.857,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 377.235,00 

26258 
UNIVERSIDADE TECNOLOGICA 
FEDERAL DO PARANA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 17.507.909,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
362 ENSINO MEDIO 1.414.522,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 27.069.029,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 125.792.201,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 383.616,00 

26260 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
ALFENAS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 3.034.864,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 100.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 28.023.826,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 180.000,00 

26261 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
ITAJUBA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 5.048.795,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    364 ENSINO SUPERIOR 36.672.215,00 

26262 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO 
PAULO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 35.856.156,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 525.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 285.081.816,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 278.500,00 

26263 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
LAVRAS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 7.750.468,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 95.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 65.948.446,00 
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Órgão da UG Executora Subfunção Dotação Atualizada  

  
   

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26264 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL 
DO SEMI-ARIDO/RN 

122 ADMINISTRACAO GERAL 5.938.500,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 30.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 40.666.633,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 23.500,00 

26266 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PAMPA 

122 ADMINISTRACAO GERAL   

    
364 ENSINO SUPERIOR   

26268 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE RONDONIA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 6.358.342,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 175.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 52.161.755,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 385.000,00 

26269 
FUNDACAO UNIVERSIDADE DO 
RIO DE JANEIRO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 15.247.391,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 110.000,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.500.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 105.061.435,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 35.000,00 

26270 
FUNDACAO UNIVERSIDADE DO 
AMAZONAS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 22.852.223,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 124.603,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 163.718.540,00 

    571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 33.000,00 

26271 
FUNDACAO UNIVERSIDADE DE 
BRASILIA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 61.148.931,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 250.000,00 

    
212 COOPERACAO INTERNACIONAL   

    302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL   

    
364 ENSINO SUPERIOR 345.230.853,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 150.000,00 

26272 
FUNDACAO UNIVERSIDADE DO 
MARANHAO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 21.061.475,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 1.000.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO 262.613,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 533.812,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 150.191.659,00 
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571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 280.000,00 

26273 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE - FURG 122 ADMINISTRACAO GERAL 16.455.102,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 50.000,00 

    363 ENSINO PROFISSIONAL 569.326,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 108.582.522,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26274 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE UBERLANDIA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 37.289.131,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 550.000,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL   

    
361 ENSINO FUNDAMENTAL 252.087,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 416.049,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 274.580.066,00 

    
367 EDUCACAO ESPECIAL   

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 1.100.000,00 

26275 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO ACRE 

122 ADMINISTRACAO GERAL 9.633.966,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
361 ENSINO FUNDAMENTAL 234.544,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 70.141.561,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26276 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MATO GROSSO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 25.605.460,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 200.000,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 500.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL   

    
364 ENSINO SUPERIOR 202.277.907,00 

    571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 437.949,00 

26277 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
OURO PRETO 

122 ADMINISTRACAO GERAL 11.251.427,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 75.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 78.126.630,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26278 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PELOTAS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 19.747.002,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 80.000,00 

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 500.000,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 1.190.281,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 144.287.899,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 140.000,00 



125 
 

Órgão da UG Executora Subfunção Dotação Atualizada  

  

   

26279 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PIAUI 

122 ADMINISTRACAO GERAL 17.998.554,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
362 ENSINO MEDIO   

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 2.425.450,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 187.084.398,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 125.000,00 

26280 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SAO CARLOS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 15.847.024,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 127.288.752,00 

    
367 EDUCACAO ESPECIAL   

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26281 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SERGIPE 

122 ADMINISTRACAO GERAL 14.155.831,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
302 ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 500.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO 125.774,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 127.709.226,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26282 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
VICOSA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 24.918.934,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
362 ENSINO MEDIO 129.013,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 1.365.182,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 194.872.677,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 2.861.609,00 

26283 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MATO G. SUL 

122 ADMINISTRACAO GERAL 23.810.765,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 400.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 163.343.228,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 750.000,00 

26284 
FUN.UNIV.FED.DE CIENCIAS DA 
SAUDE DE P.ALEGRE 

122 ADMINISTRACAO GERAL 1.765.905,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS   

    
364 ENSINO SUPERIOR 20.234.189,00 

    571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26285 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE S.J.DEL-REI 

122 ADMINISTRACAO GERAL 4.232.581,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 35.520,00 
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364 ENSINO SUPERIOR 43.766.119,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 13.913,00 

26286 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO AMAPA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 2.378.123,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 200.000,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 33.559.931,00 

26350 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FED. 
DA GRANDE DOURADOS 

122 ADMINISTRACAO GERAL 4.134.839,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 47.600,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 43.808.223,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 280.800,00 

26351 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RECONCAVO DA BAHIA 

122 ADMINISTRACAO GERAL 2.832.176,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 72.044,00 

    
362 ENSINO MEDIO   

    
364 ENSINO SUPERIOR 42.147.541,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

26352 
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO ABC 

122 ADMINISTRACAO GERAL 725.381,00 

    
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 149.500,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 75.291.557,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO   

          
          

TOTAL GERAL 11.420.994.678,00 

Fonte: SIAFI Gerencial, STN/CCONT 
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APÊNDICE B – Dotação Atualizada das universidades públicas federais por 
subfunções na fonte 250 em 2008 
 

Órgão da UG Executora Subfunção Dotação Atualizada  

26230 
FUND.UNIVERSIDADE FEDERAL VALE SAO 
FRANCISCO 

301 ATENCAO BASICA 50.770,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 36.510,00 

26231 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 
364 ENSINO SUPERIOR 4.412.517,00 

26232 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 1.433.034,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 18.238.621,00 

26233 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA 
212 COOPERACAO INTERNACIONAL 6.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 2.597,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 10.539.559,00 

26234 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO 
SANTO 

128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 470.850,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 190.594,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 22.839.131,00 

    571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 366.122,00 

26235 UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS 
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 1.050.236,00 

    364 ENSINO SUPERIOR 7.821.743,00 

26236 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 200.000,00 

    
212 COOPERACAO INTERNACIONAL 13.843,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 1.300.000,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 384.655,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 31.122.008,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 131.000,00 

26237 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 
364 ENSINO SUPERIOR 9.995.603,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 16.767.520,00 

26238 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 1.100.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 9.850.000,00 

    
361 ENSINO FUNDAMENTAL 67.214,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 262.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 14.609.683,00 

26239 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 
364 ENSINO SUPERIOR 4.106.084,00 

26240 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA 
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 80.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 38.011,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 6.911.457,00 

26241 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA 
212 COOPERACAO INTERNACIONAL 20.700,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 2.920.209,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 23.333.675,00 

26242 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
212 COOPERACAO INTERNACIONAL 7.608,00 
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302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 315.517,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 12.463.105,00 

26243 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 
DO NORTE 

302 
ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 366.460,00 

    
303 SUPORTE PROFILATICO E TERAPEUTICO 50.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 9.117.784,00 

26244 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 
DO SUL 

125 NORMATIZACAO E FISCALIZACAO   

    
212 COOPERACAO INTERNACIONAL 30.000,00 

    
301 ATENCAO BASICA 5.000,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 50.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 10.116.798,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 1.000.000,00 

26245 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 

302 
ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 138.523,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 14.592.673,00 

    542 CONTROLE AMBIENTAL   

26246 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 
CATARINA 

122 ADMINISTRACAO GERAL   

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 31.708,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 44.540,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 25.076.426,00 

26247 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

212 COOPERACAO INTERNACIONAL 35.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 5.607.886,00 

26248 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE 
PERNAMBUCO 

128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 20.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 121.177,00 

    363 ENSINO PROFISSIONAL 55.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 982.806,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 100.000,00 

26249 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE 
JANEIRO 

128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 25.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 52.364,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 4.604.415,00 

26250 UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 
301 ATENCAO BASICA 29.227,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 344.930,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 41.600,00 

26251 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
TOCANTINS 

364 ENSINO SUPERIOR 415.096,00 

26252 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA 
GRANDE 

364 ENSINO SUPERIOR 2.885.676,00 
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26253 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA 
AMAZONIA 

364 ENSINO SUPERIOR 136.600,00 

    

571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 21.122,00 

26254 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIANGULO 
MINEIRO 

128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 20.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 2.211,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 955.044,00 

26255 
UNIVERSIDADE FED.VALES JEQUITINHONHA 
E MUCURI 

364 ENSINO SUPERIOR 1.247.799,00 

26258 
UNIVERSIDADE TECNOLOGICA FEDERAL DO 
PARANA 

364 ENSINO SUPERIOR 1.660.065,00 

26260 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS 301 ATENCAO BASICA 43.120,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 268.180,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 1.306.950,00 

26261 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBA 364 ENSINO SUPERIOR 399.458,00 

26262 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO PAULO 
301 ATENCAO BASICA 65.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 88.452.298,00 

    364 ENSINO SUPERIOR 4.274.250,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 536.200,00 

26263 UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 
128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 11.000,00 

    
301 ATENCAO BASICA 20.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 37.811,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 4.620.274,00 

26264 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-
ARIDO/RN 

364 ENSINO SUPERIOR 553.706,00 

26268 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
RONDONIA 

364 ENSINO SUPERIOR 2.119.208,00 

26269 
FUNDACAO UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 

302 
ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 50.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 2.230.471,00 

26270 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO AMAZONAS 
364 ENSINO SUPERIOR 12.214.325,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 25.000,00 

26271 FUNDACAO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 
122 ADMINISTRACAO GERAL   

    
125 NORMATIZACAO E FISCALIZACAO   

    128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 200.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 357.205,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 298.974.830,00 

    571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 750.000,00 
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26272 FUNDACAO UNIVERSIDADE DO MARANHAO 

302 
ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 5.000,00 

    364 ENSINO SUPERIOR 6.900.825,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 40.000,00 

26273 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE - 
FURG 

302 
ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 10.114,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 3.739.236,00 

26274 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLANDIA 

364 ENSINO SUPERIOR 9.409.906,00 

26275 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ACRE 

364 ENSINO SUPERIOR 2.956.530,00 

26276 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MATO GROSSO 

302 
ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 3.700.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 7.081.362,00 

26277 UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
364 ENSINO SUPERIOR 5.176.613,00 

26278 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PELOTAS 

212 COOPERACAO INTERNACIONAL 15.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 10.000,00 

    
363 ENSINO PROFISSIONAL 147.000,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 4.078.772,00 

26279 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PIAUI 

364 ENSINO SUPERIOR 8.308.351,00 

26280 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SAO CARLOS 

128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 90.000,00 

    
212 COOPERACAO INTERNACIONAL 21.600,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 2.886.862,00 

26281 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SERGIPE 

128 FORMACAO DE RECURSOS HUMANOS 76.500,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 9.600,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 5.295.033,00 

    
571 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 500.000,00 

26282 UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA 
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 96.929,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 9.881.858,00 

26283 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MATO G. SUL 

301 ATENCAO BASICA 100.000,00 

    
302 

ASSISTENCIA HOSPITALAR E 
AMBULATORIAL 102.717,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 6.957.007,00 

26284 
FUN.UNIV.FED.DE CIENCIAS DA SAUDE DE 
P.ALEGRE 

364 ENSINO SUPERIOR 1.690.673,00 

26285 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
S.J.DEL-REI 

301 ATENCAO BASICA 31.968,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 2.099.954,00 
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26286 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
AMAPA 

364 ENSINO SUPERIOR 1.166.841,00 

26350 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FED. DA 
GRANDE DOURADOS 

364 ENSINO SUPERIOR 301.605,00 

26351 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECONCAVO 
DA BAHIA 

364 ENSINO SUPERIOR 948.524,00 

26352 
FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ABC 

301 ATENCAO BASICA 134.925,00 

    
364 ENSINO SUPERIOR 662.191,00 

          
          

TOTAL GERAL 785.583.888,00 

Fonte: SIAFI Gerencial, STN/CCONT 
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APÊNDICE C – Dotação Atualizada das universidades públicas federais por fonte de 
recursos detalhada em 2008 

 

Órgão da UG Executora Fonte de Recurso Detalhada Dotação Atualizada  

26230 
FUND.UNIVERSIDADE 
FEDERAL VALE SAO 
FRANCISCO 0100000000 (sem descricao) 3.163.573,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 57.252.423,00 
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 95.117,00 
    0153000000 (sem descricao) 5.000,00 
    0172024307 CONT.P/LIC.USO TECNOL.CT-VERDE AMARELO-FNDCT   
    0250000000 (sem descricao) 87.280,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC   
    0281000000 (sem descricao) 17.000,00 
    0300000000 (sem descricao) 571.266,00 

26231 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE ALAGOAS 0100000000 (sem descricao) 18.788.144,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 257.401.355,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915002 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0134044183 COMP.FINANC.   REC.HIDRICOS MMA   
    0151000000 (sem descricao) 2.566.035,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 82.000,00 
    0156000000 (sem descricao) 39.426.801,00 
    0169000000 (sem descricao) 41.954.641,00 
    0174300905 MJ PREV.LEG.DEFESA DIREITOS DIFUSOS/SDE   
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 4.412.517,00 
    0300000000 (sem descricao) 9.218.725,00 

26232 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DA BAHIA 0100000000 (sem descricao) 59.973.888,00 

    0100527030 (sem descricao)   
    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 394.459.071,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
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    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 1.533.768,00 
    0151576583 (sem descricao)   
    0151579971 (sem descricao)   
    0151632092 (sem descricao)   
    0151632093 (sem descricao)   
    0151635397 (sem descricao)   
    0151635400 (sem descricao)   
    0151636381 (sem descricao)   
    0151636384 (sem descricao)   
    0151636764 (sem descricao)   
    0151636800 (sem descricao)   
    0151637138 (sem descricao)   
    0151637150 (sem descricao)   
    0151637178 (sem descricao)   
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 66.534.937,00 
    0153636801 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA   
    0153637338 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA   
    0153637758 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA   
    0155000000 (sem descricao)   
    0156000000 (sem descricao) 40.261.455,00 
    0169000000 (sem descricao) 75.122.909,00 
    0250000000 (sem descricao) 12.348.135,67 
    0250043001 CONT.SEBRAE/UFBA/ISP - CURSO ESPEC. 3.916,58 
    0250043002 CONT.0010.08 SEBRAE/UFBA/ISP - CONSULTORIA 2.208,00 
    0250043003 CONT.FITEC/CHESF/ISP-UFBA   
    0250110003 RECEITAS PROPRIAS - TAXAS DE CURSOS 133.692,00 
    0250151005 RENDAS DE ALUGUEIS OU BENS MOVEIS 747.143,26 
    0250154001 SERVICOS DE COM.DE LIVROS E PERIODICOS 3.427,76 
    0250154003 SERVICOS HOSPITALARES 140.677,83 
    0250154005 SERVICOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS   
    0250154007 INSCRICAO EM CONCURSO VESTIBULAR 4.138.927,22 
    0250154008 TAXA DE EXPEDICAO DE DOCUMENTOS 919.763,85 
    0250154019 CESSAO EVENTUAL DE INSTALACOES DA UNIDADE 125.299,29 

    
0250154026 

SERVICOS PRESTADOS A OUTROS ORGAOS 
ESTADUAIS 119.041,13 

    0250154028 SERVICOS DE LABORATORIOS 4.020,39 
    0250154155 OUTROS SERVICOS DE SAUDE   
    0250154157 SERV.DE ESTUDOS E PESQUISAS 27.611,32 
    0250155505 MULTAS -771,04 
    0250430001 GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 1.341,00 
    0250820001 CONT. DOW QUIMICA/UFBA/PROEXT.   
    0250828001 INST.DE QUIMICA CONT.COFIC/UFBA/QUIMICA 40.500,00 

  
       0250829001 CONTRATO CETREL E LYONDELL. 4.680,92 

    0250829002 INST.BIOLOGIA-CONT.EMP.EL PASO LTDA/UFBA/BIOL 1.400,00 

    
0250829003 

CONT BAHIA MINERACAO-COLECOES ZOOLOGICAS-
UFBA 11.999,15 

    0250831001 ENSINO DA CULTURA GALEGA.   
    0250832001 CONT.SECTI-MODERNIZ.LAB.BIOENG.BIOTECID.-UFBA   
    0250834001 CONT.TRT/DIR/CURSO ESPC. DIR. CONSTIT-UFBA   
    0250835001 CONTRATO DERBA. -0,01 
    0250835002 CONTRATO PNPQ/PROMINP. 20.859,54 
    0250835003 ESC.POLITECNICA CONT.COFIC/UFBA/POLITECNICA 107.800,00 
    0250835004 CONT. WEG S/A UFBA/POLITECNICA   
    0250835005 CONT. DAX OIL UFBA/POLITECNICA   
    0250835006 POL-SAEB/UFBA-EFIC.GASTOS AGUA E ENERG.ELETR.   
    0250835007 POLI/CONT.CRA - GESTAO AMBIENTAL   
    0250835008 POLI/CONT. SOCET   
    0250835009 CONV.PREF.DIAS D.AVILA/POLITECNICA-UFBA 11.679,54 

    
0250835013 

CONT. ODEBRECHT/POLI/EMPREEND VALE LOIRE-
UFBA   

    0250840001 CONTRATO SECRET.MUN.DE SAUDE DE SALVADO-BA   
    0250840002 QUAL.HIGIEN.SANIT.DAS UNID.DA PETROBRAS/BAHIA 31.280,03 

    
0250843002 

 CURSO DE MESTRADO PROFIS.EM 
ADMINIST.8A.TURM 2.488,00 

    0250843003 CONSORCIO UFBA/FUB/UFMT/INEPAD. 15.187,64 
    0250843004 ESPEC.EM GESTAO EMPRESARIAL-PETROBRAS/UFBA 35.305,73 
    0250843005 PROJ.G.INTERCULTURAL/PETROBRAS/ADM   
    0250843006 ESC.ADMIN.-CONT.MIN.JUSTICA/UFBA/ADM 3.500,00 

    
0250843007 

CONT SESAB/ADM/ESP EM GESTAO HOSPITALAR-
UFBA 6.734,79 

    0250843008 CONV. PM-BA/SSP-BA/ADM - PROA - UFBA   
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0250843009 

CONT SEBRAE-CURSOS GESTAO COOPERATIVAS-
UFBA 2.548,72 

    0250845001 ESC.DE NUTRICAO-8A.TA DO CONV.PMS/SMEC.   
    0250847001 CONTRATO MUNICIPIO DE IRECE-BA   
    0250848001 ESC.MED.VETERINARIA/CONV.22/07-ISA/SECTI/UFBA   
    0250850001 ESCO DE TEATRO-COOP.TECNICA C/A FAC.PARANA 10.542,00 
    0250935001 PATRIMONIO ARQUEOLOGICO DA BAHIA. 1.011,60 
    0250936001 ACOES DO PROLE NO ESTADO DA BAHIA. 599.933,83 
    0250936002 CONTRATO BAHIGAS. 14.000,00 
    0250938002 FORTALECIMENTO DO SUS SALVADOR BA. 16.860,00 
    0250938004 ISC-SESI/UFBA-QUALIF.PROFIS.SEG E SAUDE-UFBA 11.323,10 
    0250938005 ISC/CONT.SESAB-PESQUISAS HIV E OUTROS - UFBA -18.120,80 
    0250938006 CONT.SUVISA/SESAB/ISC/CURSO ESPEC.SAUDE-UFBA   
    0250941001 CONT. SEPROMI-BA/NEIM/FFCH-UFBA 25.706,96 
    0280000000 (sem descricao) 528.108,10 
    0280154215 RECEITAS DE APLICACOES FINANCEIRAS 193.149,90 
    0281000000 (sem descricao) 1.808.926,00 

  
       0300000000 (sem descricao) 33.111.089,00 

26233 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARA 0100000000 (sem descricao) 27.846.039,90 

    0100010000 (sem descricao) 243.710,10 
    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 416.606.041,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 3.382.547,00 
    0151368966 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA   
    0151368969 (sem descricao)   
    0151637167 (sem descricao)   
    0151637325 (sem descricao)   
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 144.083.795,00 
    0153368966 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA   
    0153637765 UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA   
    0156000000 (sem descricao) 23.860.088,00 
    0169000000 (sem descricao) 45.520.175,00 
    0172024311 CONTRIBUICOES CT-SAUDE-FNDCT   
    0195000000 (sem descricao) 84.345,00 
    0250000000 (sem descricao) -668.084,26 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 11.216.240,26 

  
       0282000000 (sem descricao) 1.044,00 

    0300000000 (sem descricao) 30.677.553,00 
    0396000000 (sem descricao)   

26234 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO ESPIRITO 
SANTO 0100000000 (sem descricao) 25.762.210,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 239.242.674,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915005 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
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    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0142574435 CONVENIO PRH/ANP/UFES - 06/2006   
    0151000000 (sem descricao) 3.584.462,00 
    0151633600 (sem descricao)   
    0151633601 (sem descricao)   
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 28.637.177,00 
    0153571874 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO   
    0156000000 (sem descricao) 15.141.450,00 
    0169000000 (sem descricao) 25.182.899,00 
    0250000000 (sem descricao) 12.503.095,12 
    0250000001 RECEITA DE ALUGUES   
    0250000002 SERV.ADMINIST.TAXA CONFECCAO DE DIPLOMA   

    
0250000003 

SERVICOS RECREATIVOS/CULTURAIS TEATRO 
UNIVERS 7.107,00 

    0250000004 RECEITA INSTITUTO TECNOLOGICO DA UFES-ITUFES   
    0250000006 RECEITA DE PRODUCAO VEGETAL/CAUFES 10.000,00 

  
       0250000007 RECEITA DE PRODUCAO ANIMAL/CAUFES 5.384,10 

    0250000008 SERVICOS HOSPITALARES/HUCAM-PMV 190.594,00 
    0250000009 SERVICOS HOSPITALARES/IOUFES-PMV   
    0250000011 SERVICOS DE HOSP. E ALIMENTACAO/REST. CENTRAL 555.826,00 
    0250000012 SERV. DE HOSPEDAGEM E ALIMENTACAO/CAUFES 79.406,00 
    0250000013 PREST.SERVICOS FINANC.E OUTRAS AVENCAS-UFES 7.173.360,82 
    0250000014 SERVICOS ADMINISTRATIVOS VESTIBULAR/SALDOS 1.000,00 
    0250000015 SERVICOS ADMINISTRATIVOS/LAFEX   
    0250000016 SERVICOS ADMINIST./TAXA REG.DIPLOMA 100.000,00 
    0250000017 SERVICOS ADMINIST./TAXAS DIV.-ADM.GERAL 1.540.992,04 
    0250000019 RESSARCIMENTO DE CURSOS DE IDIOMAS/CCHN   
    0250000023 SERV.RECREATIVOS/CULTURAIS/CINE METROPOLIS   
    0250000024 SERV. ADMINIST./TAXA DE CONC.-RESID.MEDICA 1.000,00 
    0250000025 SERV. ADMINISTRATIVOS/TAXA DE CONCURSOS-DRH 231.527,38 
    0250000028 RESTITUICOES DIVERSAS 1.000,00 
    0250000036 RECEITA DE DIVIDENDOS 1.000,00 
    0250000037 SERVICOS ADM./PROJETOS PESQUISA/IMPORTACAO 1.000,00 
    0250000038 MESTRADO EM HISTORIA DAS RELACOES POLITICAS   
    0250000040 LABORATORIO DE QUIMICA ANALITICA   
    0250000044 DEPOSITO DE CUSTAS JUDICIAIS 1.000,00 
    0250000045 RESSARCIMENTOS DE PLANOS DE SAUDE/HUCAM 2,00 
    0250000046 SERVIÇOS HOSPITALARES-HUCAM/SESA.   
    0250000047 CURSO ESPEC. INFANCIA EM EDUCACAO INCLUSIVA   
    0250000051 CURSO ESPECIALIZACAO CONTROLE ADM.PUBLICA   
    0250000056 ESPECIALIZACAO BASES FISIOLOGICAS DO EXERCITO   
    0250000058 GESTAO ESTRATEGIA DO CONHECIM. E DA INOVACAO   
    0250000061 CURSOS DE P/G ENDODONTIA   
    0250000062 EDUCACAO FISICA PARA EDUCACAO BASICA   
    0250000064 CURSO DE ESPECIALIZACAO EM IMPLANTODONTIA   

    
0250000066 

CURSO DE ESPECIALIZACAO EM COMERCIO 
EXTERIOR   

    0250000067 CURSO DE ESP. ODONTOPEDIATRIA   
    0250000069 CURSO P/G FARMACOLOGIA BASICA E CLINICA   
    0250000079 CURSO DE ESPECIALIZACAO EM DIREITO PUBLICO   
    0250000081 CURSO DE P/G EM ECONOMIA FIN. E EMPRESARIAL   
    0250000082 CURSO P/G EM ECONOMIA P/ JORN E COM. INSTITUC   
    0250000084 CURSO DE P/G EM GESTAO FINANCEIRA E EMPRESAS   

    
0250000087 

CURSO DE ESP.EM GESTAO 
EMPRES.CONTEMPORANEA   

    0250000089 MESTRADO EM ESTUDOS LINGUISTICOS   
    0250000092 DOUTORADO EM EDUCACAO   
    0250000093 MESTRADO EM POLITICA SOCIAL   
    0250000100 CURSO P/G LATO SENSU/ESCPEC.GESTAO AMBIENTAL   

    
0250000101 

CURSO P/G LATO SENSU/ENG.SEGURANCA DE 
TRABALH   

    0250000103 ESPEC. JAVA:TECNOLOGIA E DESENV.DE SISTEMAS   
    0250000105 CURSOS DE FORMACAO CONTINUADA/NE@AD 1.000,00 
    0250000108 ESPEC.HIST.POLIT.:PODER E CULTURA NA HISTORIA   
    0250000110 CURSO DE P/G EM ENSINO DA LINGUA INGLESA   
    0250000111 RECEITAS DO PLANETARIO VITORIA/UFES   
    0250000112 RECEITAS DO NUCLEO TREINAMENTO SERVIDORES 431.613,00 
    0250000119 CURSO DE MESTRADO EM DIREITO PROCESSUAL   
    0250000121 MESTRADO EM SAUDE COLETIVA   
    0250000122 CURSO P/G PLANEJ. GESTAO AVAL. SAUDE COLETIVA   
    0250000123 CURSO DE P/G MESTRADO EM EDUCACAO   
    0250000124 RECEITAS DE MULTAS / BIBLIOTECA   
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    0250000125 RECEITAS DE MULTAS / UFES   
    0250000126 SERV. DE COM. MANUAIS/BIBLIOTECA CENTRAL 35.000,00 
    0250000127 MESTRADO EM ADMINISTRACAO   
    0250000128 CURSO P/G LATO SENSU/ESTUDOS LITERARIOS   
    0250000129 SERVICO DE COMERCIALIZACAO DE LIVROS / EDUFES   
    0250000130 MESTRADO EM BIOLOGIA VEGETAL   

    
0250000131 

CURSO DE CAPACITACAO EM PROTESE SOBRE 
IMPLANT   

    0250000136 RECEITA DO LABORATORIO DE ORCAMENTO DO CT 44.487,66 
    0250000147 MESTRADO EM CIENCIAS FISIOLOGICAS   
    0250000148 DOUTORADO EM CIENCIAS FISIOLOGICAS.   
    0250000152 MESTRADO EM PSICOLOGIA INSTITUCIONAL   
    0250000153 MESTRADO EM QUIMICA   
    0250000154 MESTRADO EM CLINICA ODONTOLOGICA   
    0250000156 CCHN-DESENV.DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO   
    0250000157 CCS-DESENV.DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO   
    0250000158 CCJE-DESENV.DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO   
    0250000161 CEFD-DESENV.DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO   
    0250000162 CA-DESENV.DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO   
    0250000163 CT-DESENV.DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO   
    0250000164 CE-DESENV.DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO 8.362,88 
    0250000165 SERVICOS DE APOIO TECNICO OPERACIONAL/NTS   
    0250000166 RECEITAS DO LAB.ENSAIOS E MAT.CONSTRUCAO/CT   
    0250000167 RECEITAS DE SERVICOS AGROPECUARIOS/CCA   
    0250000169 CURSOS DE LINGUAS PARA A COMUNIDADE (CCHN) 937.539,00 
    0250000170 MESTRADO EM BIOTECNOLOGIA 1.900,00 

    
0250000172 

ESPEC. CONSERV. MANEJO DA DIVERSIDADE 
VEGETAL   

    
0250000173 

ESPECIALIZACAO EM ENGENHARIA DO MEIO 
AMBIENTE   

    0250000175 MESTRADO EM GEOGRAFIA   

    
0250000178 

INSTRUMENTACAO CONTR.DE PROCESSOS 
INDUSTRIAIS   

  
       0250000179 ESPEC.EM COMUN.ESTRAT.E GESTAO DE IMAGEM   

    0250000180 CURSO DE GRADUACAO EM PEDAGOGIA/NEAD 3.500,00 
    0250000181 TAXAS DE INSCRICAO DO VESTIBULAR/CCV   
    0250000182 PROEX-DESENV.DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO   
    0250000183 RESTITUICOES DIVERSAS/HUCAM   

    
0250000184 

SERV.DE COMERCIO DE FASCICULO/NEAD-
ADMINISTRA   

    0250000186 CURSO DE LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS   
    0250000187 CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SAUDE COLETIVA   
    0250000188 CURSO DE ESPECIAL. EM ADMINISTRACAO PUBLICA   
    0250000189 MESTRADO EM PSICOLOGIA   
    0250000190 DOUTORADO EM PSICOLOGIA   

    
0250000191 

TAXA VESTIBULAR VAGAS 
REMANESCENTES/PROGRAD   

    0250000192 MESTRADO EM DOENCAS INFECCIOSAS   
    0250000193 CURSO P/G LINGUAGENS AUDIOVISUAIS E MULTIMIDI   
    0250000194 CURSO P/G LATO SENSU DIREITO PROCESSUAL CIVIL   
    0250000195 CURSO P/G LATO SENSU CONTABILIDADE GERENCIAL   
    0250000197 CURSO ESPEC.HERMENEUTICA E PRATICA JURIDICA   
    0250000198 CURSO/ESPEC.POLIT.E GEST.SEGURANCA PUBLICA   
    0250000199 CURSO ESPEC.PRESCRICAO DO EXERC.FISICO P/SAUD   
    0250000200 MESTRADO EM FILOSOFIA   
    0250000201 MESTRADO EM CIENCIAS SOCIAIS   
    0250000202 CURSO DE ESPECIALIZ.EM DEPENDENCIA QUIMICA   
    0250000204 CURSO DE EXTENSAO EM "A ACAO CIVIL PUBLICA"   
    0250000205 TAXASA VESTIBULAR / EAD   

    
0250000206 

CURSO DE EXTENSAO "ATUALIZACAO EM 
ENDODONTIA"   

    0250000207 PROGRAMA DE EXTENSAO DO CEFD/UFES   
    0250000208 MESTRADO EM ENGENHARIA CIVIL - UFES   
    0250000211 ESPECIAL.EM ENGENHARIA DE CONDIC./COMISS-UFES   
    0250000212 ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE TUBULAÇÃO   
    0280000000 (sem descricao) 1.461.959,00 
    0280000001 REC. FINANCEIROS DIRET. ARRECADADOS/UFES 102.114,00 
    0280000002 REC. FINANCEIROS DIRET. ARRECADADOS/HUCAM 30.000,00 
    0280000003 REC. FINANCEIROS DIRET. ARRECADADOS/RCUFES 30.000,00 
    0281000000 (sem descricao) 13.460.502,41 
    0281556687 (sem descricao) 20.662,60 
    0281571025 (sem descricao) 392.400,00 
    0281596665 (sem descricao)   
    0281597071 (sem descricao) 48.178,00 
    0281632998 (sem descricao) 201.444,44 
    0281634008 (sem descricao) 1.002.053,33 
    0281634361 (sem descricao) 13.500,00 

  
       0281636452 (sem descricao) 8.558,22 
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    0281636843 (sem descricao) 8.465,00 
    0300000000 (sem descricao) 15.568.585,00 

26235 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE GOIAS 0100000000 (sem descricao) 21.221.714,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 288.966.869,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915028 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915034 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033902 CONC.PROG. FNC (FUNDO NACIONAL DA CULTURA)   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0151000000 (sem descricao) 3.135.755,00 
    0151637161 (sem descricao)   
    0151637342 (sem descricao)   
    0151637345 (sem descricao)   
    0151637873 (sem descricao)   
    0151638152 (sem descricao)   
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 71.627.438,00 
    0153637146 UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS   
    0153637873 UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS   
    0156000000 (sem descricao) 16.324.291,00 

  
       0169000000 (sem descricao) 32.648.581,00 

    0250000000 (sem descricao) 179.258,39 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 8.692.720,61 
    0300000000 (sem descricao) 21.562.054,00 

26236 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL FLUMINENSE 0100000000 (sem descricao) 60.545.481,00 

    0100368983 (sem descricao)   
    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915021 (sem descricao)   
    0100915028 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 488.389.949,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915005 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915012 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915021 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 4.713.069,00 
    0151368983 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE   
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    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 66.147.764,00 
    0156000000 (sem descricao) 50.446.777,00 
    0169000000 (sem descricao) 92.978.055,00 
    0250000000 (sem descricao) 24.370.712,85 
    0250153060 PROAC/COSEAC/UFF. 1.581.300,98 
    0250153087 PROAC 495.076,64 
    0250153327 DEPTO PESSOAL/UFF. 33.808,38 
    0250154004 SRH/DAC-TRAT.ODONTOLOGICO/UFF 4.883,41 
    0250154018 PROAC/SERVICO DE PESQUISA BIBLIOGRAFIA/UFF 240,16 
    0250154052 PROEX/DDC-CINEMA/UFF 136.890,52 
    0250158004 GEOQUIMICA/POS.GRAD.INST.DE QUIMICA/UFF 4.590,04 
    0250158024 GAR/MAGIST.PUBLICO/PROPLAN/UFF. 167.800,00 
    0250158037 GAR/DOACAO JUNTA DA GALIZA/UFF. 18.326,00 
    0250158077 CCM/HUAP/COREMA/UFF. 123.324,93 
    0250158078 PROPP/CURSO DE MEST. E DOUT. EM EDUCACAO/UFF 6.590,97 
    0250158097 PROPP/CURSO DE ESP.MATEMAT.PROF.I E II GR/UFF 160,00 
    0250158117 PROPP/DIREITO DA ADMINISTRACAO PUBLICA/UFF 62.900,00 
    0250158145 PROPP/CURSO DE ESP.CIEN.EM MEDIC. E ALIM./UFF 4.000,00 
    0250158167 PROEX/ESCOLA ACRICOLA NILO PECANHA/CANP/UFF. 87.000,00 
    0250158168 PROEX/COL.TEC.AGRICOLA I.B.BORGES/CTAIBB/UFF 40.034,70 
    0250158169 PROEX/INID.AVANCADA JOSE VERISSIMO/UAJV/UFF. 68.239,93 
    0250158171 PPROPLAN/IMPRENSA UNIVERSITARIA/UFF 7.413,00 
    0250158173 CCM/HOSP.UNIVERSIT.ANTONIO PEDRO/HUAP/UFF. 1.896.599,23 
    0250158174 DIVISAO DE ORIENTACAO ALIMENTAR/DOA/UFF. 644.010,00 
    0250158186 DSG/UFF. 84,46 
    0250158207 CCM/CMO/UFF 6.532,60 
    0250158215 PROPLAN/UFF 309.510,81 
    0250158217 PROEX/UFF 17.268,46 

    
0250158227 

PROPP/DOUT.LET.AREA 
CONCENT.LIT.COMPARADA/UFF 12.000,00 

    0250158235 PROPP/MESTRADO EM CARDIOLOGIA/UFF. 3.900,00 
    0250158277 CCM/ESCOLA DE ENFERMAGEM/UFF 20.000,00 
    0250158294 PROPP/CURSO DE ESPEC. EM LETRAS/UFF. 9.600,00 
    0250158355 FACULDADE DE DIREITO/UFF 20.000,00 
    0250158359 GAR/AAI PPE/CELPEBRAS/UFF 8.410,32 
    0250158368 PROEX/DATAUFF/UFF. 2.000,00 
    0250158416 PROPP/MESTRADO EM POLITICA SOCIAL/UFF 3.000,00 
    0250158423 PADI/ESCOLA DE ENGENHARIA/UFF 7.500,00 
    0250158445 PADI/DEPARTAMENTO DE ODONTOCLINICA/UFF 17.443,40 
    0250158451 PROEX/CRIAA/UFF 39.107,60 
    0250158477 PROEX/CURSO PRE VESTIB. POPULAR ENG. UFF 1.699,00 
    0250158495 PDI/PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO/FEC/UFF 43.530,99 
    0250158497 PDI/PROG.DES.INSTITUCIONAL/GERAL/UFF 150.758,69 
    0250158501 PROPP/ESCR-CURSO PG.SERV.SOCIAL CONTEMP/UFF 103.982,10 
    0250158503 PROPP/MBA - ENG. ECON.FINANC./UFF   
    0250158505 PROPP/CURSO ESP.MEIO AMBIENTE. E DES./UFF 6.500,00 
    0250158508 PROPP/CTC/TCE-ABEMI/UFF 1.067.038,96 
    0250158577 CES/ESC/DEPARTAMENTO DE ECONOMIA/UFF 5.098,00 
    0250158595 PROAC/EST.C.V.M.ARRAIAL DO CABO/UFF 114.080,28 
    0250158600 CTC/ESCOLA DE ENGENHARIA/UFF 35.298,26 
    0250158607 CEG/INSTITUTO DE LETRAS/UFF 16.526,43 
    0250158612 PROAC/COLEGIO UNIV.GERALDO REIS-COLUNI/UFF 3.438,60 
    0250158617 PROEX/CURSO POL.PUBL.S.PEDRO DE ALDEIA/UFF 150.419,40 
    0250158620 PROPP/PROJ.AVAL.PROC.BIOL.ECOLOGICO/UFF 113.698,62 
    0250158621 PROPP/CTC-PESQ.ENG.TELECOMUNICACOES/UFF 70.000,00 
    0250158623 ADM/ADMINISTRACAO CENTRAL/UFF. 572.655,90 
    0250158628 CCM/ANVISA/UFF. 63.412,29 
    0250158629 CONTRATO UFF/UERJ 90.091,00 
    0250158630 IMPORTACOES TX. DE BANCADA - GQA/UFF 179.800,00 
    0250158631 PROEX/VII CURSO INTER.TEC.FITOFARMACEUT/UFF. 3.351,52 
    0250158632 TX DE BANCADA/INTERFACE DENTINA HUMANA/UFF   
    0250158634 PROPP/DEPART.MORFOLOGIA/FAPERJ/UFF 13.998,57 
    0250158635 PROAC/COSEAC/CONC.PUB.IMBEL/UFF   
    0250158639 PROPP/CURSO ESP.NOVAS TEC.EM MATEMATICA./UFF. 9.588,00 
    0250158640 PROPP/CURSO ESP.GESTAO DE ED.A DISTANCIA/UFF. 10.680,00 
    0250158641 PROPP/CNPQ/NUTR ADOLESC GESTANTE/UFF 95.600,00 
    0280000000 (sem descricao) 714.900,00 
    0281000000 (sem descricao) 4.787.153,57 
    0281498666 (sem descricao) 1.521.522,61 
    0281629809 (sem descricao) 140.000,00 
    0281635129 (sem descricao) 92.144,33 
    0281635816 (sem descricao) 133.452,49 
    0300000000 (sem descricao) 28.830.126,00 

26237 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE JUIZ DE 
FORA 0100000000 (sem descricao) 20.677.469,00 

    0100000002 (sem descricao)   
    0100368976 (sem descricao)   
    0100589739 (sem descricao)   
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    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 180.128.961,53 
    0112368976 (sem descricao) 118.225,47 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915022 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 2.418.770,00 
    0151368976 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA   
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 29.894.555,00 
    0153368976 UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA   
    0156000000 (sem descricao) 11.204.418,00 
    0169000000 (sem descricao) 20.208.836,00 
    0172024310 CONTRIBUICOES CT-BIOTECNOLOGIA-FNDCT   
    0250000000 (sem descricao) 17.308.208,07 
    0250159000 OUTRAS RECEITAS MEC 1.080.265,01 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 8.374.649,92 
    0280000000 (sem descricao) 57.588,00 
    0281000000 (sem descricao) 103.328,78 
    0281484835 (sem descricao) 373.188,22 
    0300000000 (sem descricao) 6.275.239,00 

26238 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MINAS 
GERAIS 0100000000 (sem descricao) 64.067.760,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915021 (sem descricao)   
    0100915028 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 513.908.356,00 
    0112478858 (sem descricao)   
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915005 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915021 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915409 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0118033907 CONC.PROG.  SEGURIDADE SOCIAL   
    0151000000 (sem descricao) 3.448.346,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 158.788.356,00 
    0156000000 (sem descricao) 32.625.610,00 
    0169000000 (sem descricao) 62.551.219,00 
    0182000000 (sem descricao)   
    0250000000 (sem descricao) 13.511.603,06 
    0250153254 REC.DIRET.ARRECADADOS/ADM.GERAL/UFMG 827.841,83 
    0250153255 REC.DIRET.ARRECADADOS/BIBL.UNIV./UFMG 24.594,39 
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    0250153256 REC.DIRET.ARRECADADOS/EDITORA DA UFMG 497.776,39 

    
0250153258 

REC.DIRET.ARRECADADOS/CENTRO DE 
COMPUT./UFMG 13.028,00 

    0250153260 REC.DIRET.ARRECADADOS/CENTRO ESP.UNIV./UFMG 7.369,99 
    0250153261 REC.DIRET.ARRECADADOS/HOSPITAL CLINICAS/UFMG -112.133,07 
    0250153262 REC.DIRET.ARRECADADOS/IMPRENSA UNIV./UFMG 4.069,70 

    
0250153264 

REC.DIRET.ARRECADADOS/MUSEU 
HIST.NATURAL/UFMG 24.003,02 

    
0250153274 

REC.DIRET.ARRECADADOS/PRO-REIT.POS-
GRAD.UFMG 4.276,00 

    
0250153275 

REC.DIRET.ARRECADADOS/ESC.DE 
ARQUITETURA/UFMG 2.787,29 

    0250153276 REC.DIRET.ARRECADADOS/ESCOLA DE BELAS ARTES 55.869,59 
    0250153277 REC.DIRET.ARRECADADOS/ESC.DE BIBLIOTEC./UFMG 12.220,91 

    
0250153278 

REC.DIRET.ARRECADADOS/ESC.DE 
EDUC.FISICA/UFMG 19.569,87 

    
0250153279 

REC.DIRET.ARRECADADOS/ESC.DE 
ENFERMAGEM/UFMG 34.442,15 

    
0250153280 

REC.DIRET.ARRECADADOS/ESC.DE 
ENGENHARIA/UFMG 229.945,54 

    
0250153282 

REC.DIRET.ARRECADADOS/ESC.DE 
VETERINARIA/UFMG 9.200,00 

    0250153283 REC.DIRET.ARRECADADOS/FAC.DE CIEN.ECON./UFMG 2.860,00 
    0250153284 REC.DIRET.ARRECADADOS/FAC.DE DIREITO/UFMG 66.345,07 
    0250153285 REC.DIRET.ARRECADADOS/FAC.DE EDUCACAO/UFMG 30.470,11 
    0250153286 REC.DIRET.ARRECADADOS/FAC.DE FARMACIA/UFMG 2.880,00 
    0250153287 REC.DIRET.ARRECADADOS/FAC.FIL.CIEN.HUM./UFMG 42.722,92 
    0250153288 REC.DIRET.ARRECADADOS/FAC.DE LETRAS/UFMG 121.294,81 
    0250153289 REC.DIRET.ARRECADADOS/FAC.DE MEDICINA/UFMG 594.500,00 

    
0250153290 

REC.DIRET.ARRECADADOS/FAC.DE 
ODONTOLOGIA/UFMG 8.481,30 

    0250153291 REC.DIRET.ARRECADADOS/INST.DE CIEN.BIOL./UFMG 2.000,00 
    0250153292 REC.DIRET.ARRECADADOS/INST.CIEN.EXATAS/UFMG 324.524,03 
    0250153293 REC.DIRET.ARRECADADOS/INST.DE GEO-CIENC./UFMG   
    0250153294 REC.DIRET.ARRECADADOS/ESC.FUNDAMENTAL/UFMG 141.556,32 
    0250153295 REC.DIRET.ARRECADADOS/COLEGIO TECNICO/UFMG 18.913,13 

    
0250153296 

REC.DIRET.ARRECADADOS/NUC.DE 
CIEN.AGRAR./UFMG 10.160,94 

    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 9.355.723,71 
    0280000000 (sem descricao) 690.161,00 
    0281000000 (sem descricao) 6.478.585,55 
    0281576647 (sem descricao) 7.450,00 
    0281592215 (sem descricao) 214.035,85 
    0281622643 (sem descricao) 27.000,00 
    0281625085 (sem descricao) 1.217.339,82 
    0281629279 (sem descricao) 26.400,78 
    0282000000 (sem descricao) 8.606.006,00 
    0296000000 (sem descricao) 5.079,00 
    0300000000 (sem descricao) 39.907.090,00 
    0396000000 (sem descricao)   

26239 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PARA 0100000000 (sem descricao) 25.418.745,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0111000000 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 371.497.282,00 
    0112011200 (sem descricao) 60.000,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915012 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033902 CONC.PROG. FNC (FUNDO NACIONAL DA CULTURA)   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 1.553.649,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 44.244.310,00 
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    0156000000 (sem descricao) 21.842.788,00 
    0169000000 (sem descricao) 43.685.576,00 
    0174041059 TAXAS DE FISCALIZACAO DAS TELECOMUNICACOES   
    0250000000 (sem descricao) 2.657.327,39 
    0250153834 REC.UFPA-ELETRONORTE-CTO.NR.4500013834 10.715,00 
    0250157140 REC. DA EDITORA UNIVERSITARIA/UFPA 76.537,34 
    0250157155 RECEITA JORNADA DE ODONTOLOGIA-SESPA-UFPA 5.124,00 
    0250157233 REC.CUR.ESP.G.SIST.SER.SAUD.POL.MARABA-UFPA/C   
    0250157518 REC.CONTRATO RNP/UFPA 59.446,00 
    0250157531 REC. RESTAURANTE UNIVERSITARIO - R U 230.068,51 
    0250157532 CONTRATO PREST.DE SERV.ELETRONORTE/UFPA 424.901,34 
    0250157534 RECEITA DA GRAFICA DA UFPA 32.574,31 
    0250157536 REC.DE MULTA MORATORIA DE EMPRESAS   
    0250157540 RECEITA DA FARMACIA UNIVERSITARIA/DEFAR/UFPA 8.079,05 
    0250157541 REC.PROJ.PEDAG.CIENCIAS CONTAB.ABAETETUBA/PA 14.434,70 
    0250157546 CURSO DE ESPEC. A DISTANCIA-DIREITO AMBIENTAL   
    0250157553 CONV.Nº 068/2007-SEDECT/UFPA 47.600,00 
    0250157554 CONV.Nº 090/2007-SESPA/HUJBB/UFPA   
    0250157555 RECEITA PROPRIA-PROJ. PAPIM 37.440,00 
    0250157556 CONV. Nº123/08 - SESPA/UFPA/HUBFS   
    0250157557 RECEITA CONV.124/08-UFPA/SESPA/HUBFS   
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 374.966,79 
    0250182022 REC. P.M JACAREACANGA PROEX/UFPA C.C.NATURAIS 966,44 
    0250182023 REC. P.M JACAREACANGA PROEX/UFPA C.GEOGRAFIA 724,90 
    0250182024 REC. P.M JACAREACANGA PROEX/UFPA C.HISTORIA 706,66 

    
0250182025 

REC. P.M JACAREACANGA PROEX/UFPA 
C.MATEMATICA 1.208,24 

    0250182026 REC. P.M JACAREACANGA PROEX/UFPA C.PEDAGOGIA 1.775,71 
    0250182027 REC. P.M MIDICILANDIA PROEX/UFPA C.GEOGRAFIA 7.701,48 
    0250182029 REC. P.M MIDICILANDIA PROEX/UFPA C.PEDAGOGIA 34.357,32 
    0250182032 REC. P.M PORTEL - PROEX/UFPA C.PEDAGOGIA 20.887,81 
    0250182033 REC. P.M PORTO DE MOZ PROEX/UFPA C.GEOGRAFIA 16.887,41 
    0250182039 REC. P.M RUROPOLIS PROEX/UFPA C.C.NATURAIS 5.776,32 
    0250182040 REC. P.M RUROPOLIS PROEX/UFPA C.GEOGRAFIA 5.776,32 
    0250182041 REC. P.M RUROPOLIS PROEX/UFPA C.HISTORIA 6.764,23 
    0250182042 REC. P.M RUROPOLIS PROEX/UFPA C.MATEMATICA 8.294,22 
    0250182043 REC. P.M RUROPOLIS PROEX/UFPA C.PEDAGOGIA 14.750,78 
    0250182054 REC. P.M URUARA   PROEX/UFPA   C.GEOGRAFIA 291,73 
    0281000000 (sem descricao) 2.237.781,00 
    0281157532 (sem descricao) 502.200,00 
    0281157554 (sem descricao)   
    0282000000 (sem descricao) 289.583,00 
    0300000000 (sem descricao) 16.470.637,00 
    4281000000 (sem descricao) 1.429.999,00 

26240 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DA PARAIBA 0100000000 (sem descricao) 64.577.751,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 377.440.599,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 5.728.488,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 39.671.280,00 
    0156000000 (sem descricao) 64.146.368,00 
    0169000000 (sem descricao) 87.592.735,00 
    0176370002 CONT.IND.RURAL/ADIC.CONTRIB.PREVIDENC.-INCRA   
    0250000000 (sem descricao) 2.666.183,47 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 4.363.284,53 
    0300000000 (sem descricao) 30.697.367,00 
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26241 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PARANA 0100000000 (sem descricao) 66.295.233,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 412.413.632,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0118033907 CONC.PROG.  SEGURIDADE SOCIAL   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 3.911.679,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 85.022.025,00 
    0156000000 (sem descricao) 29.560.083,00 
    0169000000 (sem descricao) 59.120.165,00 
    0250000000 (sem descricao) 23.756.147,60 
    0250000341 RECURSO DOACAO ITAU/UFPR   
    0250007307 RECURSO CONV.HL/FIEP 2.800,00 
    0250012008 SEAP/SETI/SEDU-ETC/UFPR   

    
0250016975 

PROJ.EMISSOES SONORAS-EIXO 
METROPOLITANO/UFPR 13.193,40 

    
0250025007 

PROJ.QUALIDADE DO AR-EIXO 
METROPOLITANO/UFPR 57.765,00 

    0250042961 CURSO DE APERFEICOAMENTO DE OFICIAIS-CAO   
    0250151004 PROPLAN TAXAS DE OCUPAÇAO DE ESPAÇOS/UFF   
    0250153645 RECEITA DE IMPORTACAO-DSG   
    0250153657 RESERVA DE PROPLAN 415.078,00 
    0250153659 RECURSO DA ESCOLA TECNICA DA UFPR 600,00 
    0250153667 CONVENIO IAPAR/PROEC/UFPR   
    0250153673 FUNDO DE DESENVOLVIMENTO ACADEMICO   
    0250153703 UFSC-CEME   
    0250153751 FIA-DEP.ENG.ELET/PREDIO HIST-2005/2006-UFPR   
    0250153785 FIA - CONST. BLOCO ENG. QUIMICA/UFPR   
    0250154003 SERVICOS HOSPITALARES 2.000.000,00 
    0250154007 INSCRICAO EM CONCURSO VESTIBULAR   
    0250154010 SERVICOS DE HOSPEDAGEM E ALIMENTACAO   
    0250154166 OUTROS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 1.000,00 
    0250199901 TAXA DE INSCRICAO EM CONCURSO PUBLICO   
    0250200801 ALIENACAO DE BENS MOVEIS   
    0250200802 CONCURSO UFPR LITORAL-UFPR   

    
0250262007 

RESGATE PATRIM.ARQUEOL./EIXO 
METROPOLIT./UFPR   

    0250399090 SALDO CONV.ANP/FUNPAR/UFPR 22.000,00 
    0250499715 IPARDES/SA/UFPR   
    0250501243 CONV.035/04 - FUNDAÇÃO ARAUCARIA/UFPR   
    0250502502 CURSO DE ESPECIALIZACAO   
    0250502503 RESSARCIMENTO E CUSTO OPERACIONAL P/UFPR   
    0250502504 ARRECADACAO D25 RES.42/03 E C7 RES.36/04   
    0250502505 ARRECADACAO C25 RES.42/03 E D7 RES.36/04   
    0250509564 RECURSO CONV 004/2004-SINFOP   
    0250522653 CONV.43/2005-FUNDACAO ARAUCARIA   
    0250573779 CONV.102/06-BOLSA COTAS SOC.F.ARAUCARIA/UFPR.   
    0250590091 CONV.057/2007-FUND.ARAUCARIA   
    0250591326 CONV. 378/2006-FUNDACAO ARAUCARIA/UFPR   
    0250592090 CONV.023/2007-CONV. FUND. ARAUCARIA/UFPR   
    0250595990 CONV.229/2007-FUND.ARAUCARIA.   
    0250603321 CONV.328/2007-FUND.ARAUCARIA   
    0250603325 CV.FUND.ARAUC.286/07   
    0250603328 CONV.316/2007-FUND.ARAUCARIA   
    0250613307 DFAS DENVER/TC/UFPR   
    0250624510 CONV.338/2007-FUND.ARAUCARIA   
    0250625099 MEC-CONV.55/08-FUND.ARAUCARIA-UFPR   
    0250629763 MEC/CONV.089/2008-FUND.ARAUCARIA-UFPR 6.000,00 
    0250688055 RECUR. PREDIO HISTORICO E PREDIO CENTRAL/UFPR   



143 
 

Órgão da UG Executora Fonte de Recurso Detalhada Dotação Atualizada  

    0280000000 (sem descricao) 894.522,00 
    0281000000 (sem descricao) 8.963.446,00 
    0281006405 (sem descricao) 250.000,00 
    0281009903 (sem descricao)   
    0281501243 (sem descricao)   
    0281513110 (sem descricao)   
    0281522216 (sem descricao)   
    0281522253 (sem descricao)   
    0281522461 (sem descricao) 10.000,00 
    0281522624 (sem descricao) 1.531,00 
    0281522625 (sem descricao)   
    0281522653 (sem descricao)   
    0281558042 (sem descricao) 855,00 
    0281570439 (sem descricao) 26.454,00 
    0281570739 (sem descricao)   
    0281571582 (sem descricao) 600,00 
    0281571872 (sem descricao)   
    0281573692 (sem descricao)   
    0281573779 (sem descricao)   
    0281590065 (sem descricao) 40,00 
    0281590091 (sem descricao)   
    0281590493 (sem descricao) 1.060,00 
    0281591326 (sem descricao) 2.800,00 
    0281591974 (sem descricao)   
    0281592035 (sem descricao)   
    0281592090 (sem descricao) 41.500,00 
    0281592092 (sem descricao) 87,00 
    0281592093 (sem descricao) 1.250,00 
    0281592094 (sem descricao)   
    0281592095 (sem descricao) 3.735,00 
    0281592408 (sem descricao)   
    0281593095 (sem descricao)   
    0281593256 (sem descricao)   
    0281593257 (sem descricao) 100,00 
    0281593262 (sem descricao) 600,00 
    0281593370 (sem descricao)   
    0281594110 (sem descricao) 14.400,00 
    0281594846 (sem descricao)   
    0281594847 (sem descricao)   
    0281595230 (sem descricao)   
    0281595235 (sem descricao) 6.000,00 
    0281595990 (sem descricao)   
    0281603320 (sem descricao)   
    0281603321 (sem descricao) 25.665,85 
    0281603324 (sem descricao)   
    0281603325 (sem descricao) 17.000,00 
    0281603326 (sem descricao) 2.000,00 
    0281603327 (sem descricao) 7.000,00 
    0281603328 (sem descricao) 1.500,00 
    0281619202 (sem descricao)   
    0281622219 (sem descricao)   
    0281622555 (sem descricao)   
    0281622646 (sem descricao)   
    0281623091 (sem descricao)   
    0281624386 (sem descricao) 75,00 
    0281625099 (sem descricao) 1.500,00 
    0281625440 (sem descricao) 2.700,00 
    0281625807 (sem descricao) 9.637,00 
    0281628728 (sem descricao)   
    0281629300 (sem descricao) -3.890,85 
    0281629763 (sem descricao) 6.000,00 
    0281633853 (sem descricao)   
    0281634507 (sem descricao)   
    0281635296 (sem descricao) 10.400,00 
    0300000000 (sem descricao) 27.896.359,00 
    0311000000 (sem descricao)   

26242 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 
PERNAMBUCO 0100000000 (sem descricao) 39.276.848,00 

    0100377439 (sem descricao)   
    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 376.912.826,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915002 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
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    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915034 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033902 CONC.PROG. FNC (FUNDO NACIONAL DA CULTURA)   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0134032183 COMP.FINANC.   REC.HIDRICOS MME/ANEEL   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 3.494.310,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 28.222.391,00 
    0156000000 (sem descricao) 49.741.180,00 
    0169000000 (sem descricao) 97.882.359,00 
    0250000000 (sem descricao) 1.720.165,35 
    0250000013 PREST.SERVICOS FINANC.E OUTRAS AVENCAS-UFES 1.432.152,17 
    0250151005 RENDAS DE ALUGUEIS OU BENS MOVEIS 193.764,86 
    0250153002 RECEITA DA INDUSTRIA EDITORIA E GRAFICA 5.945,00 

    
0250154002 

SERVICOS DE COMERCIALIZACAO DE 
MEDICAMENTOS 9.397,40 

    0250154003 SERVICOS HOSPITALARES 47.325,74 
    0250154166 OUTROS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 9.377.479,48 
    0282000000 (sem descricao)   
    0300000000 (sem descricao) 28.650.014,00 

26243 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE 0100000000 (sem descricao) 28.120.600,00 

    0100637811 (sem descricao)   
    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 382.864.434,00 
    0112479626 (sem descricao)   
    0112480099 (sem descricao)   
    0112590862 (sem descricao)   
    0112592451 (sem descricao)   
    0112596152 (sem descricao)   
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915002 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915021 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 3.509.699,00 
    0151368961 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 1.000.000,00 
    0151433063 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE   
    0151633954 (sem descricao)   
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 85.995.492,00 
    0153368961 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE   
    0156000000 (sem descricao) 21.177.270,00 
    0169000000 (sem descricao) 47.254.540,00 
    0250000000 (sem descricao) 2.992.730,07 
    0250151001 LOCACAO DE PREDIOS 625.553,47 
    0250153103 HOSPITAL UNIVERSITARIO "ONOFRE LOPES" 1.190,87 
    0250154007 INSCRICAO EM CONCURSO VESTIBULAR 2.395.591,18 
    0250154009 TAXA DE MATRICULA 638.440,88 
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    0250154166 OUTROS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 2.687.610,98 
    0250156005 ALIENACAO DE OUTROS BENS MOVEIS 153.538,23 
    0250524527 CONV. 01/2004-FAL/UFRN 6.645,50 
    0250592187 CONVENIO 001/2007-UESB 10.448,66 
    0250619203 CONV.PREFEITURA CARUARU/UFRN 22.494,16 
    0280000000 (sem descricao) 878,91 
    0280154215 RECEITAS DE APLICACOES FINANCEIRAS 546.110,09 
    0300000000 (sem descricao) 8.815.376,00 

26244 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 0100000000 (sem descricao) 60.326.699,00 

    0100591824 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 414.512.455,00 
    0112465886 (sem descricao)   
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915005 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915028 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033902 CONC.PROG. FNC (FUNDO NACIONAL DA CULTURA)   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0118033907 CONC.PROG.  SEGURIDADE SOCIAL   
    0134032183 COMP.FINANC.   REC.HIDRICOS MME/ANEEL   
    0135395240 AFRMM - FNDCT - CT NAVAL   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 2.756.831,00 
    0153000000 (sem descricao) 68.565.678,00 
    0156000000 (sem descricao) 53.696.283,00 
    0169000000 (sem descricao) 99.192.565,00 
    0172024307 CONT.P/LIC.USO TECNOL.CT-VERDE AMARELO-FNDCT   
    0250000000 (sem descricao) 1.429.161,27 
    0250153297 INSTITUTO DE FISICA - UFRGS 43.964,00 
    0250153298 INSTITUTO DE GEOCIENCIAS - UFRGS 41.725,00 
    0250153299 INSTITUTO DE MATEMATICA - UFRGS 11.843,79 
    0250153300 INSTITUTO DE QUIMICA - UFRGS 122.276,46 
    0250153301 ESCOLA DE ENGENHARIA - UFRGS 339.755,21 
    0250153302 FACULDADE DE AGRONOMIA - UFRGS 25.175,50 
    0250153303 EST. EXPERIMENTAL AGRONOMICA -UFRGS 76.504,63 
    0250153304 FACULDADE DE ARQUITETURA - UFRGS 26.010,72 
    0250153305 FAC. DE CIENCIAS ECONOMICAS - UFRGS 227.319,11 
    0250153307 CEPE - UFRGS 2.182,19 
    0250153309 ICTA - INST. TECNOL. ALIMENTOS - UFRGS 13.272,90 
    0250153310 INST. DE PESQ. HIDRAULICAS - UFRGS 10.318,00 
    0250153311 INSTITUTO DE BIOCIENCIAS - UFRGS 89.555,00 
    0250153312 ESCOLA DE ENFERMAGEM - UFRGS 60.728,42 
    0250153313 FACULDADE DE FARMACIA - UFRGS 58.938,77 
    0250153314 FACULDADE DE MEDICINA - UFRGS 26.461,00 
    0250153315 FACULDADE DE ODONTOLOGIA - UFRGS 17.267,75 
    0250153316 CPOS - UFRGS 16.176,03 
    0250153317 FACULDADE DE VETERINARIA - UFRGS 51.009,00 
    0250153318 HCV - HOSP. CLIN. VETERINARIA - UFRGS 855,00 
    0250153319 ESEF - UFRGS 41.093,00 
    0250153320 IFCH - INST. FIL. CIEN. HUM. -UFRGS 35.934,33 
    0250153321 FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA - UFRGS 33.476,00 
    0250153322 FACULDADE DE DIREITO - UFRGS 307.433,50 
    0250153323 FACULDADE DE EDUCACAO - UFRGS 67.104,00 
    0250153324 COL. APLICACAO - UFRGS 21.693,60 
    0250153325 INSTITUTO DE ARTES - UFRGS 78.181,56 
    0250153326 FACULDADE DE LETRAS - UFRGS 54.140,00 
    0250153328 BIBLIOTECA CENTRAL - UFRGS   
    0250153329 DEPARTAMENTO DE APOIO A CONVENIOS - DAC 26.655,57 
    0250153330 ESCOLA DE ADMINISTRACAO 255.325,00 
    0250153331 CPD - CENTRO PROCES. DADOS - UFRGS 1.004,00 
    0250153332 CTE - CENT. TELED. EDUCAT. - UFRGS 1.121,30 
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    0250153334 INSTITUTO DE INFORMATICA - UFRGS 86.109,22 
    0250153335 PROPLAN - UFRGS 7.672,51 
    0250153336 PROGRAD - UFRGS 40.331,05 
    0250153337 PRORAD - UFRGS 3.290.325,19 
    0250153339 PROREXT - UFRGS 466.524,29 
    0250153340 SAE SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS 1.408.315,73 
    0250153551 SUPERINTENDENCIA DO ESPACO FISICO 770.767,30 
    0250153600 PRORHESC - UFRGS 1.248,20 
    0250153644 GRAFICA - UFRGS 65.442,00 
    0250153932 CESUP - UFRGS 31.485,17 
    0250153972 INSTITUTO DE PSICOLOGIA/UFRS 78.667,97 
    0250153979 PRO-REITORIA DE POS-GRADUACAO 1.020.283,54 
    0250153980 PRO-REITORIA DE PESQUISA 11.560,00 
    0250153981 INSTITUTO DE CIENCIAS BASICAS DE SAUDE 40.363,58 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC   
    0250499133 CV/COPESUL/CATALISE II 39.270,93 
    0250526174 CV/PM/MATO LEITAO 12.523,50 
    0250556333 CV/CEEE/ROBÔ 102.250,09 
    0250558310 CV/UFRGS/CEEE/ESQUEMA INTELIGENTE 30.845,67 
    0250562416 CV/UFRGS/FEPAM 17/06 10.469,25 
    0250563728 CV/UFRGS/PM VENANCIO AIRES 16.182,00 
    0250564722 CV/UFRGS/FEPAM 20/06 39.431,70 
    0250590561 CV/UFRGS/PM SOBRADILHO 9.157,50 
    0250593427 CV/ANTT/2007   
    0250628724 CV/UFRGS/PM CRUZEIRO DO SUL 8.910,00 
    0280153337 UFRGS/PROPLAN 465.129,00 
    0281000000 (sem descricao) 5.635.564,92 
    0281451905 (sem descricao) 565.834,08 
    0293000000 (sem descricao)   
    0300000000 (sem descricao) 30.633.720,00 
    0380000000 (sem descricao)   

26245 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 0100000000 (sem descricao) 85.525.687,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915028 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 963.905.522,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915002 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033902 CONC.PROG. FNC (FUNDO NACIONAL DA CULTURA)   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 6.289.866,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 262.017.328,00 
    0156000000 (sem descricao) 81.843.714,00 
    0169000000 (sem descricao) 97.187.427,00 
    0174193034 MJ POR DANOS AO MEIO AMBIENTE-IBAMA.   
    0250000000 (sem descricao) 781.867,16 
    0250153115 OUTRAS FONTES-RECURSOS DIVERSOS 13.949.328,84 
    0250193034 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS - IBAMA   
    0280000000 (sem descricao) 967,00 
    0282000000 (sem descricao) 1.813,00 
    0300000000 (sem descricao) 40.862.232,00 

26246 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SANTA 
CATARINA 0100000000 (sem descricao) 80.073.867,00 

    0100592361 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915029 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0111000000 (sem descricao)   
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    0112000000 (sem descricao) 411.399.625,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0118033907 CONC.PROG.  SEGURIDADE SOCIAL   
    0129039269 REC. CONCESS#ES MALHA FERROV.-ANTT   
    0129591222 UFSC/CONV/ANTT 002/2007   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0150013039 SERVICO NACIONAL DE PROTECAO AO CULTIVARES   
    0151000000 (sem descricao) 2.067.722,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 50.287.645,00 
    0156000000 (sem descricao) 42.927.430,00 
    0169000000 (sem descricao) 37.859.180,00 
    0176013065 RENDAS DA SARC   
    0182000000 (sem descricao)   
    0182569664 (sem descricao)   
    0250000000 (sem descricao) 9.264.808,14 
    0250153163 UFSC/TAXA INSCRICAO VESTIBULAR 2.194.726,80 
    0250153417 UFSC/PREG 28.686,95 
    0250153426 UFSC/PRAC 50.311,52 
    0250153431 UFSC/FUNEVEN 18.855,83 
    0250153432 UFSC/PRPE TAXA ESPECIALIZAÇAO 111.502,89 
    0250153435 UFSC/CCS 36.269,39 
    0250153436 UFSC/CTC 347.940,61 
    0250153437 UFSC/CSE 5.169,00 
    0250153438 UFSC/CED 44.764,50 
    0250153439 UFSC/CCB 10.269,50 
    0250153440 UFSC/CCA 46.079,63 
    0250153441 UFSC/CDS 6.171,32 
    0250153443 UFSC/CCE 17.589,24 
    0250153444 UFSC/CFM 9.672,46 
    0250153445 UFSC/CFH 9.860,95 
    0250153806 UFSC/PRCE 149.744,08 
    0250153809 UFSC/FUNDO DE BOLSAS/PRCE 50.358,65 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 12.749.892,54 
    0250539519 UFSC/ANTT/020/2005   
    0280000000 (sem descricao) 163.697,27 
    0280153163 UFSC 96.620,73 
    0281000000 (sem descricao) 1.917.793,89 
    0281527034 (sem descricao) 355.500,00 
    0281568366 (sem descricao) 610.200,00 
    0281620323 (sem descricao) 650.658,44 
    0281623062 (sem descricao) 4.000,00 
    0281623064 (sem descricao) 2.000,00 
    0281624394 (sem descricao) 9.000,00 
    0281625505 (sem descricao) 2.461,80 
    0281625506 (sem descricao) 2.916,60 
    0281625738 (sem descricao) 2.488,27 
    0281626449 (sem descricao) 61.300,00 
    0281627680 (sem descricao) 178.116,00 
    0281628644 (sem descricao) 460.000,00 
    0281629444 (sem descricao) 50.000,00 
    0281629449 (sem descricao) 98.700,00 
    0281631618 (sem descricao) 5.000,00 
    0281631645 (sem descricao) 12.000,00 
    0281631651 (sem descricao) 12.000,00 
    0281632322 (sem descricao) 49.000,00 
    0281636451 (sem descricao) 81.000,00 
    0300000000 (sem descricao) 13.211.929,00 

26247 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SANTA 
MARIA 0100000000 (sem descricao) 49.299.194,00 
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    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 297.783.375,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0151000000 (sem descricao) 3.587.571,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 66.175.592,00 
    0156000000 (sem descricao) 18.999.247,00 
    0169000000 (sem descricao) 37.998.494,00 
    0176370002 CONT.IND.RURAL/ADIC.CONTRIB.PREVIDENC.-INCRA   
    0250000000 (sem descricao) 474.524,79 

    
0250153164 

REC.DIRET.ARRECADADOS-UNIVERS.FED.SANTA 
MARIA 5.168.361,21 

    0280000000 (sem descricao) 303.557,00 
    0300000000 (sem descricao) 16.212.222,00 

26248 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DE 
PERNAMBUCO 0100000000 (sem descricao) 17.087.774,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915031 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 118.371.161,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915021 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 877.439,00 
    0153000000 (sem descricao) 32.845.477,00 
    0156000000 (sem descricao) 7.478.802,00 
    0169000000 (sem descricao) 14.957.603,00 
    0250000000 (sem descricao) 1.278.983,00 
    0280000000 (sem descricao) 20.946,00 
    0300000000 (sem descricao) 8.209.830,00 
    0650000000 (sem descricao) 131.296,00 

26249 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DO RIO 
DE JANEIRO 0100000000 (sem descricao) 39.409.913,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915028 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 147.944.870,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915012 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
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    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0141024184 COMP.FINANC.   REC.MINER. MCT/FNDCT   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 1.152.909,00 
    0153000000 (sem descricao) 32.456.393,00 
    0156000000 (sem descricao) 7.957.669,00 
    0169000000 (sem descricao) 5.815.338,00 
    0172024304 CONTRIBUICOES CT-ENERGIA-FNDCT   
    0250000000 (sem descricao) 2.531.409,02 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 2.150.369,98 
    0280000000 (sem descricao) 165.580,28 
    0280157000 RECEITAS OPERACIONAIS - UFRRJ 50.253,72 
    0300000000 (sem descricao) 8.326.927,00 

26250 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE RORAIMA 0100000000 (sem descricao) 5.713.837,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 46.567.422,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915012 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 208.425,00 
    0153000000 (sem descricao) 1.184.763,00 
    0156000000 (sem descricao) 140.918,00 
    0169000000 (sem descricao) 281.835,00 
    0250000000 (sem descricao) 352.044,30 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 63.712,70 
    0300000000 (sem descricao) 2.928.120,00 

26251 

FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
TOCANTINS 0100000000 (sem descricao) 4.184.689,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 75.416.630,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 190.452,00 
    0153000000 (sem descricao) 1.000,00 
    0156000000 (sem descricao) 60.000,00 
    0169000000 (sem descricao) 71.363,00 
    0250000000 (sem descricao) 415.096,00 
    0300000000 (sem descricao) 3.453.727,00 

26252 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE CAMPINA 
GRANDE 0100000000 (sem descricao) 12.405.612,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915021 (sem descricao)   
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    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 171.008.830,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 1.639.736,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 7.288.797,00 
    0156000000 (sem descricao) 10.630.763,00 
    0169000000 (sem descricao) 21.261.526,00 
    0250000000 (sem descricao) 511,11 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 2.885.164,89 
    0300000000 (sem descricao) 8.229.970,00 

26253 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DA 
AMAZONIA 0100000000 (sem descricao) 5.337.577,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 49.557.158,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 290.759,00 
    0153000000 (sem descricao) 3.896.510,00 
    0156000000 (sem descricao) 2.716.310,00 
    0169000000 (sem descricao) 5.432.619,00 
    0174300905 MJ PREV.LEG.DEFESA DIREITOS DIFUSOS/SDE   
    0250000000 (sem descricao) 2.343,39 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 155.378,61 
    0280000000 (sem descricao)   
    0300000000 (sem descricao) 1.867.340,00 

26254 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
TRIANGULO MINEIRO 0100000000 (sem descricao) 13.368.045,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915031 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 89.996.940,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 851.814,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 16.500,00 
    0156000000 (sem descricao) 6.063.904,00 
    0169000000 (sem descricao) 9.842.974,00 
    0250000000 (sem descricao) 976.441,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 814,00 
    0281000000 (sem descricao) 484.293,10 
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    0281529105 (sem descricao) 8.147,78 
    0281529107 (sem descricao) 42.988,15 
    0281553986 (sem descricao) 548,00 
    0281564061 (sem descricao) 71.950,92 
    0281596965 (sem descricao) 23.702,05 
    0281628668 (sem descricao) -4.500,00 
    0300000000 (sem descricao) 5.959.272,00 

26255 

UNIVERSIDADE 
FED.VALES 
JEQUITINHONHA E 
MUCURI 0100000000 (sem descricao) 3.694.742,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915031 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 53.914.096,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 105.550,00 
    0153000000 (sem descricao) 3.500,00 
    0156000000 (sem descricao) 1.777.881,00 
    0169000000 (sem descricao) 1.791.027,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 1.247.799,00 
    0300000000 (sem descricao) 848.471,82 
    0300010000 (sem descricao) 0,18 

26258 
UNIVERSIDADE 
TECNOLOGICA FEDERAL 
DO PARANA 0100000000 (sem descricao) 32.689.461,00 

    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 172.167.277,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 1.195.214,00 
    0153000000 (sem descricao) 21.000,00 
    0156000000 (sem descricao) 9.220.789,00 
    0169000000 (sem descricao) 10.554.416,00 
    0250000000 (sem descricao) 665.982,74 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 994.082,26 
    0300000000 (sem descricao) 3.437.811,00 

26260 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE ALFENAS 0100000000 (sem descricao) 4.737.955,00 

    0100915014 (sem descricao)   
    0100915031 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 31.338.690,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
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    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 110.838,00 
    0153000000 (sem descricao) 3.985.209,00 
    0156000000 (sem descricao) 1.720.265,00 
    0169000000 (sem descricao) 2.940.530,00 
    0250000000 (sem descricao) 337.274,60 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 1.280.975,40 
    0281000000 (sem descricao) 12.000,00 
    0300000000 (sem descricao) 2.815.660,00 

26261 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE ITAJUBA 0100000000 (sem descricao) 2.997.654,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915011 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 41.721.010,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915012 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 199.787,00 
    0153000000 (sem descricao) 4.103.088,00 
    0156000000 (sem descricao) 2.640.479,00 
    0169000000 (sem descricao) 5.280.958,00 
    0250000000 (sem descricao) 226.246,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 173.212,00 
    0280000000 (sem descricao)   
    0281000000 (sem descricao) 826.899,27 
    0281572008 (sem descricao) 267.791,73 
    0281582008 (sem descricao) 29.550,00 
    0300000000 (sem descricao) 1.901.302,00 

26262 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SAO PAULO 0100000000 (sem descricao) 34.101.772,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 321.741.472,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033907 CONC.PROG.  SEGURIDADE SOCIAL   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 8.313.099,00 
    0151500704 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO PAULO   
    0153000000 (sem descricao) 56.000,00 
    0153500704 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAO PAULO   
    0156000000 (sem descricao) 19.556.783,00 
    0169000000 (sem descricao) 36.695.742,00 
    0172024304 CONTRIBUICOES CT-ENERGIA-FNDCT   
    0172024307 CONT.P/LIC.USO TECNOL.CT-VERDE AMARELO-FNDCT   
    0172024311 CONTRIBUICOES CT-SAUDE-FNDCT   
    0250000000 (sem descricao) 27.984.736,78 
    0250154003 SERVICOS HOSPITALARES 60.933.056,80 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 4.409.954,42 
    0293000000 (sem descricao)   
    0300000000 (sem descricao) 12.348.273,00 

26263 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE LAVRAS 0100000000 (sem descricao) 5.969.836,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 73.793.914,00 
    0112915001 (sem descricao)   
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    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915012 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 438.385,00 
    0153000000 (sem descricao) 2.463.058,00 
    0156000000 (sem descricao) 4.430.187,00 
    0169000000 (sem descricao) 8.860.373,00 
    0250000000 (sem descricao) 143.543,84 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 4.545.541,16 
    0300000000 (sem descricao) 2.502.090,00 

26264 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DO 
SEMI-ARIDO/RN 0100000000 (sem descricao) 3.479.421,00 

    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 46.658.633,00 
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 205.966,00 
    0153000000 (sem descricao) 8.103.303,00 
    0156000000 (sem descricao) 3.002.019,00 
    0169000000 (sem descricao) 5.404.037,00 
    0250000000 (sem descricao) 14.013,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 539.693,00 
    0300000000 (sem descricao) 1.642.488,00 

26266 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PAMPA 0100000000 (sem descricao)   

    0100915004 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao)   

26268 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE RONDONIA 0100000000 (sem descricao) 8.902.879,00 

    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 59.080.097,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0134024198 INDENIZ.ITAIPU FNDCT-CT-HIDRO   
    0151000000 (sem descricao) 207.312,00 
    0153000000 (sem descricao) 6.800,00 
    0156000000 (sem descricao) 3.000.000,00 
    0169000000 (sem descricao) 3.277.807,00 
    0250000000 (sem descricao) 75.825,84 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 2.043.382,16 
    0300000000 (sem descricao) 2.126.751,00 
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26269 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE DO RIO 
DE JANEIRO 0100000000 (sem descricao) 11.676.949,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 121.953.826,00 
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0134024198 INDENIZ.ITAIPU FNDCT-CT-HIDRO   
    0151000000 (sem descricao) 1.936.048,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 8.347.129,00 
    0156000000 (sem descricao) 16.290.946,00 
    0169000000 (sem descricao) 16.181.891,00 
    0250000000 (sem descricao) 2.280.471,00 
    0250154034 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS - UNIRIO   
    0280000000 (sem descricao) 104.864,00 
    0300000000 (sem descricao) 6.472.259,00 

26270 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE DO 
AMAZONAS 0100000000 (sem descricao) 35.863.646,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0111000000 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 187.728.366,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 3.051.014,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 6.109.196,00 
    0156000000 (sem descricao) 10.374.035,00 
    0169000000 (sem descricao) 28.348.070,00 
    0250000000 (sem descricao) 12.239.325,00 
    0250150085 UFAM/REC.ADM./GERAL   
    0250150091 UFAM/CONCURSOS   
    0250150102 UFAM/PRESERVA MUSEU   
    0250150107 UFAM/CURSO LIBRAS   
    0280000000 (sem descricao) 114.016,00 
    0280204121 REC.FINANC.DIRETAMENTE ARRECADADOS - HCPA   
    0281000000 (sem descricao) 652.086,00 
    0281200001 (sem descricao)   
    0281200002 (sem descricao)   
    0281200004 (sem descricao) 62.062,00 
    0300000000 (sem descricao) 4.239.744,00 
    5100001521 (sem descricao)   

26271 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE DE 
BRASILIA 0100000000 (sem descricao) 36.845.748,00 

    0100593488 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915028 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0111000000 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 407.779.784,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
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    0112915012 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915033 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033902 CONC.PROG. FNC (FUNDO NACIONAL DA CULTURA)   
    0133000000 (sem descricao)   
    0134044183 COMP.FINANC.   REC.HIDRICOS MMA   
    0135395240 AFRMM - FNDCT - CT NAVAL   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0142044291 PART.ESP. - MMA LEI 9478/97 - ART.50   
    0151000000 (sem descricao) 3.356.514,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 5.341.855,00 
    0156000000 (sem descricao) 43.514.080,00 
    0169000000 (sem descricao) 62.028.159,00 
    0172024304 CONTRIBUICOES CT-ENERGIA-FNDCT   
    0172024305 CONTRIBUICOES CT-INFORMATICA-FNDCT   
    0172024307 CONT.P/LIC.USO TECNOL.CT-VERDE AMARELO-FNDCT   
    0172024309 CONTRIBUICOES CT-AGRONEGOCIO-FNDCT   
    0172024310 CONTRIBUICOES CT-BIOTECNOLOGIA-FNDCT   

    
0174039282 

MULTAS OPERACAO DO TRANSPORTE RODOVIARIO-
ANTT   

    0174193034 MJ POR DANOS AO MEIO AMBIENTE-IBAMA.   
    0176370002 CONT.IND.RURAL/ADIC.CONTRIB.PREVIDENC.-INCRA   
    0180570001 RECEITAS PROPRIAS DO FAT   
    0250000000 (sem descricao) 220.158.463,82 
    0250150042 RESTITUICOES/DEVOLUCOES 128.993,00 
    0250151001 LOCACAO DE PREDIOS 1.950,60 
    0250151005 RENDAS DE ALUGUEIS OU BENS MOVEIS 7.678,11 
    0250152001 RECEITA DA PRODUCAO VEGETAL 25.481,85 
    0250153002 RECEITA DA INDUSTRIA EDITORIA E GRAFICA 523.477,21 
    0250153033 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS (PROPRIOS) -400,55 
    0250153080 CURSO DE ESPECIALIZACAO EM SAUDE PUBLICA 5.913,00 
    0250153115 OUTRAS FONTES-RECURSOS DIVERSOS -297.845,15 
    0250153654 TAXAS DE CURSOS DE ESPECIALIZACAO 278.588,72 
    0250153662 CONTRATO PENUD/FUB/PROGRAD 17.700,00 
    0250154001 SERVICOS DE COM.DE LIVROS E PERIODICOS 3.700,00 
    0250154005 SERVICOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 7.599,83 
    0250154009 TAXA DE MATRICULA 50.348,68 
    0250154010 SERVICOS DE HOSPEDAGEM E ALIMENTACAO   
    0250154014 SERVICOS PRESTADOS A OUTROS ORGAOS FEDERAIS 36.000,00 
    0250154046 SERVICOS DE AUDIO VISUAL 3.358,77 
    0250154049 SERVICOS DE CONSULTORIA -5.857,29 
    0250154051 SERVICOS DE POS-GRADUACAO 35.096,88 
    0250154147 EDITORA E GRAFICA UNIVERSITARIA DA UFPEL 320,00 
    0250154155 OUTROS SERVICOS DE SAUDE 356.413,47 
    0250154156 SERVICOS TECNOLOGICOS -1.979,78 
    0250154157 SERV.DE ESTUDOS E PESQUISAS 411.722,42 
    0250154163 SERVISOS DE COMUNICACAO 10.728,00 
    0250154166 OUTROS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 15.360,03 
    0250154168 SERV.CURSOS POS-GRADUACAO 462.511,85 
    0250154170 SERV.CURSOS EXTENSAO 75.576,42 
    0250154171 SERV.CURSOS DE NIVELAMENTO E RECICLAGENS 199.941,48 
    0250154227 CAPES 117.697,87 
    0250154247 DAM/PNUD 7.584,00 
    0250154248 BANCO DO BRASIL/ADM 22.670,30 
    0250154289 JAPAN INTERN.COOP.AGENCY -3.278,20 
    0250154296 CAPES 525,68 
    0250154330 PREST.SERVICOS FUB/FUNDO 1.236.426,68 
    0250154331 PREST.SERVICOS UNB/FUNDO 454.673,47 
    0250155101 RECURSOS PROVENIENTES DE DOACAO -729,00 
    0250155505 MULTAS 3.397,42 
    0250155506 ARRECADACAO-OMS-121 46.261,00 
    0250155508 ARRECADACAO-IDRC-CANADA 22.654,31 
    0250155509 ARRECADACAO-USGS/OUTROS-SIS 208.137,64 
    0250155512 ARRECADACAO-CDT 1.026,68 
    0250157523 RECEITAS DE SERVICOS EDUCACIONAIS -470,36 
    0250158889 TAXA DE CONDOMINIO/FUB 3.816.333,92 
    0250158890 CENTRO OLIMPICO/FUB 21.891,20 
    0250158891 BIBLIOTECA CENTRAL/FUB 141.631,81 
    0250158892 CONTRATO PETROBRAS/FUB 1.131.473,33 
    0250158893 HOSPITAL UNIVERSITARIO/FUB   
    0250158894 RESTAURANTE UNIVERSITARIO/FUB 1.669.777,58 
    0250158895 HOSPITAL VETERINARIO/FUB 60.865,07 
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    0250158896 BIOTERIO/FUB 2.800,00 
    0250158897 CEAD/FUB 2.130.326,31 
    0250158898 CEFTRU/FUB -12.567,73 
    0250158899 ESCOLA DE EXTENSAO/FUB 350.790,64 
    0250158901 INSTITUTO DE FISICA / FUB   
    0250158903 TAXA DE MANUTENCAO DE CURSO/FUB -39.880,50 
    0250158904 CONTRATO AGETOP/FUB - MEC   
    0250158908 FUNDO DE PESQUISA/FUB 107.653,84 
    0250158909 CURSO DE MESTRADO/FUB 16.108,34 
    0250158910 CONTRATO FUB/PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAUS 1.093,82 
    0250158911 CET/FUB 218.253,85 
    0250158913 FAI-UNIDADES DIVERSAS 69.643,81 
    0250158914 EDITAL BOAS VINDAS - FUB 91.974,02 
    0250158915 CURSO DE POS GRADUACAO CRC-DF/CCA - FUB -3.880,00 
    0250158917 CURSO DE FARMACIA - FS/FUB 4.433,13 
    0250158918 TAXA DE ALUNO ESPECIAL - FUB -2.263,07 
    0250158919 CURSO DE ESP.DE PROTESE DENTARIA - FUB -2.601,68 

    
0250158920 

CURSO ESPECIALIZACAO EM ENG.DE SOFTWARE - 
FUB -72,62 

    0250158921 CURSO DE ESPECIALIZACAO GTI - FUB   
    0250158922 CURSO DE ESPECIALIZACAO EM OSDI - FUB 9.720,00 
    0250158923 CONTRAPARTIDA DE RECEITAS DIVERSAS - FUB -10.281,19 
    0250158924 CURSO ESPECIALIZACAO TEORIA PSICANILITICA-FUB -981,23 

    
0250158925 

CURSO DE ESPECIALIZACAO EM PROMOCAO DA 
SAUDE   

    0250158926 CURSO DE ESPECIALIZACAO EM PERIODONTIA -155,25 
    0250158927 CURSO ESPEC.HISTORIA CRISTIANISMO ANTIGO-FUB -10.989,86 

    
0250158929 

CURSO ESPEC.HISTORIA CULTURAL:IDENTIDADES-
FUB 26.383,50 

    0250158930 DATAUNB - FUB 12.024,03 

    
0250158931 

CURSO DE ESPECIAL.EM MEDICINA DO TRABALHO-
FUB -1.171,62 

    0250158932 CURSOS DE ESPECIALIZACAO DIVERSOS DA FUB 15.016,85 
    0250158934 CURSO ESPEC.DESENV.SUSTENTAVEL E DIR.AMB./FUB 6.611,62 

    
0250158935 

PROGRAMA PERMANENTE DE EXTENSAO-UNB 
IDIOMAS 35.320,61 

    
0250158936 

CURSO ESPECIALIZACAO EM GESTAO 
JUDICIARIA/FUB 12.459,61 

    0250158937 PPE-UNB-IDIOMAS - MRE   
    0250158938 PPE-UNB IDIOMAS - MINC   
    0250158940 PPE-UNB IDIOMAS - BACEN 43.045,25 
    0250158941 PPE-UNB IDIOMAS - PETROBRAS   
    0250158943 PPE-UNB IDIOMAS - MNE -514,93 
    0250158944 PPE-UNB IDIOMAS - ME   
    0250158945 CURSO ABERTOS E PROGRAMAS DE ESTAGIO 1.400,00 
    0250159032 DEV. RECURSOS PDDE   
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 65.683.457,92 
    0250191990 RECEITAS DIVERSAS 59.485,76 
    0250593053 CONVENIO 004/ANTT/2007   
    0250593488 CONVENIO FUB/ANTT/007/2007   
    0280000000 (sem descricao) 3.770.730,00 
    0300000000 (sem descricao) 18.765.906,00 
    0300915173 (sem descricao)   
    0380000000 (sem descricao)   

26272 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE DO 
MARANHAO 0100000000 (sem descricao) 45.034.995,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 173.329.559,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915005 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
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    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033902 CONC.PROG. FNC (FUNDO NACIONAL DA CULTURA)   
    0118033907 CONC.PROG.  SEGURIDADE SOCIAL   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 3.379.019,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 14.275.032,00 
    0156000000 (sem descricao) 38.112.858,00 
    0169000000 (sem descricao) 22.825.715,00 
    0250000000 (sem descricao) 2.063.916,14 
    0250150001 BCE - PERIODICOS INTERNACIONAIS 78.430,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 4.803.478,86 
    0280000000 (sem descricao) 635.158,00 
    0300000000 (sem descricao) 7.533.817,00 
    0380000000 (sem descricao)   
    0396000000 (sem descricao)   

26273 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE - FURG 0100000000 (sem descricao) 28.818.493,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 125.656.950,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 825.711,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 8.069.669,00 
    0156000000 (sem descricao) 16.250.327,00 
    0169000000 (sem descricao) 15.650.654,00 
    0250000000 (sem descricao) 1.688.199,07 
    0250150013 RECEITA PROPRIA FURG-PROJETO I 3.106,90 
    0250150035 RECEITA PROPRIA FURG - PROJETO XXIII 118.002,17 
    0250153115 OUTRAS FONTES-RECURSOS DIVERSOS 1.285.893,20 
    0250154009 TAXA DE MATRICULA 348.852,75 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 305.295,91 
    0280000000 (sem descricao) 62.089,00 
    0281000000 (sem descricao) 232.463,77 
    0281629751 (sem descricao) 935.800,00 
    0281631528 (sem descricao) 45.258,23 
    0300000000 (sem descricao) 6.293.132,00 

26274 

FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 
UBERLANDIA 0100000000 (sem descricao) 45.136.487,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 314.187.333,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915002 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
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    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 2.648.909,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 4.922.818,00 
    0156000000 (sem descricao) 26.741.943,00 
    0169000000 (sem descricao) 38.283.885,00 
    0250000000 (sem descricao) 1.328.522,23 
    0250154043 FUFURB-REC.SECIRM XLVIII OPER.E MANUT.ESANTAR 8.081.383,77 
    0280000000 (sem descricao) 1.472.302,00 
    0281000000 (sem descricao) 18.217,04 
    0281511183 (sem descricao) 3.522,72 
    0281522704 (sem descricao) 2.052,20 
    0281522707 (sem descricao) 2.750,04 
    0281522712 (sem descricao) 6.903,60 
    0281523043 (sem descricao) 4.914,09 
    0281523489 (sem descricao) 2.301,27 
    0281527715 (sem descricao) 27.415,58 
    0281529097 (sem descricao) 19.089,00 
    0281529100 (sem descricao) 3.250,01 
    0281529101 (sem descricao) 7.617,50 
    0281533172 (sem descricao) 94.114,88 
    0281539360 (sem descricao)   
    0281539363 (sem descricao) 4.603,55 
    0281548759 (sem descricao) 1.314,58 
    0281548760 (sem descricao) 3.881,00 
    0281552531 (sem descricao) 684,53 
    0281552783 (sem descricao) 318,63 
    0281552784 (sem descricao) 1.958,29 
    0281552787 (sem descricao) 356,58 
    0281552788 (sem descricao) 1.198,59 
    0281552789 (sem descricao) 3.905,50 
    0281552790 (sem descricao) 1.251,43 
    0281552791 (sem descricao) 235,80 
    0281552792 (sem descricao) 20.051,48 
    0281552793 (sem descricao) 4.417,09 
    0281552794 (sem descricao) 326,87 
    0281552795 (sem descricao) 4.678,89 
    0281552797 (sem descricao) 15.397,00 
    0281552799 (sem descricao) 1.315,84 
    0281552800 (sem descricao) 7.592,86 
    0281552801 (sem descricao) 4.309,37 
    0281552802 (sem descricao) 300,00 
    0281552803 (sem descricao) 237,46 
    0281552804 (sem descricao) 1.093,86 
    0281552805 (sem descricao) 2.866,01 
    0281553442 (sem descricao) 6.601,77 
    0281553572 (sem descricao) 1.800,00 
    0281553720 (sem descricao) 483,12 
    0281553723 (sem descricao) 403,04 
    0281554850 (sem descricao) 3.981,07 
    0281554851 (sem descricao) 15.866,00 
    0281566907 (sem descricao) 5.131,00 
    0281570498 (sem descricao) 2.989,50 
    0281592254 (sem descricao) 316.977,65 
    0281593519 (sem descricao) 518,10 
    0281593959 (sem descricao) 4.000,00 
    0281628541 (sem descricao) 4.366.805,61 
    0282000000 (sem descricao) 2.467,00 
    0300000000 (sem descricao) 2.776.551,00 

26275 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO ACRE 0100000000 (sem descricao) 13.989.987,00 

    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 80.010.071,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
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    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 542.515,00 
    0153000000 (sem descricao) 6.598.376,00 
    0156000000 (sem descricao) 11.299.378,00 
    0169000000 (sem descricao) 10.598.756,00 
    0250000000 (sem descricao) 454,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 2.956.076,00 
    0300000000 (sem descricao) 9.016.407,00 

26276 

FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MATO 
GROSSO 0100000000 (sem descricao) 24.584.912,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 229.021.316,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915032 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 1.973.950,00 

    
0151511008 

FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO 
GROSSO   

    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 9.193.323,00 
    0156000000 (sem descricao) 21.498.176,00 
    0169000000 (sem descricao) 25.096.351,00 
    0250000000 (sem descricao) 2.121.502,95 
    0250150002 CONCURSO VESTIBULAR FUFMT/CEV 704.800,30 
    0250150005 CONTRATO CGL/MIN.DA JUSTICA 116.315,75 
    0250154003 SERVICOS HOSPITALARES 1.636.501,80 
    0250154055 CONVENIO 011/05/FUFMT/HUJM 58.000,00 
    0250154056 PROJETO DST/AIDS/FUFMT/HUJM 84.448,20 
    0250154058 CONVENIO 040/06 SVO/FUFMT/HUJM/FUFMT 40.000,00 
    0250155196 CEV/GESTAO VESTIBULAR/FUFMT 1.357.047,03 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 4.662.745,97 
    0300000000 (sem descricao) 6.915.383,00 

26277 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE OURO 
PRETO 0100000000 (sem descricao) 10.455.837,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 89.453.057,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 662.046,00 
    0153000000 (sem descricao) 5.043.319,00 
    0156000000 (sem descricao) 5.555.041,00 
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    0169000000 (sem descricao) 10.510.082,00 
    0250000000 (sem descricao) 1.267.545,53 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 3.909.067,47 
    0300000000 (sem descricao) 2.624.126,00 

26278 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PELOTAS 0100000000 (sem descricao) 35.814.454,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915031 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 165.945.182,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0118033904 CONC.PROG.  ADICIONAL (SEC.NAC.ESPORTES MET)   
    0151000000 (sem descricao) 1.404.111,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 11.089.064,00 
    0156000000 (sem descricao) 39.946.169,00 
    0169000000 (sem descricao) 21.492.337,00 
    0250000000 (sem descricao) 4.261.391,04 
    0250154007 INSCRICAO EM CONCURSO VESTIBULAR   
    0250154059 P.M. SAO CARLOS/UFSCAR   
    0250154113 GABINETE DO REITOR DA UFPEL   
    0250154114 REC. DA PRA-UFPEL -3.319,04 
    0250154115 PRO-REITORIA DE GRADUACAO E ASSISTENCIA/UFPEL   
    0250154116 PRO-REITORIA DE PESQ.E POS-GRADUACAO/UFPEL   
    0250154118 CONJUNTO AGROTEC.VISCONDE DA GRACA DA UFPEL   

    
0250154119 

FACULDADE DE AGRONOMIA ELISEU MACIEL DA 
UFPEL   

    0250154123 INSTITUTO DE CIENCIAS HUMANAS DA UFPEL   
    0250154125 FACULDADE DE DIREITO DA UFPEL   
    0250154126 FACULDADE DE EDUCACAO DA UFPEL   
    0250154127 ESCOLA SUPERIOR DE EDUCACAO FISICA DA UFPEL   
    0250154128 FAC.DE ENFERMAGEM E OBSTETRICIA DA UFPEL   
    0250154131 INSTITUTO DE LETRAS E ARTES DA UFPEL   
    0250154133 FACULDADE DE METEOROLOGIA/UFPEL   
    0250154139 CENTRO AGROPECUARIO DA PALMA UFPEL   
    0250154140 COMISSAO PERMANENTE DE VESTIBULAR DA UFPEL -7.300,00 
    0250154143 COORDENADORIA DE BIBLIOTECAS DA UFPEL   
    0250154146 RADAR METEOROLOGICO DA UFPEL   
    0250154217 BIOTERIO CENTRAL DA UFPEL   
    0250154360 BACIA DA LAGOA MIRIM   
    0250154400 POS GRAD. EM EPIDEMOLOGIA   
    0280000000 (sem descricao) 15.708,00 
    0281000000 (sem descricao) 41.914,00 
    0300000000 (sem descricao) 7.328.394,00 

26279 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO PIAUI 0100000000 (sem descricao) 22.494.152,00 

    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 207.633.402,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915012 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915023 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
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    0112915031 (sem descricao)   
    0112915033 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 1.088.348,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 21.765.367,00 
    0156000000 (sem descricao) 10.103.694,00 
    0169000000 (sem descricao) 20.207.387,00 
    0250000000 (sem descricao) 1.404.001,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 6.904.350,00 
    0300000000 (sem descricao) 13.856.751,00 

26280 

FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SAO 
CARLOS 0100000000 (sem descricao) 9.851.206,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 143.135.776,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915010 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 1.426.958,00 
    0153000000 (sem descricao) 3.257.316,00 
    0156000000 (sem descricao) 8.690.768,00 
    0169000000 (sem descricao) 17.381.536,00 
    0250000000 (sem descricao) 350.263,94 
    0250154059 P.M. SAO CARLOS/UFSCAR 2.000,00 
    0250154060 PROG.COMUN. SOCIAL-92.01.PR.14 54.994,86 
    0250154062 PROGRAD/FOMENTO - 90.01.PR.04/UFSCAR 260.101,60 
    0250154073 PAE - COD. 90.01.PR.01/UFSCAR 45.685,66 
    0250154109 PROEX-PR.ATIV.CUL./UFSCAR - 90.02.PR.11 51.000,00 
    0250154111 PROEX-PROG.AP.ATIV.EXT./UFSCAR 90.03.PR.13 296.472,98 
    0250260019 CONTRATO N.73 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 8.000,00 
    0250260025 CONTRATO N.78 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 2.600,00 
    0250260031 CONTRATO NR.84 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 585.101,21 
    0250260034 CONTRATO NR.87 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 69.150,00 
    0250260035 CONTRATO NR.88 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 14.940,00 
    0250260036 CONTRATO NR.89 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 14.000,00 
    0250260037 CONTRATO NR.90 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 5.000,00 
    0250260043 CONTRATO NR.96 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 60.302,59 
    0250260046 CONTRATO NR.99 - RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 89.545,60 
    0250260048 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 135.000,00 
    0250260052 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 27.150,70 
    0250264002 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 27.493,11 
    0250264004 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 84.364,39 
    0250264005 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 10.571,03 
    0250264007 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 12.347,90 
    0250264028 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 25.812,72 
    0250264032 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 142.500,29 
    0250264051 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 64.370,05 
    0250264059 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 232.829,40 
    0250264062 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 130.821,78 
    0250264076 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 39.985,05 
    0250264089 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 95.000,00 
    0250264092 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 50.000,00 
    0250264118 RECURSOS PROPRIOS/UFSCAR 11.057,14 
    0280000000 (sem descricao) 543,00 
    0300000000 (sem descricao) 6.987.151,00 

26281 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SERGIPE 0100000000 (sem descricao) 15.631.593,00 

    0100915002 (sem descricao)   
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    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 142.490.831,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 981.468,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 10.521.939,00 
    0156000000 (sem descricao) 7.702.781,00 
    0169000000 (sem descricao) 23.905.561,00 
    0250000000 (sem descricao) 5.881.133,00 
    0250109767 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE   
    0300000000 (sem descricao) 5.539.145,00 
    0300915173 (sem descricao)   

26282 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE VICOSA 0100000000 (sem descricao) 37.428.977,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915016 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 224.147.415,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915016 (sem descricao)   
    0112915024 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915407 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 4.599.841,00 
    0153000000 (sem descricao) 18.651.039,00 
    0156000000 (sem descricao) 14.007.206,00 
    0169000000 (sem descricao) 32.914.411,00 
    0176013065 RENDAS DA SARC   
    0250000000 (sem descricao) 96.929,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 9.881.858,00 
    0280000000 (sem descricao) 421.475,00 
    0300000000 (sem descricao) 5.714.248,00 

26283 

FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MATO G. 
SUL 0100000000 (sem descricao) 14.613.723,94 

    0100000009 (sem descricao) 10.567,06 
    0100915002 (sem descricao)   
    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915031 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0100915173 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 188.303.993,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 2.452.405,00 
    0151915002 (sem descricao)   
    0153000000 (sem descricao) 4.481.607,00 
    0156000000 (sem descricao) 12.313.976,00 
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    0169000000 (sem descricao) 23.627.951,00 
    0250000000 (sem descricao) 374.595,50 

    
0250154054 

REC.DIRET.ARRECADADOS-FUND.UNIV.FEDERAL DE 
MS 6.784.128,50 

    0250571865 PROJETO ARARAUNAS/FUFMS   
    0250594439 CONVENIO SESAU 477/07   
    0250597903 CONVENIO 004/07 1.000,00 
    0300000000 (sem descricao) 7.310.782,00 

26284 
FUN.UNIV.FED.DE 
CIENCIAS DA SAUDE DE 
P.ALEGRE 0100000000 (sem descricao) 3.889.871,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 22.000.094,00 
    0112915003 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 59.936,00 
    0153000000 (sem descricao) 2.857.696,00 
    0156000000 (sem descricao) 1.083.937,00 
    0169000000 (sem descricao) 2.167.873,00 
    0172024307 CONT.P/LIC.USO TECNOL.CT-VERDE AMARELO-FNDCT   
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 1.690.673,00 
    0280000000 (sem descricao) 147.406,00 
    0300000000 (sem descricao) 1.202.939,00 

26285 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE S.J.DEL-REI 0100000000 (sem descricao) 9.854.858,00 

    0100915004 (sem descricao)   
    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 48.048.133,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0151000000 (sem descricao) 232.677,00 
    0153000000 (sem descricao) 5.600,00 
    0156000000 (sem descricao) 2.369.626,00 
    0169000000 (sem descricao) 3.273.787,00 
    0250000000 (sem descricao) 350.000,00 
    0250159999 RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS-MEC 1.781.922,00 
    0280000000 (sem descricao) 35.327,00 
    0281000000 (sem descricao) 2.250.000,00 
    0281591592 (sem descricao) 60.000,00 
    0300000000 (sem descricao) 1.528.232,00 

26286 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO AMAPA 0100000000 (sem descricao) 5.928.671,00 

    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 36.137.554,00 
    0112000009 (sem descricao) 500,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915007 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915034 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915404 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915408 (sem descricao)   
    0113150072 QUOTA FEDERAL DO SALARIO-EDUCACAO-FNDE   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
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    0151000000 (sem descricao) 146.314,00 
    0153000000 (sem descricao) 1.000,00 
    0156000000 (sem descricao) 350.000,00 
    0169000000 (sem descricao) 357.024,00 
    0172024307 CONT.P/LIC.USO TECNOL.CT-VERDE AMARELO-FNDCT   
    0172024311 CONTRIBUICOES CT-SAUDE-FNDCT   
    0250000000 (sem descricao) 1.166.841,00 
    0250154215 RECEITAS PROPRIAS DIR.ARECADADAS   
    0280000000 (sem descricao) 105.428,00 
    0281000000 (sem descricao) 923.185,14 
    0281002608 (sem descricao) 32.500,00 
    0281003108 (sem descricao) 622.041,86 
    0281003208 (sem descricao)   
    0281322008 (sem descricao) 5.160,00 
    0300000000 (sem descricao) 314.572,00 

26350 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE FED. DA 
GRANDE DOURADOS 0100000000 (sem descricao) 3.219.585,00 

    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 48.271.462,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915031 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 91.145,00 
    0153000000 (sem descricao) 5.000,00 
    0172024307 CONT.P/LIC.USO TECNOL.CT-VERDE AMARELO-FNDCT   
    0176370002 CONT.IND.RURAL/ADIC.CONTRIB.PREVIDENC.-INCRA   
    0250000000 (sem descricao) 301.605,00 
    0300000000 (sem descricao) 806.540,00 

26351 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
RECONCAVO DA BAHIA 0100000000 (sem descricao) 7.734.943,00 

    0100915014 (sem descricao)   
    0100915032 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 45.051.761,00 
    0112915001 (sem descricao)   
    0112915004 (sem descricao)   
    0112915008 (sem descricao)   
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915030 (sem descricao)   
    0112915040 (sem descricao)   
    0112915173 (sem descricao)   
    0112915401 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0142024289 ROYALT.-LEI 9478/97-ART.49,II-FNDCT-CT PETRO   
    0151000000 (sem descricao) 95.748,00 
    0153000000 (sem descricao) 5.000,00 
    0172024307 CONT.P/LIC.USO TECNOL.CT-VERDE AMARELO-FNDCT   
    0172024311 CONTRIBUICOES CT-SAUDE-FNDCT   
    0250000000 (sem descricao) 948.524,00 
    0280000000 (sem descricao) 46.692,00 
    0300000000 (sem descricao) 2.061.550,00 

26352 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO ABC 0100000000 (sem descricao) 13.293.631,00 

    0100915031 (sem descricao)   
    0112000000 (sem descricao) 76.166.438,00 
    0112915011 (sem descricao)   
    0112915403 (sem descricao)   
    0112915405 (sem descricao)   
    0112915410 (sem descricao)   
    0151000000 (sem descricao) 1.000,00 
    0153000000 (sem descricao) 5.000,00 
    0250000000 (sem descricao) 797.116,00 
    0281000000 (sem descricao) 237.394,00 
    0300000000 (sem descricao) 2.567.284,00 
          

TOTAL GERAL 18.441.326.310,00 

Fonte: SIAFI Gerencial, STN/CCONT 


